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Ilmo. Sr. Ghefe da Turma de Censura da Delegacia de Polícia

(Seção Bahia)

4.

£

O GRUPO ATELIER, com sede no Edifício Santa

Rita - 5o andar, nesta Capital, vém, pelo presente, solicitar

ãe V.3. a devida permissão para encenar a peça "O CIRCO DE BO-

NECOS" , original de Oscar Yon no periodo de 18 de maio

à 23 de junho do corrente ano, aos sàbados e domingos, às 17

horas, na Eecola de Teatro da Universidade da Bahia.

N. termos

P., deferimento

Salvador, 30 de abril de 1968

Aee _Meus

P/ Grupo Atelier
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M.J.- D.P.F.

TERTIFICAD no s.c. p.". A

folha no 09+ , de registro ds
-/ 0 CIRCO DE BONECOS/-

Certifico constar do livro no _"
teatrais, o assentamento da peça intitulada

 
 
Original ae__BBCAR VON PFURL

 
Tradução de

 
Adaptação de

GRUPO ATELIER (BA)

Tendo sido censurada em 13 de M A I O de 19 68 e recebido

- % LIV R EB : - =NENHUMA RESTRIÇÃO ETÁRIA-

Produção de

a seguinte classificação:
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Chefe da Tagma de Censores

de Teatro e Congeneres
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A ESTORIA

Havia uma vez um homem chamado GO-

LIAS, que fabricava bonecos para vender, tão

bem feitos que pareciam de carne e osso. De-

vido às mágicas que êle sabia fazer, seus bo-

necos eram capazes de andar e falar, como se

fôssem mesmo pessoas ou bichos de verdade.

Os mais bonitos eram uma BAILARINA, um

PALHAÇO, um LEÃO e um URSO, e todos

trabalhavam no circo de seu dono, onde faziam

acrobacias, equilibrismo, bailados e outros nú-

meros. O LEÃO, por exemplo, era muito en-

graçado e sabia fazer mil cousas, mas não era

lá muito valente, pois tinha mêdo do chicote do

DOMADOR e sempre fazia feio nos espetácu-

los. Por causa disso, GOLIAS vinha ameaçando

desmontá-lo na sua oficina, para fazer um leão

nôvo.

Um dia os bonecos descobriram que já po-

diam fazer tudo sôzinhos, isto é, movimentar-se

e falar sem ordens de seu dono. Perceberam

também que estavam se transformando pouco

a pouco em gente ou bicho de verdade, e resol-
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veram, com mêdo de ser castigados, não contar
nada a ninguém, esperando que acabasse a trans-
formação em carne e osso.

Um rapaz chama JOÃOZINHO, que ven-
dia pipocas na porta do circo e andava apaixo-
nado pela BAILARINA, descobriu certa noite o
segrêdo dos bonecos. Como era muito inteli-
gente e tinha bom coração, compreendeu que
êles não precisavam mais de dono, e deviam por
isso abandonar aquêle circo e organizar outro
que fôsse só dêles. Com a intenção de ajudar
os bonecos a facilitar a sua fuga, ofereceu-se
como substituto do DOMADOR, que fôra em-
bora por implicar com o LEÃO,

Certa vez apareceu no circo uma velha se-
nhora a procura de um presente para o aniver-
sário de seu neto, e GOLIAS insistiu com ela
para que comprasse o LEÃO. Este queria ser
vendido, para escapar da reforma na oficina, mas
a VELHA, achando a BAILARINA uma verda-
deira maravilha, resolveu ficar com ela.

Triste por ter de ir embora para a casa de
sua nova dona e deixar seus amigos, a BAILA-
RINA começou a chorar, e lágrimas de verdade
rolaram pelas suas faces. Como bonecos não sa-
bem chorar dêsse jeito, perceberam todos que
a transformação em carne e osso já estava ter-
minada. Tinha por isso chegado a hora de fugir, e
êles resolveram ir-se embora com JOÃOZINHO
naquêle mesmo instante,
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Quando GOLIAS percebeu o plano, já ti-nham todos escapado, menos a BAILARINA,que havia se atrasado, Para se vingar, GOLIAStransformou-a, Por meio de mágica, numa lindatosa branca, e mandou entregá-la em casa daVELHA,
JOÃOZINHO e os outros bonecos, não en-contrando mais a BAILARINA, ficaram muitotristes e sairam a percorrer o mundo à sua procura.Passou-se muito tempo, e um dia, já desanimado,JOÃOZINHO Parou perto da casa da VELHA,e foi reconhecido Por ela. Com pena do rapaz,a VELHA deu a êle de Presente a rosa que rece-bera de GOLIAS, ( Encanto nêsse momento sequebrou, e a flôr voltou a se transformar na fi-gura da BAILARINA, Para alegria de JOÃO.ZINHO e de seus companheiros,
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Amiguinho leitor:

Esta pequena história se encon-

tra nas páginas seguintes, sob a for-

ma de peça de teatro. O que cada

personagem ""diz'" está escrito no

diálogo, e os ""esclarecimentos"" «ou

""coisas que acontecem "* são as rubri-

cas. Seguindo o diálogo e as rubri-

cas, pode-se montar a peça. Para

isso, alguém, que vai assumir a dire-

ção do espetáculo, isto é, o diretor, lê

o texto da peça e fica "imaginando"

como seria aquela história colocada

num palco. Depois reúne várias pes-

soas, que são os atores, e distribui os

papéis referentes aos personagens. Os

atores passam então a fazer as leitu-

ras do texto e os ensaios, orientados

pelo diretor. Este, além disso, encar-

rega alguém de desenhar as roupas

que os atores vão usar (figurinos), ou

os ambientes em que vai decorrer a

peça (cenários). Os cenários são ar-

mados num palco, fechado na frente
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por uma cortina, ou então numa are-
na, parecida com o picadeiro de um
circo.

Durante os ensaios, o diretor
combina com os atores os movimen-
tos que devem fazer, enquanto dizem
as palavras do diálogo: é a marcação
da peça. Nessas horas êle precisa
muitas vêzes da ajuda de um assis-
tente de direção. Outras pessoas tam-
bém ajudam na montagem do espe-
táculo: nos efeitos de luz, nos efeitos
de som, na música, na maquillage
(pintura do rosto dos atores), ete.
Durante um espetáculo teatral, o ma-
quinista movimenta e troca os cená-
rios, o eletricista maneja as luzes e o
contra-regra toma conta dos objetos
que entram em cena.

Depois de algumas semanas ou
meses de ensaios, o texto da peça, que
é dividido em atos e êstes em quadros
ou cenas, fica todo sabido de cor pe-
los atores, bem assim como todos os
movimentos que devem fazer. O di-
retor verifica então se os ensaios já
têm ritmo de teatro, isto é, se as falas
e os movimentos acontecem de modo
fluente, como se fôssem na vida real.
Existindo êsse ritmo, está na hora de
fazer um ensaio geral (com as vesti-
mentas próprias, maquilage, ilumi-
nação, etc.), e a peça já pode ser
estreiada.

isis emosaJoy"
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CENÁRIO:

Sala ou arena de circo em

casa de Golias. Os bone-

cos se acham imóveis espa-

lhados pela sala. Música

alegre, adequada a espetá-

culos de circo.

entrando - Boa noite, meus caros amiguinhos.

Tenho o prazer de apresentar a vocês os meus

famosos bonecos. Como vocês podem ver, êles

são perfeitinhos em tudo. Parecem de carne e

osso. Mas não sabem se mexer sôzinhos, pois

são de fato bonecos. Como eu entendo de má-

gicas, usei para êles uma fórmula especial, que

faz êles ficarem meio gente. Sabem andar, fa-

lar, comer e fazer mil diabruras de circo. Mas

só quando eu faço um sinal especial. Assim.

(Faz um sinal). Zarapatan! (Os bonecos se

poem em movimento, cumprimentando a pla-

téia e desfilando). Agora, vocês todos poderão

vê-los em função. Cada um é capaz de executar

um número. O meu boneco Urso, por exemplo,

é uma verdadeira maravilha. Vejam. Vamos,

meu querido Urso! Vamos! (O Urso se destaca

do grupo). Vejam como êle é capaz de andar de

patinete. (O Urso pega um patinete e dá voltas

pela sala). Não é um boneco maravilhoso? Pa-

rece mesmo de carne e osso, não é? Mas fui eu

que o fabriquei na minha oficina. E vejam agora

3
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0 Palhaço. Toca a trabalhar! Vamos, que ascrianças querem ver você. (O Palhaço avança,e põe-se a fazer piruetas e levar tombos própriosde palhaços de Circo). É um dos bonecos maisbonitos do meu circo. E agora passo a mostrara vocês a minha linda Bailarina, a boneca maisextraordinária que vocês já viram. Ela sabe dan-Sar como ninguém. É a ma;saiu de minha oficina, Vej
(Gritando Para dentro
música, Enquanto a Bailarina rodopia pela sala).Não é realmente um encanto? É perfeita, nasMenores coisas. E sabe até falar. Querem ver?(A Bailarina), Diga a essas crianças que aquiestão: Você é gente ou boneca?
- Boneca,

Do que é que você gosta mais?

De dançar,

F além disso?

- De música,

7- Estão vendo s i7 7
é só falar e anda

4
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J

Tenho aqui êste Leão que sabe urrar perfeita-

mente. Querem ouvir? Venha cá, Leão. Solte

uns urros para êles. (O Leão avança e solta um

urro). Muito bem. É um leão perfeito, não é?

É o boneco mais nôvo que fiz. Sabe até mesmo

fazer acrobacias. Contratei um Domador de cir-

co para ensinar o meu Leão, e êle aprendeu di-

reitinho. Querem ver? Domador! Onde está

você, Domador? (Domador entra correndo).

- Pronto, seu Golias!

- Vamos fazer o Leão mostrar tudo o que sabe.

- Sim, sr. . Vamos, Leão! Vamos!

- Auuu!  Auuu!

Vamos, Leão!

Auuu!  Auuu!

Mais alto ainda! Urre com mais fôrça!

estalando o chicote: Vamos, Leão! (Dá uma

chicotada no Leão, que grita de dôr e se encolhe

todo). Vamos!

  

 



 

- Que foi isso?

3) mostrando o Domador - le bateu com muita
fôrça.

- O quê?

- Bater assim duro não vale,

- Aqui no circo vale tudo. Você é o Leão e
eu o Domador. Vamos logo! (Bate no Leão com
o chicote).

- Aiii! (Corre para trás de uma cadeira).

ao Leão - Mas o que é isso?

- Esse Leão é um medroso de marca maior.
Vamos, Leão! (Corre atrás do Leão com o chi-
cote).

correndo pela sala - Aiii! Socorro! Me acudam!

% - Toma, p'rá não ser medroso!

6
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% correndo sempre - Socorro!

ª para a platéia - Mas que droga de Leão! Não

- vale nada. Vou desmanchar êsse e fazer um

outro.

parando - Venha já saltar por dentro dêste ar-

co! Está ouvindo? Já e já, se não quiser apanhar

dobrado. Vamos!

(25) - Não quero apanhar! Não quero! Socorro!

estalando o chicote - Vamos! (Como o Leão,

em vez de vir, recua mais, o Domador corre para

O Leão foge, e depois de umas voltas, desa-

parece de cena).

_- Vou desmanchar êsse Leão amanhã mesmo.

Não presta para nada!

voltando para junto de Golias e jogando o chi-

cote no chão: - Não quero mais trabalhar nêste

circo. Aquêle leão desmoraliza qualquer um.

Vou-me embora agora mesmo. (Tira o casaco

de Domador e sai).

O Leão volta cautelosamente.

voltando-se para a platéia e mostrando o Leão

- Vocês já viram quepapelão que êle fêz! Onde

_ já se viu isso? Que grande medroso!

ª - Aquêle Domador bate com muita fôrça.
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- E você foge como se fôsse um ratinho. Pois
fique sabendo que se você não fôr vendido até
amanhã cedo, vai para a oficina direitinho.
- P'rá oficina? Prá quê?

- Porque você vai ser ...

entrando e interrompendo Golias - Dá licença,
seu Golias?

com amabilidade profissional - Pois não, mi-
nha senhora. Pode ir entrando. O que é que
deseja?
- É verdade que o sr. vende bonecos?

- Os melhores que existem.

- Gostaria de dar um ao meu neto. Ele vai
fazer anos daqui a uns dias.

- Como não? Tenho lindos bonecos à sua es-
colha.

- Queria que o sr. me mostrasse alguns. Infe-
lizmente cheguei tarde, não vi o espetáculo de
hoje.
- Que pena? (Aparte) Ainda bem que ela não
viu o Leão correr de mêdo! (Para a Velha). Mas

8
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não faz mal. Se a sra. quiser vir amanhã cedo,

farei uma demonstração especial para a sra.
É) 1 Pra
%;- - Será ótimo.

55 i Pi i
ª aparte - Assim terei tempo de arranjar outro

domador p'rá vender o Leão.

”à; Voltarei amanhã cedo.

$4 - Muito bem, minha senhora.

”% - Então, até amanhã.

É? - Até amanhã. (Sai a Velha) Agora vocês tra-

tem de ficar cada um na sua posição. (Correm

os bonecos para seus lugares). Todos imóveis!

Zarapatan! (Faz o gesto mágico, apaga as luzes

principais e sai).

«Hªy—Ui!

TODOS - Psiu!

«<

Os bonecos se movimentam aos poucos. O
Palhaço dá uma topada num banco.

990
3 - Cuidado com o seu Golias! Ele ouve tudo.

9
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à - Bati a minha perna. Fêz um calombo.

- Boneco não faz calombo.

- Não faz? Bata sua cabeça no chão, p'rá ver

o galo que faz.

Á - É mesmo. Outro dia prendi o rabo na porta,

e doeu p'rá xuxu!

Doeu, mas não fêz calombo.

Você pensa que boneco não sofre?

Eu acho que sofre. O meu rabo dói até hoje.

- E eu, quando sou obrigada a dançar de mais,

sinto dores nos pés.

- Isso é do sapato apertado. Boneco é assim

mesmo.

- Não seja teimoso. Nós somos bonecos espe-

ciais. Somos quase gente.

$.4 - Eu me sinto como gente mesmo.

GA - Eu também.

10
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rindo - Ora vejam só! Um leão sentindo-se

como gente.

“%% - Ele se sente quase um leão.

a
/P - Eu me sinto como um verdadeiro leão.

"

+
24 rindo mais ainda - Então porque teve mêdo do

Domador?
"09

% - Porque êle me bateu. Queria ver se êle ba-

tesse em você, se você não teria mêdo.

[íª - Dava-lhe uma boa patada na cabeça.

ª - Sim? O seu Golias punha você prêso três
Cinco

dias.

24 - Não ligo p'rá isso."a,

à - Seriam três dias sem comer. Você come, não

come?

[çª - Claro que como. Gosto de mel.

At, - Está vendo só? Então não é boneco, porque

boneco não come.

11
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-A

% - É mesmo! Eu não sou boneco, porque como

carne todos os dias.

f83 - Mas aí tinha uma boneca, que a gente vi-

rava ela assim, e ela chorava de fome. (Risos

gerais).

à- Não era de fome, não.

Então do que era?

Essas bonecas dizem (imitando): "Mamãe"!

Mas boneco não tem mãe.

- É só fingido. É por isso que é boneco. Mas

nós não somos fingidos.

F - Somos, sim. O seu Golias fabrica a gente aí

na oficina. Põe uma porção de molas p'rá andar,

falar, comer, tudo isso. Por isso somos bonecos.

- Você está erradinho da silva. O seu Golias

fabrica o boneco, está certo. Mas depois êle tem

aquela mágica, que faz o boneco virar meio

gente.
F - E p'rá que isso?

Isso eu não sei.

 

 



e

-

BRPFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 0254p 24

à- Mas eu sei.

TODOS _- Então conte! Conte!

Zªt-ªg - O caso é o seguinte: o seu Golias ganha di-
nheiro vendendo bonecos.

% - É verdade. Ele vai me vender.

- Pior que aqui? Duvido.

- Fiquem quietos! Deixem o Palhaço falar.

à - Com a mágica do seu Golias, nós ficamos
valendo mais. E êle ganha mais dinheiro.

% - Então é isso?pulo P) -

7pa55 - Acho que o Palhaço tem razão. Boneco meio
gente vale mais.

l à - Mas o seu Golias não sabe de uma coisa.

13
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à fazendo gesto para se aproximarem mais, e fa-
lando mais baixo - Quando o boneco começa
a virar gente, não pára mais.
- Como é isso?

#2, - O seu Golias faz a mágica, o boneco aprende
a andar, a falar e a comer,. Depois vai indo até
virar gente de uma vez,
- No duro mesmo? Gente de verdade?

AM - Eu e a Bailarina viraremos gente, e vocês
dois virarão bichos de verdade.

(12% duvidando - Será que eu vou ficar urso mesmo?
Não acredito,

à - Você vai ver.

- Então eu vou virar leão de verdade? Oba!
Aí não terei mais mêdo de nada. (Urra) Auuu!

TODOS - Psiu!

*
<» - E que faremos quando virarmos gente ou

bicho de carne e osso?

#0

à - Eu vou me empregar num circo de verdade.

14
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_- E eu vou moral no mato.

*

143 -
Então eu vou para 3a montanha

s. Dizem

$" que lá há mel delicioso.
(Estala a língua).

__ E você, Bailarina,
que fará?

_ Eu? Eu não sei.

__ Você poderá entar para um COTPo de bai-

AP

lados.

__ Não sei se gostarei.
Não fiz planos; ainda.

__ Mas é bom que O yelho Golias não saiba de

Hor nada disso.

[353 _ Será que viraremos carne e osso algum dia?

"* $ braços, com a de dúvida) Como é

abe de tudo isso; Palhaço?

- Há tempos eu comecei a sentir que não efa

mais o mesmo. Percebi que estava mudando.

Comecei a sentir dor, fome, alegria e tristeza. E

a gostar de conversar com os outros e de ver o

mundo em volta.

erguendo-se e afastando-se do grupo - Eu tam-

bém havia desconfiado disso.

_ Você também? Como foi? Conte para nós.

15
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- Antes eu dançava como uma boneca. Não

sentia nada. Depois comecei a sentir o encanto

da música. (Vai para o centro da sala. O Pa-

lhaço corre e liga a vitrola). A beleza da dança!

(Põe-se a rodopiar pela sala. Os outros assistem,

emocionados).

Um rapaz pára à porta, maravilhado.

Quando todos dão pela sua presença, há

um corre-corre precipitado. A música

pára, a Bailarina dá um pequeno grito e

se refugia num canto, enquanto o Leão e

o Urso se escondem atrás dos móveis.

- Meus amigos, meus amigos! Por favor, não

vão embora. Eu não queria assustar vocês.

Quem é você?

Meu nome é Joãozinho.

Que Joãozinho? Isto não esclarece nada.

Eu vendo pipoca na porta do circo.

Então é você que vende pipoca lá fora?

Eu mesmo.
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__ Não acredito.

?>, poi a » + +

<) - Não? Então veja o que é isto. (Atira um

saquinho em direção ao Urso, que o pea no ar).

; - Pipoca! E feita com mel! Oba! (Põe-se a

comer gulosamente).

- Isso prova que você costuma carregar pipo-

cas no bôlso. Mas nós não sabemos o que é que

você veio fazer aqui. Você pode ser um espião

do seu Golias.
2»,

- Espião? E que é que €u havia de espionar?

à __ Isso é lá com você. Ou com 0 velho Golias.

%% Y __ De fato, é com O velho Golias. file é que

sabe.

%%%& __ Mas se o velho Golias sabe, êle (aponta João-

zinho) também há de saber.

27
- Porque eu hei de saber?

Ate

à_ Então o seu Golias manda você espionar, mas

não diz o que deve espionar? Que negócio é

êsse?

- Isso mesmo! Que negócio é êsse?
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09
- Que negócio é êsse o quê?

) - Então você é espião e não quer confessar,
hein?

ameaçador - Faremos êle confessar. Todos os
espiões devem confessar. Auuuu! (Avança um
passo).

- Calma, meus amigos! Calma!

- Ah, veio espionar e pede calma!

- Não terá calma nenhuma. Confesse pri-
meiro.

avançando - Confesse!

dando um salto para a frente - Parem! Parem!
Onde é que vocês vão?

- Vamos castigar aquêle espião.

5 - Vamos estraçalhar o bicho. Fazer um pica-
dinho dêle.

- Esperem! Esperem! Como é que vocês sa-
bem que êle é espião?

18
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fle mesmo disse.

Eu não disse nada.

Pois eu acho que êle não é nada disso.

E eu acho que êle não passa de um espião.

Eu também acho.

Eu não acho.

- Somos então dois contra um. Dois acham

que é, e um que não é.

- Perguntemos então ao Urso. (Ao Urso) Que

é que você acha? É espião ou não?

que acabou de comer as pipocas e lambe os de-

dos, a Joãozinho - Você tem mais pipoca aí?

- Tome lá. (Joga outro saquinho para o Urso).

- Não é espião. É pipoqueiro, mesmo.

04)
$ - Estão vendo?
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à— Agora estamos empatados: dois a dois.

% - Isso. Dois a dois.

”%% - Que gente teimosa! (A Joãozinho). Você

não pode provar o que está dizendo?

- Posso. Aqui está a minha licença para ven-

der pipoca.

Estende um papel ao mais próximo, que

é o Leão. Este pega o papel, vira de ponta

cabeça, franze a cara.

%% - Está cheio de risquinhos, aqui.

“à; tomando-se o papel - Seu ignorante! Seu anal-

"=" fabeto! (Olha o papel). Estes risquinhos aqui,

que parecem perninhas de barata, são retrati-

nhos das pipocas.

R$ - Deixe-me ver. (Pega o papel. Lê) "Prefei-

tura Municipal. Joãozinho da Silva. Vendedor

Ambulante. Vale de janeiro até dezembro". Vo-

cês estão vendo como êle não é espião?

% - O que é vendedor ambulante?

(%%)? - Bem, vendedor você sabe o que é, não é?

% - Isso eu sei.

20
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b

3), - Ambulante é uma coisa que anda. Com duas
perninhas. Ou quatro perninhas.

©
) - Quer dizer que vendedor ambulante é o que
vende coisa que anda? Que vende cavalo, boi,
cabrito?

à- Seu bôbo!

[[ª - Isso tudo está errado, porque pipoca não
" * anda.

- Então como é que êle é vendedor ambu-
lante?

£ #5 - Sei lá eu? Mas êle vende pipoca. E da boa.
íª” Eu conheço.

”É? - Quem vende pipoca não pode ser espião.

21) - Será que não pode?

&), - Pode. Já me contaram de uma môça que era
cantora e dançarina e também era espiã.

©3 indignada - Você vai acabar dizendo que eu
também sou espiã.

à - Os espiões sempre fazem alguma coisa, além
de espionar.

21

 



_ P'rá você, todo mundo é espião.

à- E p'rá você todo mundo é bonzinho.

_ Então volta tudo p'rá trás outra vez. Vamos

contar quem acha que êle é espião e quem não

acha.

_- Meus amigos, por favor! Não briguem por

minha causa. Eu irei embora, e está tudo aca-

bado.

ao Palhaço e Leão - Não deixarei êle ir em-

bora, só por causa das bobagens que vocês dizem.

_ Não deixarei êle ir embora sem ser castigado

como espião.

Isso mesmo. Não deixaremos 0 espião fugir.

Então vamos prendê-lo, Leão.

Vamos! Auuuu!

_ Urso! Urso! Não vamos deixar que o João-

zinho seja castigado como espião, vamos?

__ Não. Ele vende pipoca. Não é espião.

22
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É?)
+ -

ª - Agarremos o espião.0 ,

- Auuuul!

A Bailarina puxa Joãozinho para um can-
to, o Urso se interpõe entre êles o Pa-
lhaço e o Leão.

à - Saia da frente, Urso.

Não saio. Se você vier, toma uma patada.

Saia daí.

Não saio.

O Leão e o Palhaço tentam rodear o
Urso, batem numa cadeira, que cai, e há
confusão geral. Golias assoma à porta,
acende a luz maior.

- Que barulho é êsse aí?

O Palhaço, o Urso, o Leão e a Bailarina
tentam disfarçar, imobilizando-se. João-
zinho se adianta.

- Desculpe, seu Golias. A culpa é tôda minha.

ªªª - Você não é o pipoqueiro aí da porta?
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Am .S - Sou, sim.tal

A - Que é que está fazendo aqui?

- Eu ouvi música e movimento aqui dentro, eentrei para ver o que era.

- Música? Movimento? A esta hora? Impos-sível.
#2, + + é"*) - Por isso mesmo que eu vim ver o que era.Cr

£-S3) - Não podia ser música, Quando eu não estouaqui, ninguém se move,
21

+ +- No entanto, quando eu entrei aqui ..,

aflita - Psiu! (Faz gestos para Joãozinho).

ª? - Quem fêz barulho aí?

ª percebendo - Nada, nada, seu Golias. Fui eu-- mesmo que fiz barulho. Deve ter sido confusão
minha, porque as coisas tôdas estavam no seu
lugar.

% - Ah, bem! Os meus bonecos parecem gente,
mas só andam e falam quando eu faço um gesto.

24
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Assim: Zarapatan! (Faz um gesto, todos se mo-

vimentam).

- Formidável!

- Eles trabalham para mim. Dão espetáculos
de circo, representam, dançam. E eu costumo
vendê-los, até. E por bom dinheiro.

- Devem valer muito,

| - Muito. Ainda hoje veio uma senhora com-
prar um. Eu ia vender o Leão. Mas o Domador
que trabalhava para mim, e que não era boneco
e sim gente, resolveu ir embora e estragou meu
negócio.

- Foi embora? Mas porquê?

- Implicou com o Leão. Por isso eu prefiro
meus bonecos. Não pensam nada, não têm co-

_ Tação e nem vontade.4)

/ - Esse Leão parece tão perfeito, tão bonito!

- Mas não vale nada. Ficou mal feito. Acho
que não conseguirei vendê-lo. Vou desmontar

êsse e fazer um outro. (Virando-se para o Leão).
Pensando bem, vou tratar disso agora mesmo.

Venha cá, Leão.

©) aterrorizado - Não, não, não quero ir!
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%

PS
& - Venha cá. Você vai ser desmontado ainda

esta noite. Amanhã cedo terei outro leão para
mostrar à Velha.

ª - Não, não! Não quero ser desmontado.

à - Você não tem querer. Boneco não tem von-
tade.

«3 - Não quero, não quero!

ª - Venha cá! Não espero mais. Vou desapertar
os parafusos todos. (Puxa enorme chave in-
glesa).
- Deixe os meus parafusos!

2.4 « m « 7€£3 adiantando-se - O sr. não podia . . . só por esta
vez ...

<) - Que é que você quer?

à adiantando-se - O Sr., não podia perdoar o
Leão?

$ A2) - Não. Ele não presta p'rá nada. Vai dar pre-
juízo.

% - Prometo fazer melhor de outra vez! Juro!

26
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% - Deixe o Leão ficar, sim? Ele é tão bonzinho!

- Bonzinho, nada! Não sabe nem urrar para o
Domador!

- Não sei, porque êle me bate.

- Domador é p'rá bater.

- Dói muito,

- Boneco não dói.

- Por favor, seu Golias!

- Deixem de se meter nisto. Senão desmonto
vocês dois, também. (Aponta a chave inglêsa
para os dois, que correm para onde está o Urso).
- Não quero ser desparafusado. Soltando os
parafusos, meu rabo cai no chão. As orelhas e
o focinho também.
- Seu Golias! Se o sr. deixar, eu posso servir
de Domador com êsse Leão mesmo.

É??? - Como é? Como foi que você disse?

 



W

- Posso vestir a roupa do Domador. Só fin-

girei que bato no Leão. E êle poderá urrar quan-

to quiser.

- Hum! Não sei . . . Você nunca foi Domador.

11
2) - Deixe-me tentar. Só um pouco.os

- E quanto você vai querer ganhar? Não pos-

so pagar muito.

- É só para ajudar o sr. e o Leão.

- Está bem. Faça direito o serviço, que não

se arrependerá.

- Não se preocupe. Nós faremos assim. (Agar-

ra o chicote do Domador, estala-o perto do

Leão). Vamos, Leão!

- Auuu! Grrrrrr! Auuuuuuu! (Rugidos exa-

gerados e aterrorizadores do Leão, estalos de

chicote e gritos de Joãozinho).

- Muito bem, muito bem! É assim mesmo.

Joãozinho, você está contratado. Acomode-se aí

num canto, que amanhã cedo faremos uma de-

monstração para a Velha. E vocês, meus bo-

necos, silêncio agora. Todos imóveis! Zarapa-

tan! (Os bonecos se imobilizam, Golias vai para

a porta). Até amanhã.

- Até amanhã.

228

Rom
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Sai Golias, apagando a luz maior. Os

bonecos voltam correndo a cercar João-

zinho.

% - Muito obrigado, Joãozinho. Você salvou mi-

nha vida.

_- Você salvou nós todos. Salvou o nosso se-

grêdo.

Desculpe eu ter pensado que você era espião.

Não tem importância.

Você ainda tem pipoca aí?

Pode servir-se a vontade. (Tira do bôlso nô-

saco de pipocas e dá ao Urso).

Nunca comi tanta pipoca junta.

- Agora precisamos ver o que vai acontecer

amanhã. Deve vir aí a tal senhora, a compra-

dora.
- Tomara que ela me compre! Só assim esca-

parei de ser desmontado!

- Faremos uma linda demonstração.
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- Urrarei com tôdas as minhas fôrças. Assim!

Abre uma enorme bôea, todos correm e o
agarram.

à. - Cale a bôca! Você está louco?

1%?“ .
eiá - Deixe 0 urro para amanhã.

à. - Senão o seu Golias ouve mesmo.

6 3
«?) - Então não posso nem treinar um pouquinho?

”% - E nosso segrêdo? Se o seu Golias souber que
nós falamos e andamos sem ordens dêle, esta-
mos perdidos.

"3 - Esse aqui agora também sabe. (Aponta João-
" zinho).

à, - Mas êle é dos nossos.

- Ajudarei vocês em tudo que eu puder. Até
mesmo a fugir, se vocês quiserem.

TODOS alto - Fugir!?
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à- Fugir como? Estamos prêsos aqui.

2»
- Eu não entrei pela porta? Por onde se entra,
pode-se sair.

”É - Como fugiremos? Que faremos lá fora?

© - Ué! O que todo mundo faz.
#

3 - Mas nós somos meios bonecos. Quem cui-
dará de nós? Quem arranjará comida para nós?

n, 6%*) .- Vocês mesmos, ora essa!

5%? - Não sabemos fazer nada.

P/, f A 2 e A pol
- Vocês aprenderão tudo. (Ao Leão) Você não
sobe escada e não salta por dentro do arco?

à - Isso eu aprendi.

vaga) ao Urso - E você não aprendeu a andar de bi-
cicleta?

- Isso é sopa.

- Então vocês aprenderão tudo o mais.
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ªjª? - De que viveremos? Não temos dinheiro para
"" comprar comida.,

“ªªª - É verdade. Não poderemos comprar comida.Não temos dinheiro,
57,8 . > g#3 - É o seu Golias que compra p'rá nós.

1foo& - Com que dinheiro êle compra?

à, Com o dêle, naturalmente,

- E onde é que êle arranja êsse dinheiro?

9€
R9 - Isso não sabemos.

- Mas eu digo onde: é com o dinheiro que re-" cebe com os espetáculos que vocês dão,.
57

/»U - Será?

à- Quer dizer então que . .,

2
/ - Que vocês trabalham, êle recebe o dinheiro

e compra comida para vocês,

32

esperem amaaa

aro-e-

mama

e-pyeoo---
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% - E poderemos fazer isso tudo sôzinhos?

212
- Porque não?h Ox

à- Mas ... ficaremos sem dono?

77/00.)
«/ - Pará que dono? Mandem o seu Golias pas-sear.

«&.J - E quem será nosso dono?

- Vocês mesmos. Serão donos do própriocirco.

- Quer dizer que fundaremos um circo nosso?

- Claro!

] - Só nosso?

*# <-) - Naturalmente!

ªaª - Já entendi tudo!

+
*» - Viva o nosso circo!% à"4
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Viva!

Vamos fazer nossos planos desde já?

Vamos!

Não! Não faremos nada disso,

O que?

Porque não?

Que há com você, Bailarina?

- Não quer vir conosco? Quer ir embora sô-zinha? Para algum outro circo?

- Não é isso, Estaremos sempre juntos. Masacho que não devemos fugir. Não somos maisbonecos, mas ainda não somos gente,- Você acha que não?

- Eu teria mêédo de ficar sôzinha. Longe daqui,

Porquê?
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_- Somos feitos numa oficina. Ainda não sa-

bemos pensar e sentir como gente. Não é ver-

dade? Digam vocês, se não precisam às vêzes de

oficina?

__ De fato, às vêzes meus parafusos ficam meio

frouxos,.

,!» P
A

C
e

Aª __ No mês passado o seu Golias precisou aper-

S tar todo o meu focinho de nôvo.

_- E o meu rabo também. Quando eu prendi

êle na porta.

_ Não é mesmo? Vocês vêem que não pode-

mos fugir.

m - Que pena!

[plªt - E quando fugiremos então?
“:“?

- Quando formos gente de uma vez. Gente

completa.

. % - E como saberemos disso?

-

=

9
TFP - Nós sentiremos que somos gente. Aí então

será a hora de fugir.

- Eu já estava tão alegre com o nosso circo!

35
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- Só espero que não demore muito,

- Então vamos dormir,

] - Vamos,

- Boa noite para todos.

- Boa noite,

- Boa noite,
O Urso, o Leão e o Palhaço se retiram.

a Joãozinho - Até amanhã, Joãozinho,
Caminha para a saída.

- Bailarina!

Que é?

- Porque você não se acha ainda gente com-pleta?
- Não sei bem. Acho que não, apenas.
36
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- Você disse que gosta da música. E que sente

o encanto da dança.

_- É verdade. Não sou mais uma boneca. Mas

nunca chorei. Nós só fingimos que choramos.

E não gostamos de ninguém. Eu sei que as pes-

soas choram, de alegria ou de tristeza. E gos-

tam uma das outras.

- Você sabe o que é gostar?

Não.

Você gosta de mim?

Não.

- Você gostaria que eu fôsse embora? E não

voltasse mais?

- Eu? Eu não sei. Não sei o que é ir embora

e não voltar mais.

- Um dia você saberá.

- Talvez. (Retira-se).

Joãozinho se acomoda no chão, para dor-

mir, enquanto as luzes se apagam.

37
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2.o QUADRO

No dia seguinte, as luzes se acendem de

repente, enquanto Golias assoma à porta.

ª) - Zarapatan! Vamos, meus bonecos! Vamos

trabalhar. Todos a seus postos. É hora de co-

meçar a função. A senhora que vai comprar um

de vocês já está chegando. Não percam tempo.

Vamos!

Correria de todos. Joãozinho se levanta
depressa, os bonecos todos correm a se ar-
rumar, e cada um vai assumindo a ati-
tude de sua função.

- Todos prontos! Você, Joãozinho, está pron-

to para as suas novas funções?

- Preparado para tudo.

- Então vamos. Vão ensaiando um pouco, en-
quanto ela não chega.

Põe-se todos em atividade. Batem à porta.

$-3a - É ela! Joãozinho, vá abrir a porta.

Joãozinho abre a porta. Entra a Velha,
cumprimentando amàvelmente o rapaz.

17
- Queira entrar.

os
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% - Bom dia para todos.

TODOS - Bom dia.

s 2 O A A
ª - Benvinda de nôvo ao circo de bonecos.

1»
- Queira sentar-se aqui.o

,.» - Obrigada. (Senta-se). Vejo que estão todos
em grande atividade.

SA - Estamos sempre prontos a dar um espetáculo
para nossos clientes, a qualquer hora do dia ou
da noite. (Voltando-se para os bonecos). Estão

-, todos preparados?#

TODOS menos a Velha. - Sim, sr.

ª - Então, vamos. Primeiro o desfile.

Todos desfilam perante a Velha. Golias
bate palmas, todos se alinham no fundo.
Torna a bater, o Urso se destaca e faz
piruetas com o patinete. Depois o Palha-
co faz cambalhotas e a Bailarina dança,
enquanto a Velha junta as mãos, maravi-
lhada.

C a pl + (+
% - Que encanto que êles são! Meu neto vai fi-

car contentíssimo em ter um dêles em casa.

39
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- Estão à sua disposição. Pode levar o que maislhe agradar. Mas tenho aqui um especial queteservei para a sra., e que é realmente extraor-
dinário. A sra. irá ver o Leão mais maravilhosodo mundo, capaz de saltar por dentro de Arcos,
subir em escadas, jogar bola, etc. (Bate palmasde nôvo).

Joãozinho estala o chicote, já vestido deDomador. O Leão, rosnando e urrando,sobe uma pequena escada, desce, passa pordentro de arcos. Joã0ozinho torna a esta-lar o chicote, o Leão finge estar furioso,avança ferozmente para êle. JoOã0zinho sedefende, e a Velha se encolhe, medrosa,.

- Esse Leão deve ser muito feroz,

- É apenas um boneco, Muito perfeito, masum boneco,

- O sr. poderia mostrar-me de nôvo aquela lin-da boneca, que sabe dançar tão bem?

- A boneca? Ah, sim, posso mostrar de nôvo,Mas eu acho que para o seu neto o Leão . . .

interrompendo. - Não leve a mal eu insistir,mas é que ... o sr, sabe, um Leão feroz como
êsse, mesmo sendo boneco, mete mêédo nas pes-soas. Meu neto pode não gostar.

40

 



 

- Os meninos são valentes e gostam dêsse tipo

de bicho feroz. Seu neto não gostará de ganhar

uma boneca. Isso é para meninas.

- Vou lhe dizer uma coisa. Essa Bailarina é

tão linda, que se meu neto não a quiser, eu mesma

gostarei de tê-la em casa, enfeitando a sala. Po-

de mostrá-la de nôvo?

de má vontade. - Está bem. (Bate palmas, sur-

ge a música, a Bailarina rodopia sôzinha pela

sala, feliz. A Velha não esconde sua atração

pela boneca).

- É muito bonita, mesmo! E como dança bem!

Parece uma verdadeira môça de balê. Fico com

ela.

- É a mais cara de tôdas.

- Mesmo assim, eu quero essa. Farei um sa-

crifício, mas ficarei com ela.

- Está bem. A sra. terá a sua boneca. Eu não

queria vendê-la, pois é o maior atrativo do circo.

Mas como a sra. insiste . ..

erguendo-se. - Muito obrigada. O sr. pode man-

dar entregá-la hoje?

- Será entregue daqui a pouco na sua casa.

- Então, até logo.

- Até logo. Passe bem.
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(Sai a Velha. Golias faz um gesto) Zara-
patan! Voltem aos seus lugares. (Os bo-
necos se imobilizam),

«(í/3 - E eu, que faço?

- Coloque a Bailarina numa caixa para bone-
cos, que há lá no depósito. Ficará pronta para
ir embora.
- Sim, sr.

Golias sai. Todos rodeiam a Bailarina,
abraçam-na.

Está contente por ir embora?

Esta não foi minha vez, ainda.

- A sua futura dona parece boas pedras. Pa-
rabéns a você, Bailarina.

A Bailarina não sabe o que fazer. Parece
confusa.

- Não gostou dessa velha tão simpática?

aos outros mostrando a Bailarina. - Ela não pa-
rece estar alegre, não?

42
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- Não sei se estou alegre ou triste. Mas algumacoisa aqui dentro está me apertando. (Aponta-_, O peito).

&» - Deve ser alegria.

- Tenho vontade de . . . não sei o que é ...

£
/ - Bailarina ! Você quer ser posta numa caixa?Quer ir embora como uma boneca? Como se_, fôsse um objeto qualquer?
”fâ - Eu não sei... eu não sei..,

pr

27. . .
- Devo ir buscar a caixa?

, Á
. .Vai até a porta, tristemente, A Bailarinaolha aflita para todos, De repente se afas-ta bruscamente Para um canto e rompe emchôro,

| 923% - Bailarina? Que é isso?
|
% - Que é que você tem?

%
$» - Está com os olhos cheios de água!

co 2"az (2

“ªªª“ - São lágrimas! Você está chorando!
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|.

Joãozinho volta correndo. Passa os dedos
pelo rosto da Bailarina.

- Lágrimas!

- Não posso deixar vocês! Não posso! Não
quero ir embora sôzinha.

- Você não é mais uma boneca, Bailarina! Está
chorando lágrimas! Lágrimas de gente!

surprêsa - O quê?

(1.
- Não está percebendo? Você já é gente. Gen-
te como eu!

«3

A Bailarina passa a mão pelo rosto, olha
a mão molhada, compreende,

3 - Então . . . é verdade?

«É Sim! Sim! O que você mais queria! Ser gente!e

Pula de contentamento.

E eu já sou um verdadeiro Leão.

à Gente?! Então eu também já sou gente!
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íf - E eu um Urso de verdade!

- Como estou feliz!
>> - Que bom para vocês todos!ou

à- Sim, sim. Agora já podemos fugir.
*"

% - E ter o nosso circo.

F - Viva o circo!

Pr
& - É preciso fugir logo. Enquanto é tempo.
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Vão para a saída, arrastando a Bailarina.

- Fujamos!

- Não posso sair assim. Preciso pegar minha

capa. Faz parte do vestido.

Vamos assim mesmo.

- Vão indo, que eu pego minhas cousas.

Está bem. Mas não demore.

- Esperamos você lá na rua.

Irei num instante.

Saem todos, menos a Bailarina, que se põe
a procurar a capa. Acha-a, atira-a sôbre os

ombros e vai sair, quando vê Golias, se-

vero, parado à porta. Dá um pequeno grito

de susto.

- Então? Aprenderam coisas que eu não en-

sínei? Querem fugir, como gente ingrata? Já
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não são mais bonecos, não é? Eu andava meiodesconfiado, mesmo.

- Não . .. não é isso . . . eu .., nós ..,

avançando - Sim, eu sei, Fugiram todos, nãoé? Menos você, naturalmente. Pensam que po-dem comigo? Eu sei mágicas que vocês nãoconhecem.

- Por favor, seu Golias. Deixe-me ir ... nãonão sou mais boneca . . .

- Agora quer ser gente, então? Eu sei lidarcom gente, também.

- Por favor! . , ,

- Sei como transformar pessoas em outras coi-sas. (Faz um gesto, volta a música). Você estáprêsa a esta música., Não pode fugir dela. Está7percebendo como está prêsa?

A Bailarina, contra a sua vontade, deixacair a capa e põe-se a dançar mansamente.

Transformarei você numa rosa. Numa linda rosabranca. Uma bailarina como você parece umarosa branca. Quem irá desconfiar? Mandarei arosa para aquela Velha. Não poderá dizer quenão recebeu nada.
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A Bailarina continua rodopiando pela sala,seguida atentamente por Golias,é la vai se abatendo sôbre

Sica, também, en
Satisfação,

Ah, ah, ah! Pronto! Aí está, Nunca mais serágente. Irá enfeitar o jardim da Velha, E nin-guém saberá mais dela. É a minha vingança!Ah, ah, ah!

Morre a luz lentamente, enquanto Goliascontinua rindo,

3.o QUADRO

Cenário de rua ou estrada, com um bancode pedra de um lado, e de outro um muroou grade d

Onde está você? Bailarina!
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A esperançoso - Alguma novidade?

ªªª-ªç— Nem sinal dela! Não sei como sumiu assim.

11
ao Urso que vem entrando - E você? Viu al-
guma coisa?

(ªª - Nada, nada!

L.dá
à- Desapareceu sem deixar nenhum rastro!

ox

- Não sei como foi isso! (Vê que o Leão vem
entrando). E você?

- Procurei em tôda parte. Mas não achei nada.

s - Num momento estava conosco, Logo de-
pois . . . pluft . . . Feito uma bôlha de sabão.

S
«Z) - Será que o seu Golias não desmontou ela?

$ - Você sabe que nós já somos de carne e osso,A e não podemos mais ser desmontados?

5 - Prá quem é de carne e osso, outras coisaspodem acontecer,.

% - O seu Golias pode até ter matado ela.
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*Al% 2 - Ele não tem pena de ninguém.
7/0
«/ - Tenho certeza de que ela está viva, e queestá esperando por mim em algum lugar.
à— Então continuaremos procurando.

I.. . . e- Eu continuarei. Mas vocês, não. Vocês de-vem tratar de sua vida. Devem cuidar do circoque vocês vão montar juntos,
«à - Sem você e sem a Bailarina? Não queremos,

figª - Não queremos."4

- Não queremos,.

- Obrigado, meus amigos.

) - Então vamos, Leão, Vamos, Urso,procurar mais,

.%% - Vamos.

à- Até mais tarde, Joãozinho,

m
- Até mais tarde,&

50
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Joãozinho põe-se a assobiar a música que a
Bailarina sempre dançava. Passa nova-
mente a Velha, pára e escuta, curiosa.

Esta música ... eu a ouvi em algum lugar,

' há pouco tempo! (Aproxima-se de Joãozinho).
Diga-me jovem, que faz aí tão triste?

- Procuro alguém, sem poder encontrar. Mas
a senhora . . . já conheço a senhora!

& - E eu já conheço você.

// - Era a senhora que queria comprar a nossa
Bailarina!os

C# - Sim. E você era o Domador daquele Leão,eA
$a não era?

- Era.

Pois a sua Bailarina era uma boneca mara-
vilhosa!

a» - A sra. não sabe onde ela está?

- Não sei. Se soubesse contaria logo a você,
pois não gosto de ver gente môça ficar triste.
Percebo que você gostava dela.
- Muito.
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- Que pena! Sinto muito não poder ajudar.

Adeus!

A Velha vai saindo, volta-se para João-

Zinho.

- Já que você gostava tanto dela, vou dar-lhe

de presente uma rosa branca.

27
- Uma rosa? Mas... que tem a rosa com a

minha Bailarina?

- Venha comigo. Eu moro aqui perto.

Segura o braço de Joãozinho e o vai le-

vando para o portão.

Em vez de me mandar a Bailarina que eu queria

comprar, o velho Golias me mandou uma gran-

de rosa branca. E o disco da música que ela dan-

cava. Mandou dizer que só tinha sobrado aquilo

da boneca que eu queria para o meu neto. Não

sei porquê.

- Não vi rosa nenhuma naquele circo.
2,

ox)

- Veja. (Abre o portão do jardim). Ali está

" ela. Não é bonita?

' - É linda! E como é grande!
09 'A
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«&

- Não cabe num vaso. Deixei-a naquêle canto

e ela não murchou até agora. Está fresca, exa-

tamente como no dia em que veio.

aproximando-se da rosa - Nunca vi uma flor

tão bonita como essa!

- Pode levá-la, se quiser. É sua. E o disco tam-

bém. (Apanha um disco e entrega a Joãozinho).

- Muito obrigado.

- Espere. Antes de ir embora, deixe-me ouvir

a música pela última vez.

Toma de nôvo o disco, leva-o à vitrola.

Inicia-se a música. A rosa treme ligeira-

mente, depois se abre na figura da baila-

rina, que se ergue e começa a dançar.

- Bailarina! É a minha Bailarina!

- É ela! É ela mesma!

- Joãozinho! (Corre para êle) Esperei tanto

tempo que você viesse!

- E eu te procurei tanto!

- Eu estava encantada. Foi o castigo que o seu

Golias me deu, por querer fugir com vocês todos.
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- O encantamento que aquêle homem mau fêz
comigo, só você poderia quebrar. E com a minha
música!

Aparecem o Leão, o Urso e o Palhaço e
todos gritam ao mesmo tempo.

Rs - Bailarina!

3) - Agora podemos continuar fugindo para bem

" longe.

*» - Onde o seu Golias não nos alcance.

- E podemos afinal fundar o nosso circo,

Isso mesmo.

Nós todos juntos.

Sem ninguém para mandar em nós.
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to

ágª— Seremos donos de nós mesmos,

12) - Vival

AD - Então está combinado?o

à - Está.

Jiª - Está.

42,
- Vamos embora. (Vira-se para a Velha). Obri-" gado por tudo, boa senhora.

TODQS— Muito obrigado. Adeus,

Vão sair, a Velha põe-se a chorar. A Bailarina volta depressa.

- Que foi isso? Porque a senhora está cho-rando?

o
ª" - O meu neto . . .

Aª“ - Seu neto?

- Ele ficou sem o presente . . . a boneca ...quer dizer, você . . , sem nada no seu aniversário.
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«ã

3 - Que penal! Que vamos fazer?

- Tenho uma idéia, pessoal! (Faz sinal a to-
dos). Venham cá. Digam-me uma coisa: o circo
é nosso, não é?

TODOS - É.

1

x

- Mas para quem é que nós damos os espetá-
culos?

TODOS - Para as crianças.

x

42,
- Muito bem. Então porque não fazemos o

" espetáculo de estréia para o netinho desta se-
nhora, e convidamos tôdas as crianças da cidade?TODOS aplaudindo - Muito bem, muito bem!

% - Muito obrigada! A vocês todos!

 

- Podemos começar a ensaiar agora mesmo.
TODOS - Podemos.

Joãozinho toma uma vara e fustiga o Leão,que ruge, a Bailarina dança, o Urso andaem seu patinete, e o Palhaço dá camba-
lhotas.
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%£e

Esta peça foi representada pela primeira

vez em castelhano, em Montevidéu, pela Com-

paííia de Teatro Circular, em 11 de agôsto de

1963. Tradução e direção de Mário Morgan.

No texto original foi representada pela pri-

meira vez em São Paulo em 19 de abril de

1964, pelo Teatro de Grupo, dirigido por Ro-

berto Vignati. Atuou o seguinte elenco:

GOLIAS - Marcello Campedelli

URSO - Estanislau Blazko

PALHAÇO - Antonio Roberto

BAILARINA - Márcia Carrara

LEÃO - Eraldo Pera Rizzo

DOMADOR - Roberto Scherer

VELHA - Nélia Silva

JOÃOZINHO - Walter Quaglia

Figurinos de Gilberta Autran von Pfuhl e

Cenários de Walter Quaglia.
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Chefe do SCODP

Delegado Regional do DPF/Bahia

Providências (solicita)

Senhor Delegado,

_ Solicito vossas providências no sentido à

que sejam cumpridas pela TCDFdessa MR, as seguintes

determinações da caráter técnico dêste SCDP.

1. assistir ensaio geral das peças "O CIRs

CO DE BONEÇOSa e "VENHA DANÇAR SUA CACHORRA" onu " R0

SOGNEWJSHO UMA PROSTITUTA";

o 4 2, enviar a êste SCDP relatórios minucio -

sos a respeito dos espetáculos;

3. entregar soripts e certificados anexos

aos interessgaios - citados no verso do certificado -

somente após autorização desta Chofia, via rádio, à

vista do constante do item dois .

É Atenciosamente,

A

ALOYSIO MUNLETHALER IE SOUZA

Chefe do SODP.
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Ilma Sr,

Chefe do Serviço de Censura e Diversões Públicas do

Departamento de folícia Federal

Brasília -

O GRUPO DE TEATRO AMADOR "PORÃO 7", pelo seu

presidente que abaixo assina, vem respeitosamente solicitar a -

«respetiável Censura do Texto Infantil, "O CIRCO DE BONECOS", de

Oscar Von Pfuhl, em dois atos, Para tanto, junta ao presente 03

cópias datilografada e mimiografadas do mesmo, assim como, a de-
i A e 3

vida autorizaçao da SBAT,/

Termos em que

P, 6/E, noJcrlmontá/

afã/jiu)“,1o de «Áo7ombro de 1 970

Angé1o Bonlcãííí —/Preq1donto
[

P

 

RECEBI O PROGRAMA ANEXO“

Em

__
_

de de 19 ..

mer- aero:
End eJCE-“CO paracorvunlcaCIO

"Porão 7" - Teatro Municipal - São Carlos- S,P,- Tel., 4 3 3 9
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Documentação

a) Título em Português: __-0 CIRCO DE BONECOS

b) Título original:
9 - ---: OSCAR VON PFUHL
 

d) Tradutor: 
e) Diretor:  
f) Produtor: 

£) Cor panhia :TEATRO-AMADOR_PORKÃO-7______
h) Claasifícaçâo da Censura:; LIVRE

 

 

 

II) Análise

. a) Gênero; Infantil

 
b) Argumento: 

Baseia-se na estória de um domador que contratou o mágico

e os amminhos tambem. nxperimentam, entao o que é ter sentlmnnto, an-
tes jamais existente em um boneco. Passaram a ser humanos e planejama

fuga.Abailarinaé transformada em rosa e enviada juntamentecomdisco
para a compradora .. -, que ao tocá-lo o encanto se desfaz. Todos ficam
c) l - Mensagem felizes e resolvem fundar um circo.

 
VBçmentretenimento para crianças ressaltando o prinlégio que o

ser humano tem de poder usufruir dos sentimentos bons.
 

1re r e
.p; C: ) nal;  

 

_Velorização do ser humano em relação a amizade e ao companheiris-

-mO,

d) Dialogos:
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g) Valor educativo i 
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Enriquecimento de vocabulário,
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M.J.- D.P.F.

€

_

certiricado no s.c€.p.

02 folha no &71 , de registro deCertifico constar do livro no

' , " o circo pr "teatrais, o assentamento da peça intitulada

OSCAR VOR FULLOriginal de..

 
  

Tradução de

 

Adaptação de ' Ink

Produção ae SMNPO DF TMmTRO AmaDOr PorKo 7 - sãocaRLOS /SP .

24 de DRE de 19 E,_W,, es recêbido

o: _BIVRE - GCORDICIONADOAO ME DO ZNAIOGm a

Tendo sido censurada em

o 1.-2 g 1aseguir 2520:
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< Chauda Turma de Censores

Brasilia,

e CongeneresdelleatroDPF-SAv. 150



DD. DIRETCR DE CENSURA DE POLICIA FEDERAL - BRASÍLIA

PROF, WIISCN AGUIAR

Presado senhor»

Vimos pela presente pedir a V.Sa. que se digne

mandar censurar a peça " O CIRCO DE BONECOS " de autoria de :

Oscar Von PFfuhl, peça infantil que tem sua estréia marcada pa

ra o próximo mês de JUNHO, no dia 28, no Teatro Vereda, com

cobrança de ingressos.,

stes Termos,

Deferimento.

  

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 02 SI p. 4 (

 



(5)messrémo pa sustica
UE,pimento DE POLÍCIA FEDERAL

sERviÇço oe censura DE Diversões PÚBLICAS

TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONCGENERES

P A R E C E R

| Docurnentaç 2o

a) Título em Portugues:
 

b) Título original:

e) Autor:
 

d) Tradutor:
 

2)“(t) LA [O 1

a (f) Produtor:

g) Companhia:

 

 

 

h) Classificação da Censura: 

 

II) .Análise
 

a) Genero: /
rna

<---

somem

 b) Argumento:Aagiaa -

 

 

& 

 

 
 
c) 1 - Mensagem: 

 

 

 
2 - Impressao final: 

 
 
 
d) Diálogos: 

 
 
 
 

 

 

 

 

  



empte. 01540
.42

BR DFANBSB NS.CPR.T

  f) Personagens:

  
  

  

  

 g) Valor educativo:

  

   

 III) Conclusão

 

 

  
 

 
  

 
 

  
   

Brasília, 

Tecnico de Censuf
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É gr; MINISTÉRIO DA JUSTIÇA º .

Re?" per pe POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 2685/70

 e =* -!::/ O CIRCO DE BONECOS

ORIGINAL DE OSCAR VON PFUHL

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ_ Ode

ªLASSIFICAÇÃO

02ae"“”“—W 114
I a Brasilia,

P Mia *í—l

"Chefedo5,C,D.

P.PROF

,WSON

7

  

 

 



B
R
D
F
A
N
B
S
B
N
S
.
C
P
R
.
T
E
A
,
p
T
E
,
0
9
5
4
,

o
4
4

 

M.J.- D.P.F.

€ CERTIFICADO do 33.59. pre

, de registro de peçasCertifico constar do livro no__O4 _fõlha no __84

teatrais, o assentamento da peça intitulada “333/ O circo DE BONEGOS /=33"

OSCAR VON PFUMLOriginal de

Tradução de

Adaptação de

Produção de_GRUPG VEREDA - SÃO PAULO - SP,

02 ae JULHO de 19

_?0

"___ e recebidaTendo sido censurada em

a seguinte classificação: LÍVRE,-GONDIGIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERA,-

OBS; ESTE CERTIFICADO SOMENTE E VALI1DO QUANDO DO SORIPT DA -

PEÇA DEVIDAMENTE AUTENTICADO PELO SCEP,

d

<--- MANOEL MIRANDA FERREIRA

/Chefe da Turªna/de Censores

de Teatro e Congêneres
CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA



, BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. O / TJ 45

FEDERAÇÃO SANTISTA DE TEATRO AMADOR
  

« FESTA»

Ilmo, 31.

9 em « e se # $
Diretor do Serviço de Censura e Diversoes Publicas

BRASILIA

Garlos Pinto, brasileiro, casado, Presi-

le Teatro Amador, residente em Santos a Av.

apto., 4, vem pelo presente expediente solici

to]# s
ado de censura para o espetaculo.."Circo de Bone-

e « #
Fuhl, A responsabilidade da montagem e do Teatro

nosso filiado. Aproveitamos o ensejo para renovar
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIL FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DiveRrSÓES PÚBLICAS

4

TITULO O CIRCO DE BONEÇGOS - PEÇA TEATRAL,

PARECER

AUTOR: Oscar Von Prunt

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIivRE.

eo
r: a e ,
i NFORM!

sa e e e r- - # ea a e e em em e - -
PRESENTE PEÇA JA FOP ANTERIORMENTE

=s

OE RESTRIÇOES,

N (A NJ F N t a a p - H u w, e e
CONFRONTAND©S ; SCRIPIS ANTERIOR

CONSTATEI QUE AMBOS SAO DENTIGOS, RAZAO PELA QU/

EBISAS CENSORIA ANTERIOR, LI8ERANÇO

e
L. a

foam fa, n e r a re pra
PETAÁCULO SEM RESTRIÇOÇS

  

DPF-SAv.447
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SPF Nem -ministério DA JUSTIÇA

E RY _DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

## Certificado No 4345/71

PEÇA * O CIRGO DE BONEGOS

ORIGINAL DE OSCAR VON PFUHL ,

2 MIA ao aa f
APROVADO PELO S. C. D. P. VALHXDATÍIÓBde NOYEMBRO
ASSIFICAÇAO É

1, oo ga presfua20% alo:NOVEMBRO

“ MM;/4%
Chefe do S. C, D. P

f ROGÉRIONUNES 33
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CERTIFICADO DO S.C.D.P. /

. Certifico constar do livro no 02 folha no 31 , de vÉgistro de peças

.teatraís, o assentamento da peça intitulada

* O CIRCO DE BONECOS ' e
 

 
OSCAR VON PFUHL

E. Original de

Tradução de 

Adaptação de 
FED. SANTISTA DE TEATRO AMADOR -SANTOS/SP

14 de OUTUBRO de 19 71 e recebido

a seguinte classificação: L'VRE 2 CONDlC IONAm AO EXHME m ENSA IO

GEãAL - O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE

QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO

€ serviço DE CENSURA DE -/DIVERSOES PUBLICAS

e 2 7a

iv,/íam?”a//€I
. 6 ir

sesi08 NOVEMBRO -_-. ut MM teCamião

netadai+ Ednsbrtois
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM.VUN.o 873

Daia aa ,4247

% Chofe da TOTC do  SCDP

. Para; Sr, Chefe do 7CDP-DRDPP/SP

Assunto: . A s em $ Lo
. s Soliscitt

Senhor 3h

Solicito os suas providências

gsentião de que ja assistido o encaio geral da pê

teatral abaixo da,pondo ser entrogue a

cão ao interessado, coso n classificação es-

ida por êste 3SCODP esteja de asôÓrdo com o obser

nsaio, doverdo, posteriormente ser remetido

minucioso relatório e respeito,.

PeçasO GIRO DE BONECOS

Autor: Oscur Von PÍFuhl

Intra: Ped,Jantista de Toatro

Anmnodor-SP
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SÃo Cartos, 28 DE setEmBRO DE 1972

IlLMm? Sr,

mic
a

CHEFE DO Serviç
o DE CEnsuR

A DE Divers
ões of !

BrasiíiL!Aa
ana de pe e ey - &# e

 

O Grupo EsTUDaNTIL "Paus DE ARARA", COM SEDE NA

CIDADE DE SÃo CarLOs, ESTADO DE SÃO Paulo, VEM RESPEITOSAMENTE SOL!

CITAR Aa RESPEITÁVEL CEnsura DO TEXTO "O CIRCO DE BONECOS" DE Oscar

von PHFUL, DEVIDAMENTE AUTORIZADO PELA SBAT, CONFORME DOCUMENTO ANE.

XO .

NeEsTEs TERMOS

P. DEFERIMENTO

%ÃL—J- QV; V©€)ÁD em &XKDÁÁXÇXÍW Quico ,

ASS, DO RESPONSÁVEL

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0 2) SI iPlog“

WoA

pª;/zada
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil,

SÃO PAULO

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ( .
CIRCO DE BOXNECOS

) cópias da peça:

 
pE: OSCAR VON PHFUL
próxima apresentação da GRUPO ESTUDANTIL PAUS DE ARARA 

no Teatro__MUNICIPATL..DR.PERDIGÃO
com estréia marcada para o dia DEZEMBRO DE 1972
 

 
8OCIEDADE BRASILEIRASem outro assunto, s 'GWQWSTEAWMQ maior

consideração, & 2 0 SET ie

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0254/6103

3. C. -T. C.

- Hmoêg áªeáá DE BM

ctumo: 7&97em€

ua

_

Zel| u ama,

Documentaçaoºãgííª7 67Á?£9€?/Z/ ;ZÉ41,7 ZÉTÍZÁÉ;;;;7

Já

. Cls ,Etária anterior:

 

 

 

2 )PROGAMAÇÃO

Técnico de Censura:

Técnico de Censura:

Técnico de Censura:

Data para Exame sde__/__/__ a_/__/_

OBS :

d DF,__/__/

'3) scT.C.

 
Resp.pela Programação

+A fãur «ze (Biarr .
2//tucalu: %)sb

o Cam

li

cage: loiv'e S/terlz

a30 Co

2 (CQ-ºca 37/20/27 E
0aaz
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
u: A POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

«PABX serviço De CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

. BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.OQ ST p. L 04

TÍTULO " CIRCO DE BONECOS

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
 

EsPÉCIE . PoGa teabral in:

com contes: . . ." . ......

BOA QUALIDADE. . ...... C

LIV P/ EXPORTAR?. 7. ......

BUBLADO:. . ...... . -- -

LEGENDADO? . -." . ...... -
.

VED EXPL COMERCIAL?Po. .

 

CENAS

ENREDO

 

EPOCA

LINGUAGEM

MENSAGEM __*

 

 

PERSONAGEM

TEMA _Soc]

 

  

Q83: 1%. CORTES.

2. CONCLUSÃO. ,y

 
  



Br Dranass Ns.CPR.TEAPTE. 0 2 S4, p LOS

Of. 092/80 - DCDP/72

SUPERINTENDENTE REGIONAL/SP

" CIRCO DE BONECOS "

SCAR VON THFUL

SUPERINTENDENTE,

4

TEATRO MUNICIPAL DR. PERDIGÃO - SP
|

V

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0 2 S4ip: LOG

1345/72

* 'o circo DE BONEGOS "

oscar vo

 



09

" o crrog Ds poNsogs "

8281A3O Hà

OSCAR VOR PIFUL

GRUPO ESTUDANTIL TFAUS DE ARARA - SP

13 " TUBO 72

LIVRE, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAW// O PR

Save f***? SosTem VALIDADE QNDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDMMS_
ªim RTMBADO PRO DCDP,

N
_mr"**f

OUTUBRO

 



BR DFANBSB NS.CPR.1EF
l P () 69

espe-=-

Juiz de Fora,  

Exms, Sr.

Diretor da Divisao de Censura de Diversoes Públicas dà

D. P. PF.

Senhor Diretor:

O Centro de Estudos Teatrais, vem, mi respeitosa

mente , solicitar a censura prévia do texto " O circo de bone-

cos", de Oscar Von Pfuhl, e para isso junta a competente autori

zação da SBAT.

Sendo o que se apresenta,

subserevemo-nos,

atenciosamente,

CENTRO DE ESTUDOS TEATRAIS : GRUPO DIVUILGAÇÃO : JUIZ DE FORA : MG

 



TEATRO

trtuLo___O__CLKCO& DE BOWMWMECOS

 

 

1) S. ARQUIVO 4" 4) SERVIÇO DE CENSURA

DocumentaçãoM

Clas. Anterior Live

Praça U U iz p E _Fo RA (MG _. KL dfM/ZQÍ

jig/UL 0A

_

74 Pág
 

 

ÍTVC Nªti/CC% /[)97/?4% %

[ luuelo Atuu  Vo ALL-cx
PROGRAMAÇÃO j[ - ' 7 ,

Técnico de Censura Zªg"* | ”MTU. VW,. ,C7ZÚVLL Ag +

Técnico de Censura ---" &“ //_ A) Z/õ 

Técnico de Censura -"

Data para Exame de.C) |ZP/2Fa srl/£fã

e izª
maze N

Resp. p/ela Programação I/ ///
]

.3) S. C. T.& Diretor da D. C. D. P.

QLOAeo (;W

D %QQÃÍÁQª

 

  
 

 

   
DPIF-538
 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0 2 S4 (P- !10

te" A-a MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

SC: 9) DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No 9£2 gªp /

Título: O CIRCO DE BONECOS - Oscar von Pfuhl
 

Classificação Etária: LIVRE
 

Espécie: Peça teatral Com cortes: Nao 

Boa Qualidade: * Livre P/Exportação:___*

Dublado: __ Legendado: ___*

-

Vedada a Exploração Comercial: __Nao- 

  

Cenas: Condicionada ao ensaio geral.

 

 

Época: Indeterminada Gênero: Infantil
  

Linguagem: Simples. 

Tema: _Bonecos que se transformam em gente(Rl haço e Baila-
 

rina) e animais (Leão e Urso),
 

Personagem: Normais.

Mensagem: Positiva

Enredo: Um fabricante de bonecos, que tambén era mágico, fa-
 

zia bonecos tão perfeitos que pareciam pessoas, Por meio de !
 

+ « - C
suas magicas, ele os fazia movimentar-se, dançar, falar, etc.
 

Depois de algum tempo, os bonecos perceberam que tinham, tam]
 

bêm, adquirido sentimentos e, instigados pelo pipoqueiro do cir-
 
co, fogem, Apenas ficou a bailarina que se atrasara. Por vingançd

2 - - + 7
o magico a transforma em flor. O pipoqueiro consegue quebrar o

- Cortes: Não tem, encanto,

2 - Conclusão: Peça anteriormente censurada, Como se trata

- A P ,a * . . =
de texto identico ao ja examinado, sugiro sua liberação total,

mantendo-se a decisão anterior,

Brasília, DF,, 10 de outubro de 1973,

$odeCerva de eeu Correto
Iz&ábel Maria Martins de Carvalho

DPF-507
  

 



""*minISTÉRIO DA JUSTIÇA alelos

*» DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No _260/73

PEÇAa_:__0O CIRCO DE BONECOS _

ORIGINAL DE.: ___OSCAR VON PFUHL

APROVADO PALA D.C.D.P. váLIDO ATÉ OB ROVEMBRO 

CLASSIFICAÇA o

OUTUBRO, 73
7 F e de 19

$ ROGÉRIO NUNES

Diretor da DCDP

  

 



M.J- D.P.F

CERTIFICADO DBA "D.C.D.P

Certifico constar do livro no folha no , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

O CIRCO DE BONECOS

 

 

Original de_! OSCAR VON PFUHL

é Tradução de 

—Adaptação de

Produção de__CENTRO DE ESTUDOS TEATRAIS - MG -
R

. Tendo sido censurada em __190 de __O9UTUBRO de 19__7í__ e recebido

a seguinte classificação: I 4 R E, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O

T PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT. "

; DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

 

 

 

REQUERENTE: LUIZ RIBEIRO

3
 

A

er

””'3-29429
C 7 raia a Ll

/

 Brasília, 17 de OUTUBRO
 

mhf

 
DPF-SAv. 150
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980/73-8CTC/5C/DCOP 15 outuaro

FVAN/F da

Superintendente Regional do DPF em MINAS GERAIS

"0 CIRCO DE BONECOS"

OSCAR VON PFUHL

Superintendente:

Bm JUIZ DE FORA

 



" TEATRO

DJTÍTULO [O VÉKW/D dE [gf/WMF e/ S fw?

fN
s. ARQUIVO /f N/ " 4) SERVIÇO DE CENSURA

oo
Documentação KM (Q&A/:? AA

Clas. Anterior Ai VL

Praça Sea fmavho - LFP

Obs.:

 

 

or.24; Ú/Il/l/ &
[SEAP LAY 4
LAJKPPLZLIA -P-A? <Chefe Seção Arquivo

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de_/__/__a_/_/à

DF,.__ _/ /

 
Resp. pela Programação

  
. 3) S. C. T. C. 5) Diretor da D. C. D. P.

LIBERE .- SE

na forma do parecer

Em” /

Le abel fora
Wilsow de Ozªníóarcia

('Áíe JC

 | í“ É DE AZEVEDO pNrers qa SCTO-sçygcyf b

DPIF-538

 



BR DFANBSB N

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISAO DE CEI

- en f DEP 7 A TD A
ESPECIE: PEÇA TEATRAL

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

- « pos nof : 1
Peça infantil, retratando a estoria de

- 2 .
de circo que ao passarem por processos '

1de magia por parte de seu fabricante, perceberam ter

tsentimentos, sentindo-se um pouco gente, e que com a

ajuda do pipoqueiro do circo, logram fuga.,

Ao confrontar o presente texto com o o

riginal, verifiquei haver identidade entre os mesmos,!

1 * 1 « es 2 *
podendo ser liberado sem restrições etárias.,

DPF - 258
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416/74 - SOCTC/SC/DCDP 12, junho

Superintendente Regional do DFF - SÃO AULO

*" O CIRCO DE BONECOS "

* O GRUPO ATELIER "

Superintendante:

Tupi/SP é..

 



BR DFANBSB NS.

260/74

: CIRCO DE BONECOS

OSCAR VON PHFUL

nontnxoNUNES

 



A

: CiRCO DE S8ONECÇOS

*OSCAR VON PHFUL

GRUPO ESTUDANTIL DE TEATRO AMADOR DE TUPI PAULISTA - SP -

10 74 e

LI v AR E: CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE-

 



oregonessere

- 3RA / BSB

L&MRBESSEa 20855
MJ-DEPARTÁMENTO DE POLÍCIA. FEDERAL ,2 br ”'A' e E CO sal,: 134— | “Í A i fa f7

SUPERINTENDENCIA RROGIOKALT RNBAFTA "AL

eee isento perimogi

Ofício NUluíã /SCDP/SR/BA Em 10/04/1975

DO: Chefe do SCDP/SR/BA

AO: Sr. DIRETOR DA D.CO.D.P. - DPF - BRASÍLIA - DF

Assunto: Encaminhamente ( faz )

" anexe, encaminho a V. Sa., para ser submetido a exame cen

sério, 3 (tres) vias de script da peça teatral intitulada " O CIRCO DE
DAMBONECOS ", de auteria de Oscar Ven PÍfuhl, a requerimento de Mancel Lopes

Pontes.

Atenciosamente,

sá

2 +Tecnico de Censura

CHEFE INO SC DP/SR/BA

 



BSB NS.CPR;TEA.PTE. O 2 S9 p. 10

* * + es * 9 ve .. fs f +
Ilma Sr, Diretor da Divisao de Censura de Diversoes Públicas da Polícia

5 Na/ ao
Q 32

13 a e /. d £4 O [% J ié O e
noso+

Federal - Brasília

 

 
SRA/FICHADO

  

MANOEL LOPES PONTES, abaixo firmado, casado,residente à rua e Conjun

.Frederico Schimàth - Bloco D' - Ala 2 -apto 703, salvador-Bahia, carteira de

. dentidade no 799,364 do Instituto Pedro Melo, Cartão de Registro de /

e.

peitosamente golicitar a V.5a., que se digne mardar examir, com fins de Libe

ivisão de Censura de Diversões Públicas no 295, CPF nao 00420065, vem mui re

i cao, o texto da peça infantil "O Circo de Bonecos" de Oscar Von Pfuhl, com e5ao, PEG 1]

+ 7 - em + *. a & + a
treia prevista para o dia 26 de abril do corrente ano, no Ginasio Antonio Ba

bino,

Atenciosamente

Salvador, 8 de abril de 1975

a //(]7 "
| . « Le<--D

« Al da- C (;74“ 2
Manoel Lopes Pontes
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S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação 'ÉLA WA

Clas. Anterior W f)

Praça «-

Obs.:

oe5 , 04, 15

[[< . (A É "-- /

Chefe Seção Arquivo 4

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ a_ ___/___/___

DF. / /

 

Resp. pela Programação
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-SE

na forma do pareqor

Em,&j___€j/1 É,
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J - Nogério Nunes
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'lorivaldo "de eiróz,

"nbst. Chefe da Seção de Censura de

Te.tro e Congêneres SQ  
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. ()) SÁ (p 122

PARECER No 2893 , 74

TÍTULO: CIRC 

- - LIVRE
CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

cnÉér tr
ESPECIL Q C 4 TEATRAL__(CONFRONTO 
 

Trata-se de peca infantil liberada por este Depar-

tamento com ac classificaçao de LIVRE

Confrontando o presente texto com outro ja examina-

do, constatei a identidade entre ambos ,sugerindo Ortanto,se-

ja mantido o mesmo critério censório anterior,ou seja LIVRE.

Brasília,22 de abril de 1975

Reichert

  

 



er pransse pre. 0 2 SÁ, p . 12.3

3 27/715-90CTC/SC/DCDP,

Superintendente Regional do DPF na Bahia

" O CIRGO DE BONECOS "

OSCAR VOR PAUHL

Superintendente:

em Salvador-BA,.
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$ 6 Circo OE BUNECOS

t OSWAR VOR PFUHL

 



: O CIRCO DE BONECOS

: OSCAR VON PFUHL

22 ABRIL 75

LI M R E, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRE

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ vaLIOADE quaNDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVI_

DAMENTE CARIMBADO PELA er:e::::::

R. A

REQUERENTE;MANOEE-L, PONTES

#

, , l

4 C
"

N

d»
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Uma

ministério DA 6 (/ +, 39

P 1 C H a p o DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

S. A. DCDP SUPERINTEND;NCIA REGIONAL EM MKVGL-Bj. R.
a

OFr.no ?.540/75-8B0CI

BH/MG-02/0utuBRO/975.,

SeEnKorR DIRETOR,

(
Ru Ilkª/Égales
Chefe do s W/DCDP

ENCAMINHO A V.SA., JUNTO COM O PRESENTE,

A ( ( NF RAONFEN/G! N
3( três) Textos na Peça Teatral "O CIRCO DE BONECOS", pe

AUTORIA DE Oscar Von PrFurxt, SOLICITANDO O EXAME CENSORIO.

ATENCIOSAMENTE,

1 - y "BK nr cAMM7 Aa
%.pr)r)( FLÍZIrx—ÃJEJ UE

UZA

CnerE DO SCDP/VMG,

Ao |tLMoO. SENHOR

- I t p,
Dr. RCGERZÃIO NÚNES

DD. Diretor DA DCODP/DPF/BSB

DRAG
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Documentação A
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PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___]

DF. / /

' Resp. pela Programação

3) s. c. T. C. 5) Diretor da D. C. D. P.m

 
  

L'ULÉâLªSL

Na forma do Parece

WWkgbo 4 G/ Em_K/ap mais,

Mancel Aroncisco Cldânery QuidoChefe da Seçã d Ensura de
Teatro e (onçênere
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

BR DFANBSB pre, (ISA p- 1a 6

Parecer no 2735 | 23"

TÍTULO: O CIRCO DOS BONECO

Autor: Oscar von PfFuBRl.

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:

TEXTO P/CONFRONTO,

 

 
 

Procedi ao exame do texto or

o script constante em nossos arquivos,

da mesma peça, com toda a fidelidade, pelo que sou por

as no1 L :
Deraçao sem restriçõoes
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854/75-30C1C/90C/DCDP

Superintendente Regional do DPF em Belo Horizonte-MG

* CI RBCO DE BO REC A s"

"OSCAR VON PFUHL*"

Superintendente:

Belo Horizonte-MG

CA*
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: A tico ds nonNfcos

AR VDBN PFUlHL
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: O Circo DE BONECOS

: OSCAR VON PFUHL

TEATRO OE PESQUISA - MG -

PEDRO PAULO CAVA

17 OUTUBRO 7

L ; M E, CUNDICIOINADO AO EXAME do ENSAIO GERAL, O PRE-

SENTE CERTIFICADO someENTE TERÁ VALIDADE quanoo ACOMPANHADO DO "SCRIPTaDE-

VIDAMENTE CARIMBADO ::: er: it ii: ii: : -==—_===:-=:=.z..mm'

& 7 2
?»fqu 2.60

17 OUTUBRO 7 CoRIOLaNO DE LOIÓLA C. FAGUNDES
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BR DFANBSB NS.EPR;TEA.P
TE. 0 54

Divisao de Censura de Di

epartamento de Policia

Edifício do pupr - 4o AL 113 00

eos eo nero soo o
Brasilia FECEBIBO POR__

  

CELSO VELUYZA, brasileiro, portador
da carteira de Identidade no 697.968 serie V-4443, filho
de Paulo Valter Veluza e Gertrudes Elza Veluza, residen-

a Rua Vicente de Paula Dutra, 315/103, vem mui respei-
tosamente solicitar que Vv.Ss. se digne à aprovar e libe
rar a peça infantil "O Circo de Bonecos" de autoria de /
Oscar Von Pfu hi,

Pôrto Alegre, 12 de julho de 1977,

OL
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T EATRO

co (QNQ fo DE
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Clas. Anterior d7 UL/27 &

Praça ,fé/€ 72 ÉEee

Obs.:
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RespÃpela elaboraçãoM

 

. Data prazo Exame de___ /.

 
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
3) CHEFE DA S.CT.C.

U_IMQ. mwcortes e

com osdeOo cmsíant'ªsdo requerimento de

, condicionada ao exame

do ensaio geral. Obs.:
--- - ---
 

.........................................emeMMAiainioesasssesessao em

Brasília-DF,2;ade (LJ («Q de 19 14

junríàyâaôlfâma

Ch. SCGTG-SC/DCOP

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE.SE DE CONFORMIDADF
COM O PROCE O ANTERIOR
Class:!“caçao

CARLOS A, MOLINARI DE GA;
PR RVALHO
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

- BR DFANBSB NS.CPR;TEA,pte. 09 S4p 144

PARECER No éx ª íª é / 22

TÍTULO: _" _CIRCOS DE BONECOS "

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: M R E

  

Por tratar-se de peça já liberada

por este DCDP com certificado válido até 10/80 e estan-

do o script atual idêntico ao anterior, sugerimos a li-

beração do mesmo com a faixa etária já anteriormente '

estabelecida: L I V R E

Brasília, 22 de julho de 1977.
N

  

DPF -742
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sr pranase NS.CPRT

e 1023/17-907C/980/DCDP 25 . julho.

Superintendente Regional do DPF no Rio G. do Sul

"O CIRCO DE BONECOS*

Oscar Yon PÍfuhl

Superintendente,

em Porto Alegre-RS
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GIRGO DE RBONEÇOS

Oscar vOXN PURL

 
ROGERIO NUNES
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No

" O CIRCO DE BONECOS"

 

TÍTULO: 

LIVRE

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

Ensaio Geral

 
 

"DAAtas o'/%E

f FN,
vCDP/

Texto teatral infantil de autoria de Oscar Von

Pfhul, apresentado pelo Departamento de Ação Cultural da

Prefeitura do Município de Piracicaba.

A estória aborda umá circo onde seu dono fabri

ca bonecos e com palvras mágicas os transforma em semi-huma-

nos, vendendo-os a preços muito altos.

Os bonecos ajudados por um garoto, compreendem

a exploração de que estão sendo vítimas e fogem, formando -

um circo prôprio.

0 cenário retrata um picadeiro de circo e o

guarda roupa é bastante colorido e apropriado, com música -

de fita gravada.

São Paulo, 15 de agosto de 1.977

j,/ M&Géjíií/* a. e

Maria de urdes AbbizZu 0, Leite
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No | /

tiruLo: "O CIRCO DOS BONECOS" (Peça Teatral)
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

%

R

CaçÃs

ejêzª/c.D/º ªíªp7m

Trata-se de uma peça que aborda a estó-

ria em que Golias, dono de um circo fabrica bonecos e

 

com palavras mágicas transforma-os em bonecos meio gen-

te para trabalharem para e para vende-los por bm

dinheiro. Certo dias os bonecos começam a sentir fome ,

alegria,1trísteza e vontade de ver o mundo. Com isso per

cebem que não são mais bonecos e sim gente. Ajudados pr

Joãozinho, que conhecia o segredo dos bonecos, tentam fi

giàr da exploração do seu Golias. Na hora da fuga a bai

larina é descoberta pelo Sr. Golias que a transforma e

rosa. Mais tarde Joãozinho a encontra e quebra o encan

to. Todos juntos formam seu próprio circo.

O tema abordado destina-se ao público

enfantil, assim sendo, opino pela liberação como LIRE

São Paulo, 02 de agosto de 1 977

chREA

290
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

trruLo:__O CIRCO DE BONECOS
 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

 
 

 

Peça teatral infantil, em tres quadros, da au-

toria de Oscar Von Pfuhl, que recebeu em 18 de outubro de..

1972, o Certificado no 4345/72, com validade até 8 de novem

bro de 1976 e classificação LIVRE, e já por várias vezes en

cenada.

Conta a história de Golias, dono de um circo,

que fabrica bonecos especiais usando uma fórmula mágica, fa

zendo com que falem, andem, dançem, tornando-os quase huma

nos; "oãosinho, vendedor de pipocas do circo, descobre que

os bonecos não precisam de Golias para se movimentarem, e,

verificando que estão sendo explorados por ele, convence-os

a fugirem e fundarem um circo só para eles.

Texto divertido, apropriado para o público in-

fantil e que, pelo confronto, é idêntico ao já liberado; as-

sim, sugiro seja mantida a liberação, com a classificação /

LIVRE, |

São Paulo, 17 de agosto de 1977.

uu U. fd BA bem
JT I E

Maria Estrella Dalva B. de Cavaco

 

 



BR DFANBSB NS.

TEATRO

tit u Lo © ©2110 (& W

 

 
4) SERVIÇO DE CENSURA
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4,23 ;
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aaa/W
Resp. pela elaboraçãoWo

2) PROGRAMAÇÃO

 

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

. 3) CHEFE DA S.C.T.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E., para se emitirem dois certificado,
com a c'nwxwkw impróprio

L&u(MuirLeda,COries e
con.mtªsdo requerimento de

ALlmÉb..... , Condicionada ao exame

 

nf.de197 y

jl/ÍariaxpgrfÇÉ/kglâama
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

   
DPF-538
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1404/77 DF, 15/09/77

em São Paulo

7049/5CDP/SR/SP

"O CIRCO DE BONECOS" de Grupo Atelier.
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260/77

CIRCO DE BONECOS

OSCAR VON PFUHL
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CIRCO DE BONECOS

9a

OSCAR VON PFUHL

16 SETEMBRO 11?

L I Y R E, GONDIGIONADA AO EXAME DO ENSAIO BERAL, ESTE

2 CERTIFICADO SOMENTE TERZ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDA

MENTE CARIMBADO PELA DCDP.

21 SETEMBRO

FB ARLOS A., MOLTINARI DEF CARVALHO

3
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DCDP - ARQUIVO

: Of. 7.044/8CDP-SR/SP, de 29.08.77.

"O CIRCO DE BONECOS"

Senhor Chefe,

Comunico 2 V. 3a. que com o Ofício referen-

ciado nada veio relativo à peça (10 CIRCO DE BONECOS"; nele --

mencionado.,

Em, 01.09.7

 



Oepaeeeesmo)

»ii/flchllª
 

31wnmos_ozseoo'l
]“ ! ? SERVIÇO PÚBLICO *--------

 J/DLBARTAMLNTO DE PQI&ORLAPDE AZ A

ª“ SUPERINTENDENCIA REGIONAL DES.PAULO

' SERVIÇO DE CLNSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
OF. fa a
No 7.044/77-SCDP/SR/SP Em, 29 de ágosto de 1977.

Senhor Diretor

Em cumprimento ao que determina a Portaria no
042/75-DCDP, estamos remetendo a V..3., uma via do texto, os rela -
tórios de texto e o relatório de ensaio geral das peças teatrais.

"'NEVOA PUÚRPURA! Original de Mauricio Alvino de Campos e Mªrli T,C.

Franco; "CBEDGÉÉS"//ªlglnal de Johann August Strindberg; "ÉÃÉKõ/Íl
R PODEnk/Ú/iglnal de a, Fem. PFerrari; "PIC NIC—%OMFRONTª'GÍigi --

nal de Fernando Arrabal; "CHI DI SPERANZAVIVE ? DISPERATO MUORES

: Original de Antonio Luiz e Ayrton Vinicius; "RAZÃO E PODER" ori -

ginal de Fernando Ferrari; "A FORMIGUINHA EOFLOCO DE NEVE-OFi

inal de Marcos Bragato; "VEM CONMFPUDOrGriginal de Enio Gonçalves;

(figíªãããgjãg_gõgíõõgí_brlginal de Oscar Von Pfhul; "A CANTO CARE

CA" original de Eugene Yonesco; "'CHICA MOREÉAW/original de Mário

Aparecido Pacito; "JOZOZINAO ANDA PRÁ TRAZ!óriginal de Lucia Be-

nedetti.

Outrossim, aproveitamos o ensejo para solíci-

tar a V.9., a remessa dos certificados das peças teatrais acima

mencionadas.

Na oportunidade, renovamos a V.S3., protestos

de estima e consideração. - ,Lu,/ÁLN____________N5
I/ *

JOSÉ VIEIRA MADEIRA

, CHEFE DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo., Sr.

DR. ROGÉRIO NUNES

DD. Diretor da Divisão de C nsura de Dlversoes Públicas

BRASILIA/DF
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

DivisÃo DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

TrruLO: "O CIRCO DE BONECOS" - OSCAR VON _PFURL

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LI Y. R E

 
 

ENSAIO GERAL:

O trabalho de montagem cênica é do grupo TEXC

de Araraquara - direção de Ariovaldo dos Santos (S.P.)

O cenário é um circo montado com alguns instrumentos -

circenses: um escorregador,uma bola e uma série de pra

ticáveis. A roupagem é típica.

A peça em questão é a estória de um apresentador

de circos que constrói e dá vida a bonecos (ativados por

uma palavra mágica-Zarabadan): um leão,um palhaço e uma

bailarina. Além de arrecadar dinheiro de cada apresenta-

ção de seus bonecos, Golias,oapresentador, coloca seus pu

pilos a venda. No entanto durante a noite os bonecos com

vida prõpría preparam um plano de fuga para assumirem -

suas verdadeiras identidades já que se julgavem reais.

Serão impedidos por Golias que ao efetuar a venda da bai

larina descobre o plano e acaba por transformá-la numa /

rosa.

0 final da estória é feliz pois a rosa se trans-

forma novamente em bailarina graças a intervenção da com

pradora. Todos os bonecos felizes com o retorno da baila

rina encenam uma festa para o netinho da compradora como

recompensa pela sua atuação salvadora

« # «
A peça apresentada em dois atos e bastante movl-

: « C #

mentada,com uma coreografia alegre auxiliada por uma se-

+ -. « # + « +

rie de músicas circenses.O espetaculo diverte e instrui.

Mostra a bondade (O bem) triunfando na luta contra o mal

o que é bastante significativo como elemento de formação

 

# _. * . +
socio-pedagogico da criança.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No /

trruLo: _O DE BONECOS" - OSCAR VON PFUHL

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 4 RBE 

 
 

ENSATO_GERAL:

Diante dos elementos de composição visual,sendo

# * * é

que os mesmos nada contem que contrariem a legislaçao -

7 -. + « 1

censória opino pela liberação da peça ora analisada com

classificação etária LIVRE.

São Paulo, 07 de Novembro de 1977.

rada
o

i

«- Orav1o de Óllvelra Filho - T.C.-
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: 0 Circo DE BONECOS '

: OSCAR V, PFUX

: GRUPO TEXCGC - SP
11 NOYENMBRO 7?

LIVRE, N PRESENTES CERTÍFICado s0OMENTIE TERÁ vaLioaõec4
: uANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP ,

2aa R. Pa ª,“
7-ML

NOVEMBRO o CARLOS A, MOLINARI DE CARVALHO
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854/17 BSB, 11/11/77

em São Paulo

1134/17-S80CDP/SR/SP

#0 CIRCO DE BONECOS" de Oscar Von Pfhul.

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJI/DEPARTAMENTO DB POLICIA r4uu“aíTAas
SUPERINTENDENCIA REGIONAL DE S.PAULO

7X;? CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

2

de áezembro de 1.977

Senhor Diretor

Em cumprimento ao que determina a Porta-

ria no 042/75-DCDP, estamos remetendo a 7.9. uma via do tex-

to, relatórios de texto e relatórios le ensaio geral das pe-

ças teatrais "A PATA DA GAZBLA”/bripinal ile José de Alencar;

"SONHO TRANSCEDENTAL"original de Miro D'Orlandi; "O MENDIGO

MILAGROSO"" original de Willians Braga; "AS CRIADAS"/origi-

nal de Jean Genet; "TRÍS BIRUTAS BIONMICOS" Áriginal de Pedro

Tudech e Pasqual Lourenço; "QUARTO DE EMPREGADA!original de

Roberto Freire; "A ILHA DO ARCO-ITKRIS" -criginal de Ione Prado;

"AQUELE QUE DI2 SIM, AQUELE QUE DIZ NÃO" original de Bertold

Brecht; "MISTÉRIOS DO AMOR"-Original de Eduardo Borsato; "AU

TO DO NATAL CORINTTIENSE" Griginal de Jurandir Fereira e "O

_CIRCO DE BONECOS" de Oscar Yon PÍfuhl.

Outrossim, aproveitamos o ensejo para so

licitar a V.9. a remessa do certificado das peças teatrais -

acima mencionadas.

Na oportunidade renovamos a V.53. protes-

$ 2 po

jOsÉ VIEIRA MADEIRA

bmsra po

tos de estima e consideração.

ves

Ao Iml ,.3r.

DR.ROGERIO NUNES

DD.Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas
BRASÍLIA/DF
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA .

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

DiviSÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 

14 (Ná v p T LA
TiTuLO: O: Circo. de: Bonecos

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
Livre

nsaio Geral

 
 

Título da peça: "O Circo de Bonecos"

Antor: Oscar Yon Tfhul

Diretor: João Batista Acaiabe

Produtor: Marti & Acaiabe Prom. Prod. Art.. Limtd.

Local: Teatro Cenarte

Dia: 10 de novembro de 1977

Horário: 9.00 &s 10.30 horas

Teatro de bonecos em ato único.

O dono do circo mantém um palhaço, um leão, um ur

so e uma Bailarina sob seu domínio, Gradativamente; nestes =

quatro bonecos vai brotando um sentimento Humano. Vão se =

tornando capazes de dirigir-se a si mesmos, sem a opressão

do dono. Ao se prepararem para a fuga,, a bailarina é presa

e como castigo transformada em flor. É enviada para uma ve-

lhe que a comprara quando ainda aquela era uma boneca, Jo -

Sozinho, um outro boneco-gente, consegue libertá-la do en -

cantamento.

O feliz final é comemorado alegre e musicalmente

com o retomo de todos ao circo,, não mais como bonecos de

pendentes, mas como gente mesmo..

Nada observamos no ensaio geral que possa motivar

restrições etárias.

São Paulo, 10 de novembro de 1977

ªº Mag-0

telas ésªhh 1 é
(& 1 E RR ik Costa

e bb) kaº—AL Se0n)/M ª
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No

"O CIRCO DE BONECOS"

 

TÍTULO: 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __PIÍVRE

 
 

 

Procedemos à leitura do texto da peça

"O CIRCO DE BONECOS" de autoria de Oscar Von Pfuhl.

0 tema baseia-se em bonecos que são /

feitos por Golias (dono do circo) e que vão pouco a

pouco se transformando em gente e descobrindo a mal

dade e ambição de seu dono. Os bonecos resolvem por

fim fugir, ajudados por Joãozinho (vendedor de pipo

cas) para montar seu próprio circo. Golias porém

prende a bailarina transformando-a em uma flor. 0s/

outros bonecos e Joãozinho procuram-na e acabam por

desencantá-la do feitiço.

Trata-se de peça infantil com mensagem

positiva e educativa. Opinamos por sua liberação

sem quaisquer restrições.

São Paulo, 27 de abril de 1977.

Sônia Aparecida Lourenço Malago

T.C. 296

Ava

Cauê; g. (ul. de e 5a vi

>
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3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Ã S. E., para ss emitirem dois

kom a class.icação: da

de- _ACUML aZCOrtes e

(p)"..ªíu,dados consiantes do requerimento de

., condicionada ao exame

,--

) ensaio geral. 093.1 

Graªlia-DF,%dp()(C,; de 19747

_/MariaÁQÍkài—nª
Ch. SETE-SC/DCDP

Brasília -DF de de 1.97
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R Ain,,

*O Circo de Bonecos"

Livre

msaio Geral

Título da peça: "O Circo de Bonecos"

Oscar Yon fhul

Diretor: João Batista Acaiabe

Produtor: Marti & Acaiabe Prom, ITrod, Art, Lntd.

Local: Teatro Coenarte

Dia: 10 de novembro de 1977

Horário: 9,00 às 10.30 horas

Teatro de bonecos em ato único,

O dono do circo mantém um palhaço, um leão, um ur

so e uma bailarina sob seu domínio, Gradativamente nestes -

quatro bonecos vai brotando um sentimento humano, Vão se =

tornando capazes de dirigir-se a si mesmos, sem a opressão

do dono. Ao se prepararem para a fuga, a bailarina é presa

e cemo castigo transformada em flor., fÉ enviada para uma ve-

lha que a comprara quendo ainda aquela era uma boneca, Jo -

Sozinho, um outro boneco-gente, consegue libertá-la do en -

cantamento,

O feliz final é comemorado alegre e musicalmente =

com o retomo de todos ao circo, não mais como bonecos de -

pen&entes, nas como gente mesmo,

Nada observamos no ensaio geral que possa motivar

restrições etárias,

São Paulo, 10 de novembro de 1977

wl

& , vê $ & HMlisabeth Cse k Costa

Matto emoso (Íkha
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"O Cirso 16 Bones0s"

Livre

msaio Geral

Título &a peça: "O Circos de Bonecos"
Antor: Uscar Yon Ifhul
Diretom João Batista Acgauiabe
Produtor: > Agaiabe Irom, "rod, Art, Lntd.
Local: Teatro Conarte
Dia: 10 de novembro de 1977
Morário: 9,06 he 10, 30 horas

Tentro de bonecos em ato único,
O dono do circo mantém um palhaço, um leão, um ur-

so e uma bailarina sob seu domÍnio. Gradativamente nestes -
quatro bonecos vai brotendo um sentimento humano, Tão se_ =
tornando capazes de dirigir-se a si mesmos, sem a cºmissao

ào dono., Ao se prepararem para a fuga, a bailarina é presa

o cemo castigo transformada eu flor. É enviada para uma ve-

lha. que 2 comprera quendo ainda aquela era uma boneca, Jo -

Sozinho, um outro boneco-gente, consegue libertá-la do en -

cGantanorte,
O felis final é comemorado alegre es musicalmente -

com o retomo de todos ao circo, não mais como bonecos de -

pendentes, nas como sente mesmo,

Nadaobservamos no ensaio geral que possa motivar
restrições atérias,

São Panlo, 10 de novembro de 1977

áôww
Mlisabeth Cs Costa
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"ô OCireo de

Livre

insaio Cteral

JT4tulo da peça: "O Circo de Bonecos"

Antor: Uscear Yon "fhvul

Diretor: João Batista Acaiabe

Produtor: Marti ! Acaiabe from, "roê, Art.

Local;: Teatro Conarta

Dia: 10 de novembro de 1977

Horários 9.00 hs 10.30 horas

Teatro de bonecos em ato único.

O dono do circo mantém um palhaço, um leão, um ur-

só e uma bailarina sob seu domínio. Gradativamente nestes -

quatro bonecos vai brotando um sentimento humano,. Tão se -

tornando capazes de dirigir-se a si mesmos, sem a opressão

do dono, Ao se prepararem para a fuga, a bailarina é presa

e camo castigo transformada em flor. É enviada para uma ve-

lha que a comprara quendo ainda aquela era uma boneca, Jo -

Sozinho, um outro boneco-gente, consegue 1ibertá-la do en -

cantamento,

O feliz final é comemorado alegre e musicalmente -

com o retomo de todos ao circo, não mais como bonecos de -

pendentes, mas como gente mesmo.

_ Nada observamos no ensaio geral que possa motivar

restrições etárias,

gão Panlo, 10 de novembro de 1977

q «

TX

Plisabeth Ca k Costa

Mao
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"Q CIRCO DE BONECOS" (Peça rezam-ali

Trata-se de uma peça em que aborda a está

ria em que Seu Golias, dono de um circos fabrica bonecos

e com palavras mªgicas transforma-os em "bonecos meio /

gente" para travalharem para ele e para vende-los por /

bom dinheiro, Certo dia 6s bonecas começam a sentir fo-

me, alegria, tristeza e vontade de ver o mundo. Com 19-

so percebem que não são mais bonecos e sim gente. ijúuda

dos por Jo que conhecia o segredo dos bonecos

tentam fugir da EAQLDrHQÉD io Seu Golias. ia hora da fu

ga a ballarinas é descoberta pelo 8eu Golias que a trang

forma em uma rosa. Mais tarde Joãozinho a encontra e qe

s s 74 # +
bra o encanto. Todos juntos formam seu proprio circo,

jpino pela liberação Gomo -

3jas Paulo,

4

%%?L' é
TR COR

e Cens. no

Né? -a Wo | “à

e C

ªvg: sl. t sent /s)

 



BR DFANBSB ns.cer.teapte
. 0 299 , p. L68
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ue aborda a está

fabrica bonecos

"bonecos melo /

vende-los por /

sentir fQ-

'9m 19
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"O CIRCO DE BONECOS"

LIVRE

Procedemos à leitura do texto da peça

"O CIRCO DE BONECOS" de autorias de Oscar Von Pfuhl.

O tema baseia-se em bonecos que são

feitos por Golias (dono do circo) e que vão pouco a

pouco se transformando em gente e descobrindo a mal

dade e ambição de seu dono., Os bonecos resolvem por

fim fugir, ajudados por Joãozinho (vendedor de pipo

cas) para montar seu próprio circo. Golias porém

prende a bailarina transformando-a em uma flor. 0s/

outros bonecos e Joãozinho procuram-na e acabam por

desencantá-la do feitiço.

Trata-se de peça infantil com mensagem

positiva e educativa, Opinamos por sua liberação

sem quaisquer restrições.

São Paulo, 27 de abril de 1977.

bios A vol?

gênia Aparecida Lourenço Malago

T.0C0. 296
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"O CIRCO DE RONECOS"

LIVRE

Procedemos à leitura do texto da peça

#O CIRCO DE BONECOS" de autoris de Oscar Von Pfuhl.

O tema baseia-se em bonecos que são /

feitos por Golias (dono do circo) e que vão pouco a

pouco se transformando em gente e descobrindo a mal

dade e ambição de eeu dono., Os bonecos resolvem por

fim fugir, ajudados por Joãozinho (vendedor de pipo

cas) para montar seu próprio circo. Golias porém

prende a bailarina transformando-a em uma flor. 0s/

Outros bonecos e JoãÃoszsinho procuram-na e acabam por

desencantá-la do feitiço.

Trata-se doe peça infantil com mensagem

positiva e educativa., Opinamos por sua liberação

sem quaisquer restrições.

São Paulo, 27 de abril de 1977.

gênia Aparecida Lourenço Malago

1.0. 296
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#0 CIRCO DE RONECOS"

LIVRE

J Procedemos à leitura do texto da peça
"O CIRCO DE BONECOS" de autoris de Oscar Von PÍfuhl.

O tema baseia-se em bonecos que são /
feitos por Golias (dono do circo) e que vão pouco a
pouco se transformando em gente e descobrindo a nal
dade e ambição de seu dono., Os bonecos resolvem por
fim fugir, ajudados por Joãozinho (vendedor de pipo
cas) para montar seu próprio circo., Golias porém
prende a bailarina transformando-a em uma flor., 0s/
outros bonecos e Joãosinho procuram-e-na e acabam por
desencantá-la do feitiço.

Trata-se de peça infantil com mensagem
positiva e educativa., Opinamos por sua liberação
sem quaisquer restrições.

São Paulo, 27 de abril de 1977.
[ 2 7)

boiccar, A eee

Sônia parecida Lourenço Malago
17.0. 296
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

. Brasília, DF.

! Em , 19.dezembro.1977
Of. no

Do Diretor da RBvisão de Censura de Diversões Públicas/DPF

AAó Sr. Supenintendente Regional do DPF em Sao Paulo

Assunto Encaminhamento (faz)

Senhor Superintendente,

De acordo com a "ortaria no 042/77-DCDP de

.ll75 , encaminho a V. Sa. as anexas 1a e 2a vias dos certifica

dos de censura das peças teatrais "AVENTURA NA ILHA AZUL" de Ricar

do Gouveia, "MARIANA PINEDA" de Garcia Lorca, "A UXCUÇÃO E A RTORA"

de Bertold Brecht, "AQUELE QUE DIZ SIM,AQUNLE QUE DIZ NÃO" de Ber--

told Brecht, "A FARSA DO ATVOGADO PATMELIN" autor desconhecido, "O

CIRCO DE BONECOS" do Grupo Atelier e "O VENCEDOR" de Renata Pallot

tini. 1

Na oportunidade, renovo a V. Sa. protes--

tos de estima e consideração.

* reem ez
.;— .A.O ANLNHb

DIRZTOZ MDP
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O CIRGO PDE BONECOS

OSCAR Y, PFUHL

MARTI & ACATABE PROM., EMPREEND. E PROD. AREISTICAS LTDA - SP

20 DEZEMBRO 11

L I V R E, CONDIGIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT

Na

C
emsab

-
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O
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DEVIDBAXENTE PELA DODP.
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)tretor

primento ao aue determina

- fá oo trt ia n de es e oo a aa ir a R ;
ria no 042/75-D0GCDP, estamos remetendo a Y.93 vma via

das peças teatrais "03 DIRLNITOS DO HOVEM

Meceniy "SERAFIM, TIW,FPIM! orisinal de Carlos Meceni;

mirar Sel à m ma e ar Av * « N su A -, s .
[UGUSS. AM NOVA YORK" "órigçinal de Miriam Ribeiro; "OS

£
DA ARNHIA!-oripinel de Jorge Amado; "O CIRIGO DE RONEGCOS

- (A S rade Uscar

7
or121nal de

da referida

posterior

protestos

ya é
Iiumo, Sr.

Na a Av vr a rir9 ne rir
3 "T.".AHIK) AAGERES
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MJ-DPF SR/SP ªx

ol

_

33799

Chefe do Denartamento de Censura e diversões Públicas de
São Paul LO AF a
piso Jªwª“ toi “'El? fêz/N'P, é+4

AJ 7C. AA e 4
dª' ZEE . /í«_,

c cºçar/JMJ?
Venho por meio deste, mui respeitosamente solicitar de VS

O certificado de Censura da peça infantil "U CIRCO DE RONECOS", de

Araraquara, 08/09/77

llmo Sr

Uscar Von Páuhl, a ser apresentado pelo TEXC Teatro Experimental /
de Lomédía, da cidade de Araraquara, no dia 02 de Outubro no Teatro
Municipal

Sendo o que apresento para o momento, antecipo meus agra-
-decimentos

Q&A/S&oºº Aet
Ariovaldo dos Santos
diretor
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[, ) Ur EClas. Anterior 

Praça 8754 [')/«LL ! 4 o

Obs.: 

 

2/ , PE /

eÓ“Q/záíªz/(/
R% pela elaboração do Pfocesso "

pe. «20 7

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  

3) CHEFE DA S.C.T.C.

im dois certificados,

impróprioa-para-menoresi

|
A s. E., para se emitiren

com a classilicaçãios

3 rose .o.
3

Colli (,j dos

CUk

do ensaio Geral, O

Brasília-DF, (% de

Ad h., o

(Pouco

Maria /—?rfc«1'cL [PA gama
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

:?:EEREáT; UE "CONFORMIDADECOM «O Pro ESSO ANTERIORCClassif

€ Brasília-DF,

iCação;
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e-

PARECER No &) 63

A ATDAA nr DONDAAGH
TÍTULO: " lr

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
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O CIRGO DE BONEÇOS

OSCAR V. PFUNLW
M
L

TBXGC TEATRO EXPERIMENTAL DE COMEDIA - SP
02 FPEVEREIRO 178
L I Y R E, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAIL.O

PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT

DEVIDAMENTE CARIMBADO (PELA DCDP.

GO"
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24Tilt ' 23470

oficiastasa +r meto Mi 9 oa saoÃo - evppmnao

ia, 23 de junhede 1977 Mo).

4
4

jvwfhpªí"-rl qur'rTOA—TkªL._..) C Nisa U ATAada Aut do)

520 PAULO

Prezados Nenhores

ª-aªor da àlta Pau-

lista, com

vem mui respeitosamente, requerer de YaslÃas., a censura do texto

"'O CIRCO DE BONECOS" de Oscar Von PFull, montagem sob a responsabi

lidade do GRUPO AMADOR DE TRATRO ANDRÉ LUIZ- GATAL - da cidade de

 

I

Sem outro particular para o momento, subs-

crevo-me mui,

CTC 251.

Rua José Maria Souto, 92

Marflia-SP
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BSB, 02/02/78

em São Paulo

71071/717-SCDP/SR/SP

"O CIRCO DE BONECOS" de Oscar Von Pful.
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SERªÍÇOPUBLICO DERAL

Diretor

EX cumprimento ao que determina a Portaria!

no 042/75, estamos remetendo a V.3,. uma via do texto das peças

teatrais "RUA DAS CNIaÉQAS” vriginal de Vicentini Gomes, "A -

ILHA ENCANTADA" ou "O PIRATA E A BRUXA" original de C.lMMoraes,'

"LIÇÃO DE BOTANICA" original de Machado de Assis, #0 GIRGO D'

.&É3l_g_g£_griginal dec Oscar Yon PÍFull, "TIM SQUARE" original'

de Mario Wilson e outros, "O MENINO BOIADEIRO" original de João

Carlos Britto.

Outrossim, informamos que os demais itens -

da referida Portaria serão cumpridos por este SCDP, para poste

rior remessa a DIDP.

Na oportunidade, renovamos a V.9. protestos

de estima e consideração. U e
Mt./' "'—_"Ã

VIEIRA MANEIRA

ov a pre /t
DOQuJP/Sn/JP

Ao Ilnmn?.,. Sr.

DR. ROGERIO NUNMLBS

DDB. Diretor da DIGDP

BRASILIA/DE
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TEATRO

QA Ax CD DE “ªnca/“5

 

 
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior 4 1VAR E

Praça P141) gl o "- HP

Ob.: oulha pelísa de

É AMMO .

oe. _//7;__62 7 Jf,, =, /
%%%&/%f/ML/

Resp. a elaboração do Proceªso

 

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /. 

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E., para sb tmitirem dois Certificados,bºm à ( - Aa ã . :
| eo e e H MR O: MPFIQ par

de J») v Pág | LIBERE.L NFORMIDADE
.......... eMl. b E """"""""ª'ª"——--,—ªºív._:m__Cºrtes e CCL/E o PR 'é 71,0 ANTERIOR

Com C;

_ "=""3 Constantes do requerimento de Classificação: Ap4Luto

do -io .» COndicionada ao exama ÇWDZLA !
" ! (:3— |. %

.
Ll. f ................,....._..._.._._.._____íãl

a Obs-I&— - Brasilia-DF,.___£i____/M_5_g_/4 b

CARLOS A. MOLINARI DE CARVALHO
L' uª.Íiiu.DFª-Z..._de —%_d-ªmíjilgwdetá.—?? Chefe do Serviço de Censura - DCDP

£ Aaria UM
à chsbre """

Brasília -DF de de 1.97

tima .

 

   
DPF-538
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2 Portaria no
A A A /ra
V4A/ [[7 e estamos rswmeteÃçio 2a 7,93 Q texto das peças

teatrais

ori,

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE.O ) SQpl 238

PARECER No íªfíóã/ / -9<33

TÍTULO: "p ciIrCA DE RNNECNS" - PeçaTeatral

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: | tuRrE

Autor: Oscar Von Phful  

Procedendo ao confronto dos textos supra-
mencionados com os constantes do processo, verificamos iden
tidade entre os mesmos, podendo a liberação ser mantida com

a mesma classificação adotada anteriormente: LIVRE.

Brasília, 27 de fevereiro de 1979

Maria AngêíÍªa Riggºªêºde Reserde

  

 



OCó'aí/QQ/ô mgª/”452524. 4/5 L/aa/zazâ
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO C

r Rio de Janeiro - Brasil. &

, BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 02 SQ p. LB4 &?

São Paulo , 14 de Fevereiro de 19 77

Ilmo., Sr.
Diretor do Departamento de Censura Federal
(Departamento de Polícia Federal)
Brasilia D F MJ-DPF SR/S"

11335 06675

f | (77 V

Saudações atenciosas:
É

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V, Sa,

para fins de CENSURA, tres copias da peça

'O CIRCO DE BONECOS"
 

Original de OSCAR VON PHFUL

Tradução dOindiosmenororoeeaiaaio

Próxima apresentação deGRUPOESTREIA

Teatro - ooo Cidade_RTIBEIRÃO..PRETO.......

 

 

 

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

ka
 

Mt o/a Gou] 2D1G

am is4 % PM

MXW /C Jasa. o "rá/

(Zx/(rm, ÍC'ÍÍ/M

Ms3 1
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TEATRO

p'
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rrruro__ Q O dri ZBomeces /

 
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior 41 v/ E

Praça 374% /Íá./(Á. "- E” V

Obs.:águª/w ÉW at?;

(% SP- auex a

or. A$ 7___?2 , PÉ /

íÍ/LCL/l/CKZL/
Resp. pela elaboração do Proê

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ / 

DF. /. /

  Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

itirem dois certifi
. A S. E., para tirem dois cert

bom a classi". :
; 3a e

com os dads: istantes do requer!

condicionada <
corosSDS

E.sE DE

ªgf-ARO RRO SSO ANTERIOR

ºf] 3 Classificação:

Brasília-' .-, ) /06___

lia.D

N HariaQXJele 2. Gama Brasi 2 a

Ch. C-SC/DCDP
CAÍTdeANOLLNARIa

hete
de Censura

Brasília -DF de

 

   
DPF-538
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BSB, 28/02/78

em São Paulo

039/78-SCDP/SR/SP

"O CIRCO DE BONECOS" de Osear Von PÍuhbl.

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 02 5qu L42.

BSB, 28/02/78

em São Paulo

026/78-30CDP/SR/SP

"O CIRCO DE BONECOS" de Oscar Yon PÍfuhl.
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*

2

260/79

: 0 Circo de

% OSCAR Y, PGFUHL

HWNHa

 



: O CIrcO DE BONECO7 CIRC cos

5
-d

é

: OSCAR V.,

- SP

27 FEVEREIRO 78

LIVRE. CONDICIONADO AC EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ vALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE

CARIMBADO PELA DCDP.

/f A
C4 4 3a *

CAÉLUS A, MOLINARI DE CARVALHO
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OSCAR VON PFUHL

17 3UNHB

19

arpão"

/ V/Hagênio nunes

 



: QO CIRCO DE BONECOS

VON PFUHXL

78

RA00 AO EXAME DD ENSAIO O PRE -

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VAL IOADE OUANDBO ACOMPANHADO DG "SCRIPT" DEVI

ENTE CARIMBADO PELA DEBP.

&
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É / L,

MARÇO UNARLOS A, MOLINARIÃEE CARVALHO -

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDER

DEPARTAMENTO DB POLÍCIA FE

Of. no 768 7/78 LSCDP/SR/DPF-RJ

po Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

po 97» Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto : Encaminhamento (faz)

Ref.: Prot, no 012781 /197 8 -SCDP/SR/DPF-RJ

| " O CIRCO DE BONECOS "
PeçaOloaooo—ooocOotllooonoc...!ooIo-ooooc'oohooi

© e e o e o e e o e e o o o e o e o e e o e e e o o e e e e

***** ** oscar von PFUUL "

Autor....IºDQCBQODOQCOGO

© o o o e e e © e e a e o o e é e e e e e e e e e e e e © e o o e o é e o e e e

TPAÚUÇÃO eo o e e e o o e e e e e e e o

% e © o © o o e e e o o e e q & o o e o

. Adaptação, <<< >e».

© o e # e e o e e o e o e o o e o e e e e o o e e é o o e o e e e o o

RequerentefçÚyÉâÃªÉªQÃQÃQQQE

Senhor Diretor:

Para cumprimento do que dispõe o sub-item 1.1 da

Portaria no 2/75-DCDP, de 26.11.75, encaminho .a Vossa Senhoria

um exemplar do texto da peça acima referenciada.

Renovo-lhe, neste ensejo, os protestos de minha con

sideração e distinguido apreço.,

CÃefe do SCD/SR/DPF-RJ
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TEATRO

7

TtirtuLo ( Luxu— de Donec 

  
[ N n ;

fra UE UA AÍ
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior “kkk/%

(3. n xk Q
Praça ___'AO_ clt

Obs.: 

 

 

 
"--Resp. pela elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /. 

DF. /. /

  Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

A S. E,, para se

Com a classificar "-.

MQ)»s?o: impróprio para menores LIBERE.SE DE CONFORMIDADE1.% .-BluCories e COM O ProcÃÁsso ANTERIOR

e'mtlrem dois certificados

I,a». |- Pe 'S CO requerir nio de

: condicionada ao

REÓS A. MOLInAr! DE CARVALHO

e do Serviço de Censura - DCDP

['A

Brasília -DF de

 

  
 

DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

" Br DFANBSO NS.CPR;TEAPTE.025Q p: 4594

PARECER No 3 qu / 11%

trruLo." O CIRCO DE BONECOS " AUTOR: OSCAR VON PFUHL.

 

 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE ( CONFRONTO ) 

  

0 texto da peça teatral supracitada,

objeto do oficio no768/78-S0CDP/SR/DPF-RJ ,a-/

presentou-se consonante com a obra do mesmo/

autor, examinada e constante no arquivo desse

Departamento.

Em razão disso,sugiro , liberação /

também com chancela LIVRE.

de agosto de 1978.

“WX-WNW WA .Valmira Nogueira Oliveira.

(téc. Cens.)

  
DPF-742 



Br oraness ns.cPR;TeAPTE, O 2 Sa,p. 200,

»

)

I
BRASÍLIA, 24 de agosto de 1978

1292/78/

no Rio de Janeiro

768/78/9CDP/SR/DPF/RJ

*" O CIRCO DE BONECOS", Oscar Von Pfuhl.
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260/73

" O CIRCO DE BONECOS"

OSCAR VOX PFHL

JUNHO

4)

[/ aeosso, A)
Q

“ª, $ AK
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é. [k/VLVZL/I'. ALA | “Wii Reo belo v ;;;-;.“ $

RÚNES Poe ->

 



*" O CIRCO DE BONECOS"

OSCAR VOR PFUHL

AFRAS PUBLICIDADE PROMOÇõÓES E PRODUÇOES /RJ

28 AGOSTO 78

LIVRKRE, CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESEN-

TE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOKPANHADO DO "SCRIPI" DEVI

; DAMENTE CARINBADO PELA DCDP., ..

., S e
e

3
28 AGOSTO M 78 dáílílâgf/QCL/ír :

CARLOS A7 MOLINARI-DE C pa

..

>%F 1/l

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

 



BR DFANBSB NS.CPRTEA.PTE. o 254 p: 2 on

penneenimgo-numameipesar minteeo no

vo? s [H85

SERVIÇO PÚBLICO FEDÉÃ
SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

03161

e0F. N -80 /SCDP/SR/DPF/DF Brasília, 09 de outubro de 1980

Sr., Diretor:

Em cumprimento ao que dispõe aportaria

no 017/78-DCDP, encaminho a V.Sa., para emissão dos certificados de

finitivos, textos e pareceres das peças teatrais "(o circo DE BONE

gºal" , de autoria de Oscar Von Pf£eul, e "(VIAGEM DA EMILIA AO CAS

TELO MISTERIOSO/, de autoria de Monteiro Lobato e adaptação de Jor

ge Saldanha, cujos exames censórios foram requeridos por Valdivino'

do Carmo Pires e Jaime Gomes Coelho, respectivamente.,

Na oportunidade, reitero a V.Sa., pro

. testos de estima e consideração.

Ilmo., Sr.

Dr. JOSÉ VIEIRA MADEIRA

DD. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Nesta

 



(P: 05
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

(2 DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

#> DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER N.o 050 /_ 80

TÍTULO: __"O CIRCO DE BONECOS" - de Oscar Von Pfeul 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE
 

 
 

 

Peça infantil girando em torno de bo-

necos que adquirem vida e se libertam do mau vendedor de

brinquedos,

Contendo situações e diálogos ingê --

nuos, leves, adequados ao público a que se destina, a

obra examinada ache-se isenta de qualquer impropriedade,

o que nos permite sugerir sua liberação irrestrita,

Brasília, 07 de outubro de 1 980,

Téc. de Censura

"'/;. 6 "'
LP LA Cf/

 

 



BR DFANBSB O

* ? MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
X ) A
< DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

9 TEATRO

Certificado No 653 /90

 PEÇA " o circo DE soNEcos "

ORIGINAL DE Oscar Von Pfeul 

VÁLIDO ATÉ 0% APROVADO PELA D. C.D.P.
CLASSIFICAÇÃO

Brasília, 909 /Á/_-  tubro
O a irvas -   

Fernandes Rosa

 



o:

M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada " O DE BONECOS "

umMemo«*

Original de Oscar Pfeul

Tradução de ==3€ se

Adaptação de as96=>

Produção de -=M=-

Requerida por Valdivino d

Tendo sido censurada em __07 2 , 80 e recebido

a seguinte classificação: 

ste certificado

eu
cd!

$ usa A #
CGarimbado por um Orgão

 

 

 

Brasília, __(09 de oninhbra Prof. Francisco O. Saboia Filho
Chefe da SCC SCDP/SR;DF

Chefe do Serviço de Censura

 



B NS.CPR.TEA;PTE,O 294,7:

TEATRO

na ATpAo nr
©

-

Xv d AA Ke C |JL9 C RJ OTÍTULO 

 

nACAND UAM
5 AZ l I O AJ
 

1) S.CT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior LIVRE

RPRASTTITIA / DF) LL 2 AML o 2 a/Praça

Obs.: 

 

Z__34 710___/7 80

OAfLeulu

Resp. pela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

i

Chele do Servito Ca A

río d
a

suas

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Brasília -DF

 

   
DPF-538
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0 ) 44 | (: 210

Of.no 4,.112/80-DCOP 15 de outubro de 1980

Of.nos 02881- 03161/80-5CDP/SR/DF

"A ONÇA E O BODE", de Cleber

Ribeiro Fernandes e "O CIRCO DZ. BONECOS", de Oscar Von Pfuhl.

Aproveito a oportunidade para renovar

a V.S8a. protestos de estima e consideração.

ARÉSIO PEIXCTO

Chefe do SC/DCDP

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. o 2949 ;p.a

wreleílura do %wnicípio de Qaiamºuua

TEATRO MUNICIPAL
Rua 14 de Abril n. 50 - Fone: 22-6262

Catanduva, 23 de junho de 1.983.

ILMO_ SR.

DIRETOR DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓRS PÚBLICAS

BRASÍLIA

Senhor Diretor,

Tendo por objetivo o atendimento de alunos

matriculados nas escolas e Parques infantis da Prefeitura

ão Município de Catanduva, o Teatro Municipal, pelo Depar

tamento de Educação e Cultura do Município, está montando

o texto, em anexo, " O CIRCO DE BONECOS " de Oscar Von

PÍfhul, sob a responsabilidade do gfupo "TEATRO CIDADE DE

CATANDUVA",

Para viabilizar as possíveis apresentações

solicitamos de V.,3a. a devida LIBERAÇÃO, bem como nos in-

forme das condições necessárias para as referidas apresen

tações.

Na certeza de um pronto atendimento firma-

no-no 3.

Cordialmente,

 f ©der T
v/Éãan.0el Dearo Alánso

Diretor
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O C i RC OC DR BO R R Cc O s

PEÇA INFANTIL

AUTOR: OSCAR VON _PFHUL
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CENÁRIO:

Sala ou arena de circo em casa de

Golias. Os bonecos se acham imó-

veis espalhados pela sala. Músi-

cas alegre, adequada a espetácu-

los de circo»

GOLIAS = BOA NOITE, MEUS CARAS AMIGUINHOS. TENHO O PRA-

ZER DE APRESENTAR Aa Vocês OS MEUS FAMOSOS BONE

cos. como vocês PODEM VER, BLES SÃO PERFEITI-

NHOS EM TUDO. PARECEM DE CARNE E OSSO. MAIS

NXO SABEM SE MEXER SÓZINHOS, POIS SÃO DE FATO

BONECOS. COMO EU ENTENDO DE MÁGICAS, USEI PARA

BLESS UMA FÓRMULA ESPECIAL, QUE FAZ FICA-

REM MEIO GENTE., SABEM ANDAR, FALAR, COMER E FA

ZER MIL DIABRURAS DE CIRCO, MAS SÓ QUANDO EU

FAÇO UM SINAL ESPECIAL, ASSIM: (faz um sinal)

ZARAPATAN! (os bonecos se poem em movimento,

cumprimentando a platéia e desfilando). AGORA,

vocês Topos PODERÃO EM FUNÇÃO, CADA UM

É CAPAZ DE EXECUTAR UM NÚMERO. O MEU BONECO UR

SO, POR EXEMPIO, É UMA VERDADEIRA MARAVILHA.

VEJAM, VAMOS MEU QUERIDO URSO! VAMOS! ( o Urso

se destaca do grupo). VEJAM COMO ELE É CAPAZ

DE ANDAR DE PATINETE, ( o Urso pega um patine-

te e dá voltas pela sala). NO É UM BONECO MA-

RAVIILHOSO? PARECE MESMO DE CARNE E Osso, Não É?

MAS FUI EU QUE O FABRIQUEI NA MINHA OFICINA. E

VEJAM AGORA O PALHAÇO, TOCA A TRABALHAR! VAMOS,

QUE AS CRIANÇAS QUEREM VER VOCÍ. ( o Palhaço a

vança, e põe-se a fazer piruetâe e levar tom-

bos próprios de palhaços de circo). É UM DOS

BONECOS MAIS BONITOS DOMEU CIRCO. E AGORA PAS

SO A MOSTRAR A VOCES. A MINHA. LINDA BAILARINA,

A BONECA MAIS EXTRAORDINÁRIA QUE Vocês JÍ VI-

RAM., ELA SABE DANÇAR COMO NINGUÉM, ÉA MAIOR

MARAVILHA QUE SAIU DEMINHA OFICINA. VEJAM DO

1
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QUE ELA É CAPAZ: (gritando para dentro) MÚSICA!

(inicia-se a música, enquanto a Bailarina rodo-

pia pela sala). NXO É REALMENTE UM ENCANTO? É

PERFEITA NAS MENORES COISAS. E SABE ATÉ FALAR.

QUEREM VER? (à Bailarina) DIGA A ESSAS CRIANÇAS

QUE AQUI ESTÃO: Você É GENTE OU BONECA?

BAILARINA = BONECA.

GOLIAS = DO QUEÉ QUE VOC GOSTA MAIS?

BAILARINA = DE DANÇAR, ,

GOLIAS = E ALÉM DISSO?

BAILARINA = DE MÚSICA,

GOLIAS = ESTÃO veNDO só? É Uma PRECIOSIDADE., E NãO É SÓ FALAR E

ANDAR QUEOS MEUS BONECOS SABEM. TENHO AQUI ESTE LEXO

QUE SABE URRAR PERFEITAMENTE. QUEREM OUVIR? VENHA CÍ

LEXO., SOLTE UNS URROS PARA ELES. ( o Leão avança e sol

ta um urro). MUITO BEM., É UM LEXO PERFEITO, NãO Éo É o

BONECO MAIS NÓVO QUE FIZ. SABE ATÉ MESMO FAZER ACROBA-

CIAS. CONTRATEI UM DOMADOR DE CIRCO PARA ENSINAR O MEU

LEKXO, E APRENDEU DIREITINHO., QUEREM VER? DOMADOR!

ONDE ESTÍ VOC] DOMADOR? ( Domador entra correndo).

DOMADOR = PRONTO, SEU GOLIAS!

GOLIAS = VAMOS FAZER O LEXO MOSTRAR TUDO O QUESABE,

DOMADOR = SIM, SR.. VAMOS, LEÃO! VAMOS!

LEXO = AUUU! AUUU!

DOMADOR = VAMOSÉ LEXO:!

LEXO = AUUU! AUUU!

GOLIAS = MAIS ALTO AINDA! URRE COM MAIS FORÇA!

DOMADOR = estalando o chicote: VAMOS, LEÃO! ( dá uma chicotada

no Leão, que grita de dôr e se encolhe todo). VAMOS!

LEÃO = ATII!

GOLIAS = QUE FOI Isso?
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LEXO = mostrando o Domador = RLE BATEU COM MUITA FORÇA.

GOLIAS = 0 QUE?

LEXO = BATER ASSIM DURO NXO VALE.

DOMADOR = AQUI NO CIRCO VALE TUDO. você É o LEXO E EU O DOMADOR.

VAMOS LOGO! ( bate no leão com o chicote). '

LEXO = ATII! ( corre para trás de uma cadeira ).

GOLIAS = ao leão = MAS O QUE É ISSO?

DOMADOR = EssE LEXO É UM MEDROSO DE MARCA MAIOR. VAMOS LEXO!

( corre atrás do Leão com o chicote).

LEÃO = correndo pela sala = ATIII! SOCORRO! ME ACUDAM!

DOMADOR= TOMA, PRÍ NãO SER MEDROSO!

LEÃO = correndo sempre = SOCORRO!

GOLIAS = para a platéia = MAS QUE DROGA DE LEXO! NÃO VALENADA,

VOU DESMANCHAR ESSE E FAZER UM OUTRO,

DOMADOR = parando = VENHA JÁ SALTAR POR DENTRO DESTE ARCO! ESTÍ

OUVINDO? JÁ E JÁ, SE NãO QUISER APANHAR DOBRADO.VAMOS:!

LEKXO = NXO QUERO APANHAR! NXO QUERO! SOCORRO!

DOMADOR= estalando o chicote = VAMOS! ( como o Leão, em vez de

vir, recua mais, o Domador corre para le, O Leão fo-

ge, e depois de umas voltas, desaparecé de cena).

GOLEAS = VOU DESMANCHAR ©£SSE LBEXO AMANHÃ MESMO., NÃO PRESTA PARA

NADA! "

DOMADOR = voltando para junto de Golias e jogando o chicote no

chão: = NÃO QUERO MAIS TRABALHAR NESTE CIRCO. AQUELE

LEXO DESMORALIZA QUALQUER UM. VOU-ME EMBORA AGORA MES

MO, ( tira o casaco de Domador e sai).

O Leão volta cautelosamente.,

GOLIAS = voltando-se para a platéia e mostrando o Leão = VOCES

JÁ VIRAM QUE PAPELXO QUE RLE FEZ! ONDE JÁ SE VIU ISSO?

QUE GRANDE MEDROSO! '

LEXO = AQUBLE DOMADOR BATE COM MUITA FORÇA,

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEApre, 0294, p 21 6

GOLIAS = E VoC# FOGE COMO DE FOSSE UM RATINHO., POIS FIQUESA-

BENDOQUESE VOC NÃOFOR VENDIDO ATÉ AMARNHX CEDO,

VAI PARA A OFICINA DIREITINHO,

LEXO = PRÁ OFICINA? PRÁ QUER?

GOLIAS = PORQUE VOCÍ VAI SER ...

VELHA = entrando e interrompendo Golias = DÁ LICENÇA, SEU 60-

LIAS? [

GOLIAS = com amabilidade profissional = POIS NÃO, MINHA SENHO

RA, PODE IR ENTRANDO. O QUE É QUE DESEJA?

VELHA = É VERDADE QUE O SR. VENDE BONECOS?

GOLIAS = OS MEIHORES QUEEXISTEM,

VELHA = GOSTARIA DE DAR UM AO MEU NETO. SLE VAI FAZER ANOS DA

QUI A UNS DIAS. E

GOLIAS = COMO NãO? TENHO LINDOS BONECOS X SUA ESCOLHA.

VELHA = QUERIA QUEO SR. ME MOSTRASSE ALGUNS, INFELIZMENTE

CHEGUEI TARDE, NXO VI O ESPETÍCULO DE HOJE.

GOLIAS = QUE PENA! ( aparte) AINDA BEM QUE ELA NãO VIU O LEXO

CORRER DE MÉDO! ( para a velha). MAS NXO FAZ MAL, SE

A SRA; QUISER VIR AMANHX CEDO, FAREI UMA DEMONSTRA-

GXO ESPECIAL PARA A SRA.

VEIHA = SERÍ ÓTIMO,

GOLIAS = aparte = ASSIM TEREI TEMPO DE ARRANJAR OUTRO DOMADOR

PRÁ VENDER O LEXO.,

VELHA = VOLTAREI AMANHX CEDO.

GOLIAS = MUITO BEM, MINHA SENHORA.

VELHA = ENTÃO, ATÉ AMANHX,

GOLIAS = ATÉ AMANHX, ( sai a velha) AGORA VOCES TRATEM DE FI-

CAR CADA UM NA SUA POSIÇÃO. ( corremos Bonecos para

seus lugares). TODOS IMÓVEIS! ZARAPATAN! ( faz o ges

to mágico, apaga as luzes principais e sai).

os bonecos se movimentam aos poucos, O Palhaço dá

uma topada num bancos
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PALHAÇO = VI!

TODOS = PSIU!

BAILARINA = CUIDADO COM O SEU GOLIAS! SLE OUVE TUDO.

PALHAÇO = BATI A MINHA PERNA. FEZ UMCALOMBO.

Urso = BONECO NXO FAZ CALOMBO, - '

PAIHAÇO = NXO FAZ? BATA SUA CABEÇA NO CHÃO, PrÍ VER O GALO QUE

FAZo

LEXO = É MESMO., OUTRO DIA PRENDI O RABO NA PORTA, E DOEU PRÁ

XUXU!

URSO = DOEUZ MAS NãO FEZ CATLOMBO.

PALHAÇO = VOC# PENSA QUE BONECO NãO SOFRE?

LEXO = EU ACHO QUE SOFRE, O MEU RABO DÓI ATÉ HOJE.

BAILARINA = E REU, QUANDO SOU OBRIGADA A DANÇAR DE MAIS, SINTO

DORES NOS PÉS.

Urso = ISSO É DO SAPATO APERTADO., BONECO É ASSIM MESMO,

PAIHaAÇO = NÃO SEJA TEIMOSO! SOMOS BONECOS ESPECIAIS. SOMOS QUA

SBEGENTES.

BAILARINA = EU ME SINTO COMO GENTE MESMO.

LEXO = EU TAMBÉM.

URSO = ( rindo) ORA VEJA SÓ! UM LEXO SENTINDO-SE COMO GENTE.

PAIHAÇO = RLE SE SENTE QUASEUM LEXO.

LEXO = EU ME SINTO COMO UM VERDADEIRO LEXO.

URSO = ( rindo mais ainda) ENTÃO PORQUE TEVE MÉDO DO DOMADOR?

LEXO = PORQUE SLEME BATEU. QUERIA Vr SE RLE BATESSE EM VO-

CE, sE Você NãO TERIA MEDO.

URSO = DAVA-LHE UMA BOA PATADA NA CABEÇA.

PALHAÇO = O SEU GOLIAS PUNHA PRESO TRES DIAS.

Urso = 820 LIGO PRÁ ISSO.

PALHAÇO = SERIAM TRES DIAS SEM COMER. VOCE COME, NÃO COME?

5
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URSO = CLARO QUE COMO. GOSTO DE MEL.

PALHAÇO = ESTÍ vENDO só? ENTÃO Não É BONECO, PORQUE BONECO NÃO

COME,

LEXO = É MESMO! EU NãO SOU BONECO, PORQUE COMO CARNE TODOS OS

DIAS.

URSO = MAS AÍ TINHA UMA BONECA, QUE A GENTE VIRAVA ELA ASSIM,

E ELA CHORAVA DE FOME, ( risos gerais).

PALHAÇO = NÃO ERA DE FOME, NÃO.

URSO = ENTÃO DO QUE ERA?

BAILARINA = ESSAS BONECAS DIZEM (imitando): "MAMÃE"!

URSO = MAS BONECO NãO TEM MXE. X so

BAILARINA = É SÓ FINGIDO. É POR ISSO QUE É BONECO. MAS... NÓS

NXO SOMOS FINGIDOS.

Urso = SOMOS, SIM., O SEU GOLIAS FABRICA A GENTE AÍ NA OFICINA.

POE UMA PORÇÃO DE MOLAS PRÁ ANDAR, FALAR, COMER, TUDO

ISSO. POR ISSO SOMOS BONECOS.

BAILARINA = VOCÍ ESTÁ ERRADINHO DA SILVA, O SEU GOLIAS FABRI-

CA O BONECO, ESTÁ CERTO. MAS DEPOIS ELE TEM AQUE-

LA MÁGICA, QUE FAZ O BONECO VIRAR MEIO GENTE,

URSO = E PRÍ QUE Isso?

BAILARINA = ISSO EU NãO SEI.

PALHAÇO = MAS EU SEI.

TODOS = ENTÃO CONTE! CONTE!

PALHAÇO = O CASO É O SEGUINTE: O SEU GOLIAS GANHA DINHEIRO

VENDENDO BONECOS.

LEXO = É VERDADE. SLE VAI ME VENDER.

URSO = ASSIM Você Qm. LIVRE DESTE CIRCO AQUI.

LEXO = MAS POSSO. IR PARA UM LUGAR PIOR.

URSO = PIOR QUE AQUI? DUVIDO.

BAILARINA = FIQUEM QUIETOS! DEIXEM O PALHAÇO FALAR,

PALHAÇO = COM A MÁGICA DO SEU GOLIAS, NÓS FICAMOS VALENDO

MAIS. E SLE GANHA MAIS DINHEIRO. 6
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LEXO = ENTÃO É ISSO?

BAILARINA = ACHO QUE O PAIHAÇO TEM RAZÃO. BONECO MEIO GENTE Vi-

LE MAIS., ' '

PALHAÇO = MAS O SEU GOLIAS NÃO SABE DE UMA COISA.

BAILARINA = O QUEÉo

PALHAÇO = fazendo gesto para se aproximarem mais, e falando

mais baixo = QUANDO O BONECO COMEÇA A VIRAR GENTE,

NãO PÁRA MAIS.

LEXO = COMO É Isso?

PALHAÇO = O SEU GOLIAS FAZ A MÍGICA, O BONECO APRENDE A ANDAR,

A FALAR E A COMER. DEPOIS VAI INDO ATÉ VIRAR GENTE DE

UMA VEZ. '

LEXO = NO DURO MESMO? GENTE DE VERDADE?

PALHAÇO = EU E A BAILARINA VIRAREMOS GENTE, E VOCES DOIS VIRA-

RXO BICHOS DE VERDADE. "

URSO = duvidando = SERÍ QUEEU VOU FICAR URSO MESMO? NÃO ACREDI

TOe

PAIHAÇO = VOCB VAI VER.

LEXO = ENTXO EU VOU VIRAR LEXO DE VERDADE? OBA! AÍ NAXO TEREI

MAIS MEDO DE NADA., ( urra) AUUV!

TODOS = PSIU!

URSO = E QUEFAREMOS QUANDO VIRARMOS GENTE OU BICHO DE CARNE E

0880?

PALHAÇO = RU VOU ME EMPREGAR NUM VIRCO DE VERDADE,

LEXO = E EU VOU MORAR NO MATO.

URSO = ENTÃO EU VOU PARA AS MONTANHAS. DIZEM QUE LÁ HÁ MEL DE-

LICIOSO. ( estala a língua).

LEXO = ER VOCE, BAILARINA, QUE FARÁ?

BAILARINA = EU? EU NXO SEL.

PALHAÇO = VOCR PODERÍ ENTRAR PARA UM CORPO DE BAILADOS.
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BAILARINA = NÃO SEI SE GOSTAREI., NÃO FIZ PLANOS, AINDA.,

PalHAÇO = MAs É BOM QUE O VEIHO GOLIAS NÃO SAIBA DE NADA DISSO.

URSO = SERÁ QUEVIRAREMOS CARNE E OSSO ALGUM DIA? ( palpa os bra

ços, com ar de dúvida) COMO É QUEVOCê SABE DE TUDO ISSO,

PALHAÇO? "

PALHAÇO = HÁ TEMPOS EU COMECEI A SENTIR QUE NÃO ERA MAIS O MESMO,

PERCEND) QUE ESTAVA MUDANDO, COMECEI A SENTIR DOR, FOME,

ALEGRIA E TRISTEZA. E A GOSTAR DE CONVERSAR COM OS 0U-

TROS E DE VER O MUNDO EM VOLTA.

BAILARINA = erguendo-se e afastando-se do grupo = EU TAMBÉM HA-

VIA DESCONFIADO DISSO,

LEXO = vocfê TAMBÉM? COMO FOI? CONTE PARA NÓS.

BAILARINA = ANTES EU DANÇAVA COMO UMA BONECA, NÃO SENTIA NADA.

DEPOIS COMECEI A SENTIR O ENCANTO DA MÚSICA. (vai

para o centro da sala. O Palhaço corre e liga a vi-

trola). A BELEZA DA DANÇA! ( põe-se a rodopiar pela

os outros assistem, emocionados).

um rapaz para à porta, maravilhado. Quando todos dão

pela sua presença, há um corre-corre precipitado. A

música para, a bailarina dá um pequeno grito e se re

€ugia num canto, enquanto o leão e o Urso se escon-

dem atrás dos móveis.

JOXOZINHO = MEUS AMIGOS, MEUS AMIGOS! POR FAVOR, NÃO VÃO EMBORA.

EU NãO QUERIA ASSUSTAR VOCêES.,

PALHAÇO = QUEM É você?

JOXOZINHO = MEU NOME É JOÃOZINHO.

PALHAÇO = QUE JOROZINHO? ISTO NÃO ESCLARECE NADA.

JOROZINHO = EU VENDO PIPOCA NA PORTA DO CIRCO.

LEZXO = ENTÃO É você QUE VENDE PIPOCA LÁ FORA?

JOROZINHO = EU MESMO.

URSO = NÃO ACREDITO.
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JOÃOZINHO = NÃO? ENTÃO VEJA O QUE É ISTO, ( atira um saquinho

em direção ao Urso, que pega no ar).

URSO = PIPOCA! É FEITA COM MEL! OBA! ( põe-se a comer sgulosa-

mente).

PALHAÇO = ISSO PROVA QUE VOCÍ COSTUMA CARREGAR PIPOCAS NO BOL

so., MAS NÚS NãO SABEMOS O QUE É QUE VOC VEIO FAZER

AQUI., VOCÍ PODE SER UM ESPIÃO DO SEU GOLIAS.

JOROZINHO = ESPIÃO? E QUE É QUE EU HAVIA DE ESPIONAR?

PALHAÇO = I9S0 É Lí COM você, 0U COM O VELHO GOLIAS.

LEXO = DE FATO, É COM O VELHO GOLIAS. RLE É QUE SABE,

PALHAÇO = MAS SE O VELHO GOLIAS SABE, ELE ( aponta Joãozinho)

TAMBÉM HÁ DE SABER.

JOÃOZINHO = PORQUEEU HEI DE SABER?

PALHAÇO = ENTÃO OSEU GOLIAS MANDA VOC ESPIONAR? MAS NÃO DIZ

O QUE DEVE ESPIONAR? QUE NEGÓCIO É EssE?

LEXO = ISSO MESMO! QUE NEGÓCIO É Essa?

JOROZINHO = QUE NEGÓCIO É ftssE o Quf?

PALHAÇO = ENTAXO É ESPIXO E NNO QUER CONFESSAR, HEIN?

LEXO = ameaçador = FAREMOS ELE CONFESSAR, TODOS OS ESPIÓES DE

VEM CONFESSAR, AUUUU! ( avança um passo).

JORÃOZINHO = CAIMA, MEUS maos: CAINA!

PALHAÇO = AH! VEIO ESPIONAR E PEDBCAIMA!

LEXO = TERÁ CALMA NENHUMA, CONFESSE mxm.

PALHAÇO = avançando = CONFESSE!

BAILARINA = dando um salto para a frente = PAREM! PAREM! ON-

DE É QUE vocês vão?

PALHAÇO = VAMOS CASTIGAR AQURLE ESPIÃO.

LEXO = VAMOS ESTRAÇAIHAR O BICHO. FAZER UM PICADINHO DELE.

BAILARINA = ESPERIM! ESPEREM! COMO É QUE vocEs SABEM QUE ELE

É ESPIXO?

PALHAÇO = RBLE MESMO DISSB.
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JOROZINHO = EU NXO DISSE NADA,

BAILARINA= POIS EU ACHO QUE LE NãO É NADA DISSO.

PALHAÇO = E EU ACHO QUE RLE NXO Passa DE UM ESPIÃO.

LEXO = EU TAMBÉM ACHO.

BAILARINA = EU NÃO ACHO.

PAIHAÇO = SOMOS ENTÃO DOIS CONTRA UM. DOIS ACHAM QUE É, E UM

QUE NãO É.

BAILARINA = PERGUNTAREMOS ENTXO AO URSO. ( ao Urso) QUE É QUE

voc acHa? É EsPIXO OU Não?

URSO = que acabou de comer as pipocas e lambe os dedos, a Jo-

aozinho = VOCÍ TEM MAIS PIPOCA AÍ?

JOROZINHO = TOME LÁ.F( joga outro saquinho para o Urso).

URSO = NãO É ESPIÃO. É PIPOQUEIRO, MESMO.

BAILARINA = ESTÃO VENDO?

PALHAÇO = AGORA ESTAMOS EMPATADOS: DOIS A DOIS.

LEXO = I9S0. DOIS A DOIS. &

BAILARINA = QUEGENTE TEIMOSA! ( a Joãozinho). VOCZ NÃD PODE

PROVAR O QUEESTÍ DIZENDO? P

JOXZINHO = POSSO. AQUI ESTÍ A MINHA LICENÇA PARA VENDER PIPO-

CAe

Estende um papel ao mais próximo, que é o Leão.£s-

te pega o papel, vira de ponta cabeça, franze aleª

T&e

LEXO = ESTÁ CHEIO DE RISQUINHOS, AQUI,

PALHAÇO = tomando o papel = SEU IGNORANTE! SEU ANALFABETO!

(olha o papel). ESTES RISQUINHOS AQUI, QUEPARECEM

PERNINHAS DE BARATA, SÃO RETRATINHOS DAS PIPOCAS,
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BAILARINA = DEIXE-ME VER. ( pega o papel). "PREFEITURA MUNICI-

PAL, JOROZINHO DA SILVA, VENDEDOR AMBULANTE, VALE

DE JANEIRO ATÉ DEZEMBRO", VOCES ESTÃO VENDO COMO £

LE NãO É ESPIÃO? '

LEXO = O QUE É VENDEDOR AMBULANTE?

PALHAÇO = BEM, VENDEDOR VOCÍ SABE O QUE É, NãO É?

LEXO = ISSO EU SEI.

PAIHAÇO = AMBULANTE É UMA COISA QUE ANDA. COM DUAS PERNINHAS.
0U QUATRO PERNINHAS.

LEXO = QUER DIZER QUE VENDEDOR AMBULANTE É O QUE VENDE COISA
QUE ANDA? QUE VENDE CAVALO, BOI, CABRITO?

PALHAÇO = SEU BOÓBO!

URSO = ISSO TUDO ESTÁ ERRADO, PORQUE PIPOCA NãO ANDA.

LEXO = ENTÃO COMO É QuE fRLE É VENDEDOR AMBULANTE?

URSO = SEI LÁ EU? MAS RLE VENDE PIPOCA. E DA BOA. EU CONHEÇO.

BAILARINA = QUEM VENDE PIPOCA NXO PODE SER ESPIÃO.

LEXO = SERÁ QUE NÃO PODE?

PALHAÇO = PODE, JÁ ME CONTARAM DE UMA MOÇA QUE ERA CANTORA E
DAÇARINA, E TAMBÉM ERA ESPIX.

BAILARINA = indignada = VOCÍÉ VAI ACABAR DIZENDO QUEEU TAMBEM
SOU ESPIX. " '

PAIHAÇO = OS ESPIÓES SEMPRE FAZEM ALGUMA COISA, ALÉM DE ESPI-
ONAR.

BAILARINA = PRÁ Você TODO MUNDO É ESPIÃO

PAIHAÇO = E PRÁ Você TODO MUNDO É BONZINHO.,

LEZXO = ENTXO VOLTA TUDO PRÁ TRÁS OUTRA VEZ. VAMOS CONTAR:
QUEM ACHA QUE £LE É ESPIXO E QUEM NÃO ACHA.

JOROZINHO = MEUS AMIGOS? POR FAVOR! NZO BRIGUEM POR MINHA CAU
SA, EU IREI EMBORA, E ESTÁ TUDO ACABADO,

11
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BAILARINA = ao palhaço e leão = NÃO DEIXAREI LE IR EMBORA, SÓ

POR CAUSA DAS BOBAGENS QUE Vocês DIZEM.

PALHAÇO = NãO DEIXAREI RLE IR EMBORA SEM SER CASTIGADO COMO ES

PIO. '

LEXO = ISSO MESMO. NÃO DEIXAREMOS O ESPIÃO FUGIR.

PALHAÇO = ENTÃO VAMOS PRENDE-LO, LEXO.

LEXO = VAMOS! AUUDUU!

BAILARINA = URSO! URSO! NÃO VAMOS DEIXAR QUE O JOXOZINHO SEA

CasTIGADO COMO ESPIXO, VAMOS?

Urso = NÃO. LE VENDE PIPOCA, NÃO É ESPIXO.

PALHAÇO = AGARREMOS O ESPIÃO.

LEXO = AUUUU!

a bailarina puxa Joãozinho para um canto, o Urso

se interpõe entre les , o Palhaço e o Leão.

PALHAÇO = SAIA DA FRENTE, URSO.”

Urso = NãO SAIO., SE VOCVIER, TOMA UMA PATADA,

LEXO = SAIA DAÍ.

URSO = NXO SAIO.

o Leão e o Palhaço tentam rodear o Urso, batem nu

ma cadeira, que cai, e há confusão geral., Goliáàs

assoma à porta, acende a luz maior.

GOLIAS = QUE BARUIHO É ESSE Af?

O Palhaço, o Urso, o Leão e a Bailarina tentam é-

disfarçar, imobilizando-se., Joãozinho se adianta

JOXOZINHO = DESCULPE, SEU GOLIAS., A CULPA É TODA MINHA,

GOLIAS = VOC NãO É O PIPOQUEIRO AÍ DA PORTA?

JORXOZINHO = SOU, SIM,

GOLIAS = QUE É QUE ESTÍ FAZENDO AQUI?
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JOXOZINHO = EU OUVI MÚSICA E/MOVIMENTO AQUI DENTRO? E ENTREI PA

RA VER O QUEERA. ' á "

GOLIAS = MÚSICA? MOVIMENTO? A ESTA HORA? IMPOSSÍVEL,

JOROZINHO = POR ISSO MESMO QUE EU VIM VER O QUEERA.

GOLIAS = NO PODIA SER MÚSICA, QUANDO EU NXO ESTOU AQUI, NIN-

GUEM SE MOVE.

JOXOZ2INHO = NO ENTANTO, QUANDO EU ENTREI QUI...

BAILARINA = aflita = PSIU! ( faz sestos para Joãozinho).

GOLIAS = QUEM FEZ BARUIHO Af?

JOXOZINHO = percebendo = NADAPÇ NADA, SEU GOLIAS. FUI EU MESMO

QUE FIZ BARULHO. DEVE TER SIDO CONFUSÃO MINHA, POR

QUE AS COISAS TODAS ESTAVAM NO SEU LUGAR.

GOLIAS = AH, BEM! OS MEUS BONECOS PARECEM GENTE, MAS 30 ANDAM

E FALAM QUANDO EU FAÇO UM GESTO, ASSIM: ZARAPATAN!

( faz um gesto, todos se movimentam).

JORÃOZINHO = FORMIDÁÍÁVEL!

GOLIAS = TRABALHAM PARA MIM. DXO ESPETÁCULOS DE CIRCO, RE

PRESENTAM, DANÇAM., E EU COSTUMO VENDE-IOS, ATÉ. E POR

BOM DINHEIRO. '

JOXOZINHO = DEVEM VALER MUITO.

GOLIAS = MUITO. AINDA HOJE VEIO UMA SENHORA COMPRAR UM. EU IA

VENDER O LEXO. MAS O DOMADOR QUE TRABAILHAVA PARA MIM,

E QUE NãO Era BONECO E SIM GENTE, RESOLVEU IR EMBORA

E ESTRAGOU MEU NEGÓCIO.

JOXOZINHO = FOI EMBORA? MAS PORQUE?

GOLIAS = IMPLICOU COM O LEXO., POR ISSO EU PREFIRO MEUS BONECOS

NXO PENSAM NADA, NXO TEM CORAÇÃO E NEM VONTADE.,

JOROZINHO = ESSE LEÃO PARECE TXO PERFEITO, TXO BONITO.

GOLIAS = MAS NZO VALE NADA. FICOU MAL FEITO., AGHO QUENãO CON-

SEGUIREI VENDE-LO. VOU DESMANCHAR ESSE E FAZER UM 0U-

TRO., ( virando-se para o Leão). PENSANDO BEM, VOU TRA

TAR DISSO AGORA MESMO. VENHA CÁ, LEXO. 13
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LEKO = aterrorizado = NÃO, NO, NÃO QUERO IR!

GOLIAS = VENHACÁ. VOCÍ VAI SER DESMONTADO AINDA ESTA NOITE., AMA

NHX CEDO TEREI OUTRO LEXO PARA MOSTRAR É VELHA.

LEXO = NãO, NYXO! NXO QUERO SER DESMONTADO.

GoLIAS = vocf Não TEM QUEQUERER. BONECO NãO TEM VONTADE.

LEXO = NXO QUERO, NXO QUERO!

= VENHA CÁ! NãO ESPERO MAIS., VOU DESAPERTAR OS PARAFUSOS

TODOS., ( puxa uma enorme chave inglesa ).

LEXO = DEIXE OS MEUS PARAFUSOS!

BAILARINA = adiantando-se = O SR. NÃO PODIA... SÓ POR ESTA VEZ..

GOLIAS = QUE É QUE VOCE QUER?

PALHAÇO = adiantando—s; = O SR. NXO PODIA PERDOAR O LEXO?

GOLIAS = NXO. RLE NXO PRESTA PRÁ NADA., VAI DAR PREJUÍZO.

LEXO = PROMETO“ FAZER MEIHOR DE OUTRA VEZ! JURO!

BAILARINA = DEIXE O LEZXO FICAR, SIM? RLE É TÃO BONZINHO!

GOLIAS = BONZINHO NADA! NXO SABE NEM MR PARA O DOMADOR!

LEXO = NãO SEI, PORQUE RLE ME BATE.

GOLIAS = DOMADOR É PRÍ àAmER.

LEXO = DÓI MUITO.

GOLIAS = BONECO NãO DÓI.

PALHAÇO = POR FAVOR, SEU GOLIAS!

GOLIAS = DEIXEM DE SE METER NISIO., SENXO DESMONTO VOCES DOIS,

TAMBÉM. ( aponta a chave inglêsa para os dois que cor-

rem para onde está o Urso).

LEXO = NXO QUERO SER DESPARAFUSADO., SOLTANDO OS PARAFUSOS, MEU

RABO CAI NO CHXO. AS ORELHAS E O FOCINHO TAMBÉM.

JOROZINHO = SEU GOLIAS! SE O SR. DEIXAR, EU POSSO SERVIR DE DO-

MADOR COM ESSE LEXO MESMO,

GOLIAS = COMO Ee COMO FOI QUE VOCB DISSE?
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JORÃOzINHO = POSSO VESTIR A ROUPA DO DOMADOR. SÓ FINGIREI QUE BA

To Ro LEXO. E SLE PODERÍ URRAR QUANTO QUISER.

GOLIAS = HUM! NXO SEI... VOCE NUNCA FOI DOMADOR.

JOROZINHO = DEIXE-ME TENTAR. só UM POUCO,

GOLIAS = E QUANTO VOCÍ VAI QUERER GANHAR? N%XO POSSO PAGAR MUITO.

JO%ÃozINHO = É Só PARA“ AJUDAR O SR. E O LEXO.

GOLIAS = ESTÁ BEM. FAÇA DIREITO O SERVIÇO, QUE NXO SE ARREPENDE

RÁ,

JOXOZINHO = NXO SE PREOCUPE., NÓS FAREMOS ASSIM: ( agarra o chi-

cote do Domador, estala-o perto do Leão). VAMOS, LE

Ao!

LEXO = AUUU! GRRRRRRY* AUUVUUUU! ( rugidos exagerados e aterrori

zadores do Leão, estalos de chicote e gritos de Joãozi-

nho).

GOLIAS = MUITO BEM, MUITO BEM! É ASSIM MESMO. JOXOZINHO VOC Es

TÁ CONTRATADO. ACOMODE-SE AÍ NUM CANTO, QUE AMANHXCE-

DO FAREMOS UMA DEMOSTRAÇÃO PARA A VELHA. E VOCRS, MEUS

BONECOS, SILÉNCIO AGORA. TODOS IMÓVEIS! ZARAPATAN! (os

bonecos se imobilizam. Golias vai para a porta). ATÉ A

MANHÃS

JOXOZINHO = ATÉ AMANHX.

Sai Golias, apagando a luz maior., Os bone

cos voltam correndo a cercar Joãozinho.

LEXO = MUITO OBRIGADO, VOC SALVOU MINHA VIDA.

BAILARINA = VOC# SALVOU NÓS TODOS. SALVOU O NOSSO SEGREDO:

PALHAÇO = DESCULPE EU TER PENSADO QUE ERA ESPI'Áo;

JORXOZINHO = NXO TEM IMPORTANCIA. ,

URSO = VOCÍ TEM MAIS PIPOCÁ AÍ?

JOROZINHO = PODE SERVIR-SE A VONTADE., ( tira do bôls9 nóvo saco

de pipocas e dá ao Urso).

URSO = NUNCA COMI TANTA PIPOCA JUNTA.
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JOXROZINHO = AGORA PRECISAMOS VER O QUE VAI ACONTECER AMANHX., DE
VE VIR AÍ A TAL SENHORA, A COMPRADORA,

LEZXO = TOMARA QUE ELA ME COMPRE! SÓ ASSIM ESCAPAREI DE SER DES-
MONTADO !

JOÃOZINHO = FAREMOS UMA LINDA DEMOSTRAÇÃO.

LEXO = URRAREI COM TODAS AS MINHAS FORÇAS, ASSIM:

abre uma enorme bôca, todos cªrrem e o agarram.

PALHAÇO = CALE A BOCA! vªca ESTÍ LOUCO?

BAILARINA = DEIXE-x:) URRO PÁRA AMANHÃ.

PALHAÇO = SENXO O SEU GOLIAS OUVE MESMO.

LEXO-=ENTXO NãO POSSO NEM TREINAR UM POUQUINHO?

BAILARINA = E NOSSO SEGRÉDO? SE O SEU GOLIAS SOUBER QUE NÓS FA-

LAMOS E ANDAMOSSEM ORDEM DELE, ESTAMOS PERDISOS.

LEXO = ESSE AQUI AGORA TAMBÉM SABE. | aponta Joãozinho).

PALHAÇO = MAS RLE É DOS NOSSOS.

JOXROZINHO = AJUDAREI Vocês EM TUDO QUE EU PUlER. ATÉ MESMO A FU

GR, SE VOCES QUISEREM.

TOBOS = alto = FNGIR?

JOÃOZzINHO = PSIU!

PALHAÇO = FUGIR COMO? ESTAMOS PRESOS AQUI.

JOROZINHO = EU NXO BNTREI PELA PORTA? POR ONDE SE ENTRA, PODE-

SE SARR.

BAILARINA COMO FUGIREMOS? QUE FAREMOS LÍ FORA?

JOXOZzINHO = UÉ! O QUETODO MUNDO FAZ.

PALHAÇO = Mas NÓS SOMOS MEIO BONECOS. QUEM CUIDARÍ DE NÓS? QUEM

ARRANJARÁ COMIDA PARA NÓS?

JOXROZINHO = VOCES MESMOS. ORA ESSA!

LEXO = NXO SABEMOS FAZER NADA.

JOROZINHO = VOCES APRENDERXO TUDO., ( ao Leão) VOCÍ NO SOBE ES-

CADA E NXO SALTA POR DENTRO DO ARCO?
16
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LEXO = ISSO EU APRENDI.

JOXOZINHO = ao Urso = E VOCÍÉ NXO APRENSEU A ANDAR DE BICICLETA?

UrSO = ISSO É SOPA. ,

JOXOZINHO = ENTXO VOCês APRENDERXO TMDO O MAIS.

BAILARINA = DE QUEVIVEREMOS? NXO TEMOS DINHEIRO PARA COMPRAR CO-

.

PALHAÇO = É VERDADE, NãO PODEMOS COMPRAR COMIDA, NÃO TEMOS DINIEI

RO, '

LEXO = É O SEU GOLIAS QUECOMPRA PRÁ NÓS.

JOROZINHO = COM QUE DINHEIRO RLBECOMPRA?

PALHAÇO = COM O DELE NATURAIMENTE.,

JOROZINHO = E OMDE É QUE RLE ARRANJA ESSEDINHEIRO?

BAILARINA = ISSO NÓS NÃO SABEMOS.

JOROZINHO MAS EU DIGO ONDE: É COM O DINHEIRO QUE RECEBE COM OS

ESPERTÍCUIOS QUE vocês Dão,

LEXO = SERÍ?

PALHAÇO = QUER DIZER ENTXO QUE...

JO%XOZINHO = QUE TRABALHAM, LE RECEBE O DINHEIRO E COMPRA

COMIDA PrÍ vocês. '

LEXO = E PODEMOS FAZER ISSO TUDO SÓZINHOS?

JORÃOZINHO = PORQUE NÃO?

PALHAÇO = MAS... FICAREMOS SEM DONOS?

JOXOZINIO = PRA QUE DONO? MANDEM O SEU GOLIAS PASSEAR.

LEXO = E QUEM SERÍ NOSSO DONO?

JO%ozINHO = vocês MESMOS. SERXO DONOS DO PRÓPRIO CIRCO.

PALHAÇO = QUER 517.193 QUE FUNDAREMOS UM CIRCO NOSSO?

JOROZINHO = CLARO!

LEXO = SÓ NOSSO?

JOXOZINHO = NATURAIMENTE!
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PALHAÇO = JÁ ENTENDI TUDO!

URSO = VIVA O NOSSO ClRco!

LEXO = VIVA! A

PALHAÇO = VAMOS FAZER NOSSOS PLANOS DESDE JÁ?

LEXO E URSO = VAMOS!

BAILARINA = NÃO! NXO FAREMOS NADA DISSO.

PALHAÇO = PORQUE?

LEXO = PORQUE Nic?

JO%OozINHO = QUE HÁ COM VOCE, BAILARINA?

PAIHAÇO = NãO QUER VIR CONOSCO? QUER IR EMBORA SÓZINHA? PARA ALGUM

OUTRO CIRGO? '

BAILARINA = NXO É ISSO. ESTAREMOS SEMPRE JUNTOS. MAS ACHO QUE NÃO

DEVEMOS FUGIR., NXO SOMOS MAIS BONECOS, MAS AINDA NX

SOMOS GENTE.,

PALHAÇO = VOCê 4CHA QUE Não?

BAILARINA = EU TERIA MÉDO DE FICAR SÓZINHA, LONGE DAQUI.

JOXOZINHO =PORQUE?

BAILARINA

=

SOMOS FEITOS NUMA OFICINA, AINDA NXO SABEMOS PENSAR E

SENTIR COMO GENTE., NXO É VERDADE? DIGCAM VOCkS, SE NÃO

PRECISAM AS VEZES DE OFICINA?

DE FATO, MEUS PARAFUSOS FICAM MEIO FRÓXOS.

No PASSADO © SEU GOLIAS PRECISOU APERTAR TODOS OS MEUS

PARAFUSOS DO FOCINHO DE NOVO.

LEXO = E O MEU RABO TAMBÉM. QUANDO EU PRENDI SLENA PORTA.

BAILARINA = NXO É MESMO? vocês VEEM QUE mimos FUGIR,

PALHAÇO = QUE PENA! |

Urso = É QUANDO FUGIREMOS ENTÃO?

BAILARINA = QUANDO FORMOS GENTE DE UMA VEZ. GENTE COMPLETA,

PALHAÇO = E COMO SABEREMOS DISSO?
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BAILARINA = NÓS SENTIREMOS QUE SOMOS, AÍ ENTÃO SERÍ A HORA DE FU-

GIR.

LEXO = EU JÍí ESTAVA TÃO CONTENTE COM O NOSSO CIRCO!

BAILARINA = SÓ ESPERO QUENXO DEMORE MUITO.

PALHAÇO = ENTÃO VAMOS DORMIR.

URSO E LEXO = VAMOS.

PALHAÇO = BOA NOITE PARA TODOS.

URSO E LEÃO -= BOA NOITE.

JOÃOZINHO E

BAILARINA

JORXOZINHO

BAILARINA

JOÃOZINHO

BAILARINA

JORXOZINAHO

BAILARINA

JOÃOZINHO

BAILARINA

JOXOZINHO

BAILARINA

JOÃOZINHO

BAILARINA

BAILARINA -= BOA NOITE,

O Urso, o Leão e o Palhaço se retiram.

( a Joãozinho ) ATÉ AMANHX, JOXOZINHO.

(caminhando para a saída) BAILARINA!

que É?

PORQUE NãO SE ACHA AINDA GENTE COMPLETA?

NXO SEI BEM., ACHO QUE NÃO, APENAS.

Você DISSE QUE GOSTA DA MÚSICA. E QUE SENTE O ENCANTO

DA DANÇA.

É VERDADE. NXO SOU MAIS UMA BONECA. MAS NUNCA CHOREI,

nós só FINGIMOS QUE CHORAMOS. E NZO GOSTAMOS DE NIN-

GUÉM. EU SEI QUE AS PESSOAS CHORAM, DE ALEGRIA OU TRIS

TEZA. E GOSTAM UMA DAS OUTRAS.

você saBE 0 QUE É coSTAR?

Não.

você cêstj Ds uIM?

Não.

você GOSTARIA QUE EU FÓSSE EMBORA? E NãO VOLTASSE MAIS?

EU? EU NXO SEI. NXO SEI O QUE É IR EMBORA E NXO VOLTAR

MAIS.»

JOXOZINHO = UM DIA VOCE SABERÍ.

BAILARINA = TALVEZ, ( retira-se).
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Joãozinho se acomoda no chão, para dor-

mir, enquanto as luzes se apagem.

2o QUADRO

NO DIA SEGUINTE, AS LUZES SE ACENDEM DE

REPENTE, ENQUANTO GOLIAS ASSOMA A PORTA.

GOLIAS = ZARAPATAN! VAMOS, MEUS BONECOS! VAMOS TRABALHAR. TODOS A SE

Us POSTOS. É HORA DE COMEÇAR A FUNÇÃO. A SENHORA QUE VAI

COMPRAR UM DE vocês ESTÁ CHEGANDO, NÃO PERCAM TEMPO. VAMOS!

_ correria de todos. Joãozinho se levanta

depressa, os bonecos todos correm a se

arrumar, e cada um vai assúmindo a atitau

de de sua função.,

GOLIAS = TODOS PRONTOS! ESTÍ PRONTO PARA AS SUAS NO-

VAS FUNÇõERS? '

JOROZINHO = PREPARADO PARA TUDO.

GOLIAS = ENTÃO VAMOS. VÃO ENSAIANDO UM POUCO, ENQUANTO ELA NÃO CHEGA

( põe-se todos em atividades. Batem à porta)

GOLIAS = É ELA! JOROZINHO VÁ ABRIR A PORTA.

Joãozinho abre a porta. Entra a velha, cumprimentando amá-

velmente o rapaz.

JOXOZINHO = QUEIRA ENTRAR.

VELHA = BOM DIA PARA TODOS.

TODOS = BOM DIA.,

GOLIAS = BEMVINDA DE NÓVO AO CIRCO DE BONECOS.

JOROZINHO = QUEIRA SENTAR-SE AQUI.,

VELHA = OBRIGADA. (senta-se) VEJO QUEESTÃO TODOS EM GRANDE ATIVIDA-

DE,

GOLIAS = ESTAMOS SEMPRE PRONTOS A DAR UM ESPETÁCULO PARA NOSSOS CLI-

ENTES, A QUALQUER HORA DO DIA OU DA NOITE, (voltando-se pa-

ra os bonecos) ESTÃO TODOS PREPARADOS?

20
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TODOS = ( menos a velha) SIM SR.

GOLIAS = ENTXO VAMOS. PRIMEIRO O DESFILE.

To&os desfilam perante a velha. Golias bate

palmas, todos se alinham no fundo. Torna a ba

ter, o Urso se destaca e faz piroletas com o

patinete., Depois o Palhaço faz cambalhotas e

a Bailarina dança, enquanto a velha junta as

mãos, maravilhada.

VELHA = QUE ENCANTO QUE ELES SÃO! MEU NETO VAI FICAR CONTENTÍSSIMO

IM TER UM DELES HM CASA.

.. GOLIAS = ESTÃO A SUA DISPOSIÇÃO. PODE LEVAR O QUE MAIS LHE AGRADAR.

MAS TEM UM AQUI QUERESERVEI PARÁ A SRA. E QUEÉ REAIMENTE

EXTRAORDINÁRIO. A SRA. IRÍ VER O LRXO MAIS MARAVILHOSO DO

MUNDO, CAPAZ DE SALTAR POR DENTRO DE ARCOS, SUBIR IM ESCA-

DAS, JOGAR BOLA, E,T,C, ( bate palmas de nóvo).

Joãozinho estala o chicote, já vestido de Do-

mador. O leão rosnando e urrando, sobe uma pe

quena escada, desce, passa por dentro de um

arco. Joãozinho torna a estalar o chicote, o

leão finge estar furioso, avança ferozmente

para ©le; Joãozinho se defende, e a velha se

esconde, medro sa.

VELHA = ESSE LEXO DEVE SER MUITO FBROZ,

GOLIAS = É APENAS UM BONECO, MUITO PERFEITO, MAS UM BONECO,

VELHA = O SR. PODERIA MOSTRAR DE NÓVO AQUELA LINDA BONECA, QUE SABE

DANÇAR TXO BEM?

GOLIAS = A BONECA? AK, SIM, POSSO MOSTRAR DE NÓVO. MAS EU ACHO QUE

Pira O SEU NETO O LEXO... É

VELHA = ( interrompendo) NÃO LEVE A MAL EU INSISTIR, MAS É QUE... O

SR. SABE, UM LEXO FEROZ COMO RSSE, MESMO SENDO BONECO, MEITE

MEDO NAS MEU NETO PODE NNO GOSTAR.

GOLIAS = OS MENINOS SRO VALENTES E GOSTAM DESSE TIPO DE BICHO FEROZ.

SEU NETO NYXO GOSTARÍÁ DE GANHAR UMABONECA. ISSO É PARA MENI

NAS
21.
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VELHA = VOU DIZER UMA COISA. ESSA BAILARINA É TÃO LINDA, QUE SE MEU

NETO NXO QUIZER, EU MESMA GOSTAREI DE TÉ-LA EM CASA, ENFEI-

TANDO A SALA., PODE MOSTRÍ-LA DE NÓVO? "

GOLIAS = ( de má vontade) ESTÁ BEM., ( bate palmas, surge a música,

a Bailarina rodopia pela sala feliz., A Velha não esconde

sua atração pela boneca).

VELHA = É MUITO BONITA MESMO! E COMO DANÇA BEM! PARECE UMA VERDADEI

RA MOÇA DE BALÉ. FICO COM ELA.

GOLIAS = É A MAIS CARA DE TODAS.

VELHA = MESMO ASSIM, EU QUERO RSSA. FAREI UM SACRIFÍCIO, MAS FICAZ

REI COM ELA.

GOLIAS = ESTÁ BEM. A SRA. TERÁ SUA BONECA. EU NXO QUERIA VENDE-LA,

POIS É O MAIOR ATRATIVO DO CIRCO, MAS COMO A SRA. INSISTE...

VELHA = ( erguendo-se ) MUITO OBRIGADA. O SR. PODE MANDAR ENTREGÍ-

LA HOJE?

GOLIAS = SERÍ ENTREGUE DAQUI A POUCO NA SUA CASA.

VELHA = ATÉ IOGO.

GOLIAS = ATÉ LOGO. PASSE BEM.

(sai a velha, o Golias faz um gesto)

GOLIAS = Z2ZARAPATAN! VOLTEM AOS SEUS LUGARES,

( os bonecos se imobilizam)

JOROZINHO = E EU, QUE FAÇO?

GOLIAS = COLOQUE A BAILARINA NUMA CAIXA PARA BONECOS, QUE HÁ LÁ NO

DEPÓSITO. FICARÁ PRONTA PARA IR EMBORA.

JORXOZINHO = SIM SR. ( Golias sai. Todos rodeiam a Bailarina, abra-

cam-na).

PALHAÇO = ESTÁ CONTENTE POR IR EMBORA?

LEXO = ESTA NXO FOI MINHA VEZ AINDA.

URSO = A SUA FUTURA DONA PARECE BOAS PEDRAS. PARABÉNS A VOCÍ BAILA

RINA, ( a Bailarina não sabe o que fazer. Parece confusa).

PALHAÇO = NãO GOSTOU DESSA VELHA TXO SIMPÍÁTICA?

22
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LEXO = ( aos outros mostrando a Bailarina) ELA NXO PARECE ESTAR ALE

GrE, Não?

BAILARINA = NXO SEI SE ESTOU ALEGRE OU TRISTE, MAS ALGUMA COISA A-

QUI DENTRO ESTÁ ME APERTANDO. ( aponta o peito).

URSO = DEVE SER ALEGRIA.

BAILARINA = TENHO VONTADE DE...NXO SEI O QUE É...

JOXROZINHO BAILARINA! VOCÍ QUER SER POSTA NUMA CAIXA? QUER IR EMBO

ra COMO UMA BONECA? COMO SE FÓSSE UM OBJETO QUALQUER?

BAILARINA EU NXO SEI... EU NXO SEI...

JOROZINHO

=

DEVO IR BUSCAR A CAIXA? ( Vai até a porta, tristemente.

A Bailarina olha aflita para todos. De repente começa a

chorar, se afasta para o canto bruscamente).

PALHAÇO = BAILARINA O QUE É ISSO?

LEXO = QUE É QUEvocê TEM?

UrSO = ESTÍ COM OS cmos CHEIOS DE ÁGUA!

PAIHAÇO = S%XO LÁGRIMAS! ESTÁ CHORANDO!

JOROZINHO = ( volta correndo; passa os dedos pelo rosto da Bailari-

na) LÁGRIMAS!

BAILARINA = NãO Posso DEIXAR vocês! NãO POSSO! NO QUERO IR EMBORA

SÓZINHA. '

JO%OzImHO NãO É MAIS UMA BONECA, BAILARINA! ESTÁ CHORANDO LÍ

GRIMAS! LÁGRIMAS DE GENTE!

BAILARINA ( surprêsa) O QUE?

JO%XOZzINHO

=

NO ESTÁ PERCEBENDO? VOCÍR JÁ É GENTE., GENTE COMO REU!

BAILARINA

=

( passa a mão pelo rosto, olha a mão molhada, compreen-

de) ENTÃO É VERDADE?

JO%XOZINHO = SIM! SIM! O QUE VOCÉ MAIS QUERIA! SER GENTE!

PALHAÇO = GENTE? ENTÃO EU TAMBÉM JÁ SOU GENTE! ( pula de contentame

mente) '

LEXO = EU JÁ SOU UM VERDADEIRO LEXO.
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URSO = E EU UM URSO DE VERDADE!

BAILARINA COMO ESTOU FELIzi

JOROZINHO QUE BOM ParA vocês TODOS!

PALHAÇO = SIM SIM, AGORA JÁ ionEMos FUGIR.

LEXO = E TER O NOSSO CIRCO.

URSO VIVA O CIRCO!

PALHAÇO E LEXO = VIVOSO!

BAILARINA FUGIR? ""

JOROZINHO É PRECISO FUGIR. ENQUANTO É TEMPO.

BAILARINA = SEM ARRUMAR NADA?

PALHAÇO = NãO HÁ TEMPO A1 PERDER.

= VAMOS 10G0.

( vão para a saída, arrastando a Bailarina).

URSO E LEXO = FUJAMOS!

PALHAÇO = ENQUANTO O SEU GOLIAS NãO VEM!

BAILARINA = NÃO POSSO SAIR ASSIM., PRECISO PEGAR MINHA CAPA, FAZ PAR

ITE DO VESTIDO.

JOROZINHO VAMOS ASSIM MESMO.

BAILARINA = VXO INDO QUE EU PEGO MINHAS COISAS.

PALHAÇO = ESTÍ BEM., MAS NÃO DEMORE.

JOROZINHO = ESPERAMOS VOCE Lí NA RUA.

BAILARINA - IREI NUM INSTANTE.

Saem todos menos a Bailarina, que se põe a procu

rar a capa, Acha-a, atira-a sôbre os ombros e ya

vai sair, quando vê Golias, devem, parado à por

ta. DÁ um pequeno grito de susto.

GOLIAS = ENTÃO? APRENDERAM COISAS QUE EU NÃO ENSINEI? QUEREM FUGIEK,

COMO GENTE INGRATA? JÁ NãO SRO MAIS BONECOS, NãO É? EU AN-

DAVA MEIO DESCONFIADO, MESMO.

BAILARINA = NXO... NXO É ISSO. ..RU,..NÓS...
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GOLIAS = ( avançando) SIM, EU SEI. FUGIRAM TODOS, NãO É? MENOS VO-

cf, NATURAIMENTE., PENSAM QUE PODEM COMIGO? EU SEI MÍGICAS

quevocês não CONHECEM,

BAILARINA= POR FAVOR, SEU GOLIAS. DEIXE-ME IR...NXO SOU MAIS BONE

CA.

GOLIAS -= AGORA QUER SER GENTE, ENTÃO? EU SEI LIDAR COM GENTE, TAM-

BÉM,

BAILARINA = POR FAVOR SEU GOLIAS...

GOLIAS = SEI COMO TRANSFOEMAR PESSOAS EM OUTRAS COISAS.( faz um

gesto, volta a música) VOC ESTÁ PRESA A ESTA MÚSICA. NãO

PODE FUGIR DELA. ESTÁ PERCEBENDO COMO ESTÁ PRESA?

( A Bailarina, contra a sua vontade, deixa cair a capa e

põe-se a dançar mansamente). TRANSFORMAREI VOCE NUMA RO-

s4. NUMA LINDA ROSA BRANCA. QUEM IRÁ DESCONFIAR? MANDAREI

A ROSA PARA AQUELA VELHA, NXO PODERÍ DIZER QUE NÃO RECE-

BEU NADA.

A Bailarina continua rodopiando pela sala, seguida atenta

mente por Golias. A um nôvo gesto dele, ela vai se abaten

do sôbre si mesma, até dobrar-se totalmente no chão. Numa

figura redonda e branca, Sôbre a qual Golias coloca a ca-

pa. Morre a música, também, enquanto Golias ri, cheio de

satisfação ). AH, AH, AH.! PRONTO! AÍ ESTÁ. NUNCA MAIS SE

RrÁ GENTE., IRÁ ENFEITAR O JARDIM Dá VELHA. E NINGUEM SABE-

rÁ MAIS DELA, É A MINHA VINGANÇA! AH,AH,AH,! ( morre a

luz lentamente; enquanto Golias continua rindo.

38 QUADRO

Cenário de uma rua ou estrada, com um banco de pedra, de um lado e

de outro um muro ou grade de jardim, com um portão. Cruzam-se o Le

ão o Urso e o Palhaço várias vezes pelo cenário, chamando pela Bai

larina. Depois entra Joãozinho, aparentando cansaço.

JOROZINHO = BAILARINA! ONDE ESTÍ VOC? BAILARINA.

Deixa—se cair sentado, desanimado. Pelo portão do jardim entra a

yelha, olha curiosa para le, e segue seu caminho, saindo de cena.

Volta o Palhaço a entrar.
25
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JOXOZINHO = ( esperançoso) ALGUMA NOVIDADE?

PALHAÇO = NEM SINAL DELA! NÃO SEI CUMOÁSUHIU ASSIM.

= ( ao Urso que vem entrando) E VOCR? VIU ALGUMA COISA?

URSO = NADA, NADA!

PALHAÇO = DESAPARECEU SEM DEIXAR NEM UM RASTRO!

JOXOZINHO = NO SEI COMO FOI ISSO! ( Vê que o leão vem entrando )

E você? |

LEXO = PROCUREI EM TODA PARTE E NÃO ACHEI NADA.

PALHAÇO = NUM MOMENTO ESTAVA CONOSCO. LOGO DEPOIS...PLUFT... FEITO

UMA BOLHA DE SABÃO.

LEXO = SERÍ QUE O SEU GOLIAS NÃO DESMONTOU ELA?

PALHAÇO = Vocf sam que nós somos DE CArNE E 08s0? E NãO PODEMOS

MAIS SER DESMONTADOS?

urso PRÁ quam É DE CARNE E OSSO OUTRAS COISAS PODEM ACONTECER.

IEXO = O SEU GOLIAS PODE ATÉ TER MATADO ELA;

Urso = RLE NXO TEM PENA DE NINGUÍM.

JOROZINHO = TENHO CERTEZA QUE ELA ESTÍ VIVA, E QUE ESTÁ ESPERANDO

POR MIM IM ALGUM LUGAR.

PALHAÇO = ENTÃO CORNTINUAREMOS PROCURANDO,

JOXROZINHO = EU CONTINUAREI. MAS vocês Não. POGkSs DEVEM TRATAR DE SU

AS VIDAS. DEVEM CUIDAR DO CIRCO QUE Vocês VÃO MONTAR

JUNTOS.

PALHAÇO = SEM VOCÍ E SEM A BAILARINA NO QUEREMOS.

URSO E LEXO = QUEREMOS.

JORXOZINHO = OBRIGADO MENS AMIGOS.

PALHAÇO = ENTXO VAMOS, LEXO. VAMOS URSO. VAMOS PROCURARMAIS.

URSO E LEXO = VAMOS.

PALHAÇO = ATÉ MAIS TARDE JOXOZINHO.

JOXOZINHO = ATÉ MAIS TARDE. ( Pôe-se a assobiar a música que aBai-

larina sempre dançava. Passa a Velha, para e escuta curio sa»

26
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VELHA = ESTÁ MÚSICA EU JÁ OUVI IM ALGUM LUGAR, HÁ POUCO TEMPO!

( aproxima-se de Joãozinho ) DIGA-ME JOVEM, O QUE FAZ AÍ

T1%0 TRISTE?

JOROZINHO = PROCURO ALGUÉM, SEM PODER ENCONTRAR. MAS A SENHORA EU

JÁ CONHEÇO.

VELHA = EU JÁ CONHEÇO

JOROZINHO = ERA A SENHORA'QUE QUERIA COMPRAR A NOSSA BAILARINA.

VELHA = SIM. E VOCÍÉ ERA O DOMADOR DAQUELE LEXO FEROZ, NXO ERA?

JOXOZINHO = ERA.

VELHA = POIS A SUA BAILARINA ERA UMA BONECA MARAVILHOSA!

JOROZINHO = A SRA. NXO SABE ONDE ELA ESTÁ?

VELHA = NÃO SEI. SE SOUBESSE CONTARIA LOGO A VOC8, POIS NãO GOSTO DE

VER GENTE MOÇA FICAR TRISTE. PERCEBO QUEVOCÍ GOSTA DELA.

J0O%OZINHO = MUITO.,

VELHA = QUE PENA! SINTO MUITO NXO PODER AJUDAR. ADEUS!

JORÃOZINHO = ADEUS! ( avelha vai saindo e volta-se para Joãozinho).

VELHA = JÁ QUE VOCE GOSTA TANTO DELA VOU DAR-LHE DE PRESENTE UMA RO-

SA BRANCA.

JOXOZINHO = UMA ROSA BRANCA? MAS... QUE TEM A ROSA COM A MINHA BAILA

RINA?

VELHA = VENHA COMIGO. EU MORO AQUI PERTO, ( segura o braço de Joãozi

nho e o vai levando para o portão). EM VEZ DE ME MANDAR A

BAIBARINA QUE EU QUERIA COMPRAR, O VELHO GOLIAS ME MANDOU

UMA GRANDE ROSA BRANCA. E O DISCO DA MÚSICA QUE ELA DANÇAVA.

MANDOU DIZER QUESÓ TINHA SOBRADO AQUILO DA BONECA, QUE EU

QUERIA PARA O MEU NETO. NXO SEI PORQUE,

JOXOZINHO = NYXO VI ROSA NENHUMA NAQUELE CIRCO.

VELHA = VEJA. ( abre o portão do jardim) ALI ESTÁ ELA. NXO É BONITA?

JORozINHO = É LINDA E COMO É GRANDE! NXO CABE NUM VASO.

VELHA = DEIXEI-A NAQUELE CANTO E ELA NXO MURCHOU ATÉ AGORA. ESTÍ

FRESCA, EXATAMENTE COMO NO DIA TM QUE VEIO.
27
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= ( aproximendo-se da rosa) NUNCA VI UMA FIOR TÃO BONITA

COMO ESSA! .

VELHA = PODE LEVÍÁ-LA SE QUISER. É SUA. E O DISCO TAMBÉM.( apanha o

&isco e entrega a Joãozinho).

JOXOZINHO = MUITO OBRIGADO.

VELHA = ESPERE. ANTES DE IR EMBORA DEIXE-ME OUVIR A MÚSICA PELA ÚL

TIMA VEZ. ( toma de nôvo o disco, leva-o a vitrola. Inicia

se a música. A rosa treme ligeiramente, depois abre na fi-

gura da Bailarina, que se ergue e começa a dançar.

JOXÃOZINHO = BAILARINA! É A MINHA BAILARINA!

VELHA = É ELA! É ELA MESMA!

BAILARINA = JOXOZINHO! ( corre para ESPEREI TANTO TEMPO QUE

Você VIESSE! "

= E EU TE PROCUREI TANTO!

BAILARINA = EU ESTAVA ENCANTADA, FOI O CASTIGO QUE O SEU GOLIAS ME

DEU, POR QUERER FUGIR COM VOCES TODOS.

JOÃXOZINHO = FELI2MENTE TE ENCONTREI.

BAILARINA = O ENCANTAMENTO QUE AQUELE HOMEM MAU FRz COMIGO, Só vO-

CR PODERIA QUEBRAR. E COM A MINHA MÚSICA.

LEXO URSO PALHAÇO = ( abarecem e gritam ao mesmo tempo) BAILARINA!

BAILARINA = MEUS BONS AMIGOS!

PALHAÇO = QUE BOM ENCONTRAR VOCê,

LEXO = AGORA PODEMOS CONTINUAR FUGINDO PARA BEM LONGE.

URSO = ONDE O SEU GOLIAS NãO NOS ALCANCE,

PALHAÇO = E POBEMOS AFINAL MONTAR O NOSSO CIRCO.

JOROZINHO = ISSO MESMO.

BAILARINA =NÓS 70DOS JUNTOS.

LEXO = SEM NINGUÉM PARA MANDAR EM NÓS.

-  SEREMOS DONOS DE NÓS MESMOS.

- -VIVA!
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- ENTÃO ESTÁ COMBINADO?

ESTÁ.

VAMOS EMBORA, ( Vira-se para a velha). OBRIGADO POR TUDO, BOA

SENHORA.

TODOS = MUITO OBRIGADO., ADEUS.

Vão sair, a Velha põe-se a chorar. A Bailarina

volta depressa.

QUE FOI ISSO? PORQUEA SENHORA ESTÍ CHORANDO?

O MEU NETO...

SEU NETO?

RLE FICOU SEM O PRESENE...A BONECA...QUER DIZER, VOCÉ...S5FM

NADA NO DEU ANIVERSÍRIO. ' '

QUE PENA! QUE VAMOS FAZER?

TENHO UMA IDÉIA, PESSOAL! (Faz sinal a todos). VENHAM CÁ. DIGAM-

ME UMa COIsa: O Circo É Nosso, Não Éo

SODOS = É.

- mas para QUEM É que Nós Damos OS ESPETÁCULOS?

TODOS = PARA AS CRIANÇAS.

- MUITO BEM. ENTXO PORQUE FAZEMOS O ESPETÍCULO DE ESTRÉIA PA-

RA O NETINHO DESTA SENHORA, E CONVIDAMOS TODAS AS CRIANÇAS DAQUI?

TODOS = ( aplaúdindo) MUITO BEM! MUITO BEM!

- MUITO OBRIGADA! A VOC%S TODOS!

- PODEMOS COMEÇAR A ENSAIAR AGORA MESMO.

- TODOS = PODEMOS.

Joãozinho toma uma vara e fustiga o Leão, que ru-

ge, a Bailarina dança., O Urso anda em seu patinete,

e o Palhaço dá cambalhotas.
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CENÁRIO: Sala ou arena de circo em cena de Golias.

Os bonecos se acham imóveis espalhados pela sala.

Música alegre, adequada a espetáculos de circo,

GOLIAS,,.,80a noite, meus caros amiguinhos. Tenho o prazer de apresentar a

vocês os meus fampsos bonecos. Como vocês podem ver, eles são pe

feitinmhos em tudo., Parecem de carne e osso., Mas mão. sabem se me

xer sózinhos, pois são de fato bonecos. Como eu entendo de magi

cas, usei para eles uma fórmula especial, que faz eles ficarem mg

io,.gente, Sabem andar, falar, comer e fazerzmil diabruras de cir

co. Mas só quando eu faço um sinal especial. Assim.(Faz um sinal

Zarapatam! (Os bonecos se pôem em movimento, comprimentàándo a pl;

téia e desfilando), Agora, vocês todos poderão vê-los em função.

Cada um é capaz de executar um número. O meu boneco Urso, por /

exemplo, é uma verdadeira maravilha. Vejam, Vamos, meu querido Ur

sol Vamos: (0 Urso se destaca do grupo). Vejam como ele .:é capaz

de andar de patincte.(O0 Urso pega uma patinete e dá voltas pela

sala). Não é um bonces maravilhoso? Parece mesmo de carne e osso

não é? Mas fui eu que o fabriquei na minha oficina, E vejam

o Palhaço, Toca a trabalhar! Vamos, que as crianças querem ver v

c3â.,(0 Palhaço avança e põe-se a fazer piructas c levar tombos pr

prios de palco de circo). É um dos bonecos mais bonitos do meu /

circo, E agora passo a mostrar a vocês a minha linda balairina,

boneca mais extracdinária que vocês já viram., Ela sabe dançar co

mo ninguém. É a maior maravilha que saiu de minha oficina. Vojam

do que ela é capaz.(Gritando para dentro). Músical (Inicia-se a

música cnquanto a Bailarina rodopia pela sala).Não é realmente u

encanto? É perfeita, nas moncores coisas., E sabe até falar. Nucre

ver? (AN Bailarina)Diga a essas erianças que aqui estão: Você é

gente ou borncea?

Bailarirma.Borneca.,

GOLIAS.....00 que élque você gosta mais?

BAILARINA,.De dançar.

GOLIAS.....E além disso?

BAILARINA, .Música.

GOLIAS.....Estão vendo só? É uma,preciosidade, E não é s >-Ffatãe e andar quo

os meus bonceos sabem, Tenho aqui Estg Leão que sabe urrar perf

tamonte. Quurem ouvir? Venha cá, Loão. Solte uns urros para clo

(O Loão avança e solta um urro). Muito bem. É um Leão perfeito,

não 8? É o bomeco mais movo que fiz. Sabe até mesmo acrobacias.

Comtratci um Domador de circo para ensinar meu leão, e ele apre

dircitinho,. Nuerem ver? Domador! Onde está você? Domador! (Doma

dor entra correndo).

Pronto, seu Golias!
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GOLIAS.,..Vamos fazer.s Lcão mostrar tudo-que sabe.,
DOMADOR,,.,Sim, senhor. Vamos, Lcão! Vamos!

LENO. ,..., AÁuul: Auul

DOMADOR, . . Vamos, Leãot

- LEXO,.., .. AWUu,

GOLIAS;,,,Mais alto ainda! Urre com mais força!

- DOMADOR.., (Estalando o chigote): Vamos, Leão! (Dá, uma chicotada mo Lcão, que

| critar de dor e se encolhe todo), Vamos!

LEÃO..p...Ali'

GOLIAS,.,,, Que foiiisso? .

LEXO.,,..,,(Mostrando o Domador):Ele bateu com muita fõrça.

GOLIAS,,,.0 quê?

LEXO......Bater assim duro não valo, a
DOMADOR.,. Aqui no circo valo tudo, Você é o Lcoão e eu o Domador, Vamos logo!

(Bate no Leão com o chicote),

LEXO....,, MÃi! (Corre para trás de uma cadeira);

'.QLIAS....(ÉO Leão) Mas o que é isso? ,
__ Lcão é um medroso de marca maior., Vámos, Leão! (Corre atrás /

,,,,, do leão com o chicote) Toma, prá não ser medroso%

' LEM e» »»» (Correndo)1i,socorro! 2 ,
GOLIANS.,..(Para a platíia) Mas que droga de Leão! Não vale nada, Vou desman-

. char Esse e fazer um cutro., .

DOMADOR.,.(PARANDO) Venha já saltar por dentro dêsse arco! Está cuvindo? 43

ejá, se não quiserrapanhar,. dobrado, Vamos!

LEXO,..... Mão quero apanhar! socorro! Não quero!

xDDMADDR...(EStolando chicote) Vamos: (Como o Leão, em vez de ir, recua mais.

0 Domador corre para o Leão. Este, foge c depois dá umas voltas,
desaparece de cena.)

GOLIAS....Vou desmanchar Este Lcão, amanhã mesmo. Não presta para nada!
..MADOR...(Vcltando para junto de Golias e. jogando o chicote no chão) Não

quer: mais trabalhar neste circo! Aquele Leão desmoralizar qualquer
um: Vou-me cmbora agora mesmo. (Tira o casaco do domador sai). (o
Leão volta cautelosamente)

GOLIAS....(Para. a platóia e mostrando o Leão) Vocês já viram que papelão /
ele fezk Onde já se viu isso? Que grande medresol

LENO.., ,». »Aquele domador bate com muita força..

GOLIAS,...E você foge como se fosse um ratinho. pois quuesabendpxque se ve

...... cê não for vendido a€é amanhã cedo, vai para a i

LENXO,.,,, .Prá oficima? Prá que?

GOLIAS,,,,Por que você vai ser...

UELHA,...,(Entrando e interropendo Golias) Dá licença, Seu Golias”

GOLIAS.,.,.(Com amabilidade profissional) Pois não, minha Senhgfgª/Úode—ír e

trando, O que é que deseja?

VELHA,,,...É verdade que o senhor vende bonecos?

GOLIAS....0s melhores que existem.
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VELHA,...» . .»Gostaria de dar um ao meu moto, Ele vai fazer anos daqui a alguns

dias.

GOLIAS....,Como não? Tenho lindos bonecos a sua escolha,

VELHA... . »Queria que o senhor me mostrassg alguns. Infclizmento cheguei tar-

do, mão vi c espeetáculo de hoje,

GOLIAS,....Qug penal (A parte) Aínda bem que ela não viu o Leão correr de me-

de. (A velha) Mas não faz mal. Se a senhora quiser vir amanhã cedo,

, farei uma demostração especial para a senhora.

VELHA.,,., .. Será ótimo.

GOLTIAS,....(A parte)—Assim terei tempo de arranjar outro domador prá vender o

VELHA. ,, , Voltarei amanhã cedo.,

GOLIAS,,,, Muito bem, minha senhora.

VELHA,, ,., Então, até, amanhã.

GOLIAS.,..Até amanhã, (sai a velha) Agora vocês tratem de ficar cada um na

sua pesição. (Correm os bonecos para seus lugares).Todos imóveis Za

rapatam: (Faz o gesto magico, apaga as luzes principais e sai).

(Os bonecos se movimentam aos poucos. OPalhaço dá uma topada num

banco).

PALHAÇO, ,, Ui

TODOS,, ,. . PSÉu! .

BAILARINA,Cuidado com seu Golias! Ele ouve tudo.

PALHAÇO,. ,Bati a minha perna. fez um calombo.

URSO...,,,Boneco não faz calombo.

PALHAÇO,. , Não faz? Bata sua cabeça no chão, prá ver o galo que faz.

LENO,,,... .É mesmo. Outro dia prendi,.eo rabo na porta, e doeu prá xuxui

URSO...,,,00eu, mas não fez calombo.

PALHAÇO,, . Você pensa que boneco não sofre?

LEMO......»Eu acho que sofre. O meu rabo dói até hoje.

BAILARINA,E eu, quando sou obrigada,. a dançar de mais, sinto dores nos pés.

URSO......isso é do sapato. apertado. Boneco é assim mesno.,

PALHAÇO..,hao seja teimoso. Nós somos bonecos espeCLaís. Somos quase gente.

BAILARIMNA,Eu me sinto como gente mesmo.

LEXO,.,..,. .Eu também.

vejam só! Um Leão sentindo-se come gente.

PALHAÇO,,.,Ele se sente quase um Leão.

LERO,..,.,..Eu me sinto um verdadeiro leão.

URSO.,,,..(R1ndo aindo mals) - Então porque teve medo de Domador?

LENO......Porque ele me bateu, Queria ver se ele batesse em você, se você ,

«e
não teria medo. * or

URSO......Dava-lhe uma boa patada ma cabeça.

PALHAÇO...$im? O seu Golias. punha você preso três dà

URSO,...,..» Não ligo prá isso.

PALHAÇO,.,Seriam três dias sem comer. Você com

URSO,......&laro que como, gosto de mel.
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PALHAÇO,,.,,Está vendo só? Então não é boneco, porque bomeco não come?,

LEXO,,,,,,.,É mesmo Eu não sou boneco porque como carne todos os dias.

URSO,.,.....Mas aí tinha, uma boneca, que a gente virava ela assim, e ela cho-

% .rava de fome, (Risos gerais);

PALHAÇO....Não era de fome,não.

URSO.......Então de que era?

BAILARINA..,Essas bonecas dizem (Initando): Mamãe"

Mas boneco não tem mãe,

BAILARINA.,É sófingiíndo., É por isso que é boneco, Mas nós não somos fingíidos

URSO....... Somos sim. Oseu Golias fabrica a gente ai na oficina., POe uma PpOZ,

ção de molas pra andar, falar, comer, tudo isso, Por isso somos

. . bonecos., ,

BAILARINA... Você está erradinho da silva, O seu Golias fabrica o boneco, es-

tá certo, mas depois ele tem aquela mágica, que faz o boneco vi -

,,,,,,, rar meio gente,

.URSÚ......,E prá que isso?

BAILARINA, ,Iisso eu não sei,

PALHAÇO, ., Mas eu sei.. é

TODOS..,,,,Então conte! Contel

PALHAÇO,,,,0 caso é o seguinte: Oseu Golias ganha dinheiro vendendo bonecos;

LEXO,,,,..,É verdade, Ele vai me vender.

URSO,,,,. , , Assim você fica livre deste cirço aqui.

.,, Mas posso ir para um lugar pior.

URSO......,Pior que aqui duvido., -

BAILARINA,,.Fíquem quietos., Deixem o Palhaço falar.

PALHAÇO,....Com a mágica do seu Golias, nós ficamos valendo mais, E ele ga -

ie nha mais dinheiro,.

..EÃ'D.......Entã'o é isso?

BAILARINA, ,Ãcho que o Palhaço tem razão, boneco, meio gente vale mais.

PALHAÇO..,,Mas seu Golias não sabe de uma coisa.

BAIRARINA,,O que é?

PALHAÇOÇ...(Fazendo gesto para se aproximarem mais, e falando mais baixo)

...... Quando um boneco começa a virar gente não para mais.

LEXO,..,.,...Como é isso?

PALHAÇO....0 seu,Golias faz a mágica, o bomeco aprende sa andar, falar e a

... comer., Depois vai indo até vira gente de uma vez.,

.. No duro mesmo? Gente de verdade? s _

PALHAÇO....Eu e a Bailarina viraremos gente, vocês dois vír rãógbíçhos de

. . verdade., É]? aa

URSO...,...(Duvidando)-Será que eu vou ficar urso mel-M

PALHAÇO, ,., Você vai ver.

LEXO,.......Então eu vou virar leão

(veia a, de mada. (Urra) Auuui

TODOS,.
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© URSO,.......E que faremos quando viramos gente ou bicho de carne e osso?

PALHAÇO.,..,Eu vou me empregar num circo de verdade.

*" LEXO,,,,,, ,E eu vou morar no mato, ,

URSO,,. ... . .Então eu vou para, as montanhas,.Dizem que 14 há mel delicioso.,

 (Estala a lingua).

LENXO.,..., ,E você, Bailarina, que fará?

BAILARINA, ,Eu ? Eu mão sei,

PALHAÇO.., , poderá entrar para um corpo de bailados.

BAILARINA, ,Não sei se gostaria. Não fiz planos, ainda,

PALHAÇO, , » Mas é bom que o velho, Golias não saiba de nada disso.,

UnSO.......Sera que viraremos carnec:e osso algum dia? (Palpa os bonecos com

ar de dúvida) Como é que você sabe de tudo isso, Palhaço?

'ALHAÇO....Ha tempos eu comecei a sentir que não era mais o mesmo, percebi

que estava mudando. Comecei a sentir dor, fome, alegria e triste

za, E. a gostar de conversar com Os outros e de ver o mundo em

volta. .

BAILARINA..(Ergquendo-se e afastando-se do grupo) -Eu também havia desconfia

_ do disso,

LENXO.....,, Você também? Como foi? Conte para nós.

BAILARINA, ,Antes eu dançava como uma boneca, Não sentia nada, Depois come -

cei a sentir o encanto da música, (Vai para o centro da sala , O

Palhaço corre e liga a vitrola), A beleza da dança! (Põe-se a Tg

dopiar pelasala, Os outros assistem emocionados).

Um rapaz para à porta, maravilhado, quando todos dão pela sua /

. presença, há um corre-corre precipitado. A música para, a Baila»

rina da um pequeno grito e se refugia num canto, enquanto o Leão

e o t&rso se escondem atrás dos
£

Meus amigos, meus amíágos! por favor, mão vão: embora, eu não que-

ro assustar vocês.

PALHAÇO...» Quem é você? I

JOXOZINHO, . Meu nome é Joãozinho.

PALHAÇO ,,, Que Joãozinho? Isto não eselarece,mada não.,

JOROZINHO,,Euuvendo pipoca na porta do circo.

LEKO.....,,Entãc é você que vende pipocà 14 fora?

U?SO.....,,N50 aeredito.,
£

JONOZINHO, .Não? Então veja o que é istm.(Rtíra um saquàáho emdireção ao

Urso que o pega no ar)..

URSO..,.,,,,Piípocal E feita com melº Oba! a

PALHAÇO,.,.Isso prova que você costuma carregar pipo a-ºnwbªªªb—;1ªs nós

v mk

não sabemos o que é que você veio fazer aq íyn

espião de seu Golias.

JONXOZINHO,.Espião? E que é que eu havia de espionar? .

PALHAÇO, ...isso $ 1á com você, Ou com o velho Golias.
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LENO.......0e fato, é com o velho Golias. Ele é que sabe.

PALHAÇO, .. Mas se o velho Golias sabe, ele (aponta Joãozinho) também há de

. . saber.

JONROZINHO, ,Porque
eu ei de saber?

PALHAÇO....Então o seu Golias manda espionar, mas não diz e que deve espio-

. nar? Que negócio é esse?

LEND.....,,Isso mesmolque negócio é esse?

JOROZINHO, , Que negócio é esse o que?

PALHDÇD.,,.Então você é espião e não que confessar, hein?

LEKD.......(Ameaçad
or)- Faremos ele confessar.. Todos os espis%s devem confe,

. . ssar. Auuul (Avança um passo)

3JONOZINHO, ,Calma, meus amigos! Calma!

PALHAÇO, , > » Ah, veo espiênar e-spede calma?

LENS, ...; , . Não terá calma nenhuma, Confesse primeiro.

PALHAÇO..,,(Avançan
do) Confesse!

| .

BAILARINA,..(Dando um salto para a frente)- Parenl Parem! Onde é que vocês

. . vão?

PALHAÇO, ,., Vamos castigar aquele espião.

LEXOÇ, ,.», , s Vamos estraçalhar o bicho. Fazer um picadinho dele.

BAILARINA..Espereml Esperem! Como $ que vocês sabem que ele-é espião"?

PALHBÇO, ., Ele mesmo disse.

3oROZINHO, , Eu não disse nada.

BAILARIMVA,,Pois eu acho que ele não é mada disso,

PALHAÇO,,, .E eu acho que gle não passa de um espião!

CEO,; EB também açho.

BAILARINA,,Eu não acho. 2

PALHAÇO... então dois contra um. Dois acham que é, e um que não É.

BAILARINA. .Perguntem
os então o Ursa, (Ao Urso) Que é que voeê acha? É espi'

FPB ou não?

URSO,......(Acaband
o de. comer as pipocas e lamdendo 6s beigos, digo de ded

> -a Joãozinho), Você tem mais pipoca aí?

3JOROZINHO, , Toma 1á, (Joga outro saquinho para o urso).

URSO.......N%o é espião. É PIPOQUEIRO,MESMO;

BAILARIVA, ,Estão vendo? !

PALHAÇO, ..» 100Ta estamos empatados? dois a dois.

LEXO.......IsS30. Dois a dois,

BAILARINA, Que gente tcimosal (A Joãozinho) Você não pode prova o que (es*

,,dizendo?

JOoNROZINHO,.PoOSSO
» Aqui está minha licença para vender pipoça.

teoEste Po9a "

E J

e

N
« s #

(Estende um papel ao mals próximo, que 8. er
é t éD ** %

,,,,,,, pel, vira de ponta cabeça, franze a ear ªºgfhwwxu

LEno.......Está
choio de risquinhos, aqui. 2a /AUVAN
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PALHAÇO....(Tomando-se o papel)- Seu ignorante! Seu analfabeto! (Olha o pa-

pel) risquinhos aqui, que parecem perninhas de baratas são

. retratinhos das pipocas,

BAILARINA..Delxu-me ver.(Pega o papel.,Le) "Prefeitura Muníc1pa1 Joãozinho

da Silva, Vendedor Ambulante, Vale de janeiro até dezembro". Você

estão vendo como ele não é espião?

LENO,..,,,,O que é vendedor ambulante?

PALHAÇO,.,.,Bem, vendedor você sabe o que é, não é?

LENXO,...,», » Isso eu sei, ,

PALHAÇO... .Ambulante, é uma coisa que anda, Com duas perninhas, Ou quatro

perninhas,

LENXO,.,., ». dizer que vendedor ambulante é o que vende coisa que anda?

PALHAÇO,.,,Seu bobo

URSO,..,..., Isso tudo está errado, porquespiípoca não anda,

LENXO,,,... Então como é que sele é vendedor , ambulante?

URSO,....,»EW soci 14? Mas checvende pipoca, E da,boa, Eu conheço.,

,.» erá, que pode?

PALHAÇO,....Pode, Já me contaram de uma moça que era cantora e daçarina e

,também era espiã.

BAILARINA, , (Indiígnada)- Você vai acabar dizendo que eu também sóu espiã.

PALHAÇO..,,O0s espiãces sempre fazem alguma coisa, além de espionar.

BAILARINA,,Prá você, todo mundo é espião.

PALHAÇO,,,,E prá você todo mundo é bonzinho.

LENO...... .EntãÃo volta tudo prá trás outra vez, Vamos contar quem acha que

. ele é espião e quem não acha,

JONOZINHO,.. Meus amigos, por favor! Não briguem por minha causa, Eu- irei em-

bora e está tudo acabado.

BAILARINA..(Ao Palhaço e Leão) - Não deixarei ele ir embora, só por causa

. das bobagens que vocês dizem.

PALHAÇO, ,.. Não deixareçi ele ir embor sem ser castigado como espião.,

Isso mesmo. Não deixaremos o espião fugir.

PALHAÇO, ,, Então, vamos,. prendeslo, Leão.

,», VYamos! Auuuli

BAILARINA,.,Urso€% Urso: Não vamos deixar que o Joãozinho seja castigado como

espião, vamos"? p $

URSO,...,.., Mão. Ele vende pipoca, NãO é espião.

PALHAÇO, ,, ,Agarremos os espião.

LEXO, ... ... Auuuuuuu :

A Bailarina puxa o Joãozinho para um canto, o Urso se interpõe

_. entre eles o Palhaço. e o Leão.,

da frente, Urso.

URSO,,,,.., Mão saio, Se você vir, toma uma patada.

dai.
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URSO.......N50 saio,

O Leão, e o Palhaço tentam rodear o Urso, batem numa cadeira, que

cai; e há confúsão geral. Golias assoma à porta acende a luz ma-

..... 101.

GOLIAS.....79ue barulho é esse ai?

O Palhaço, c Uso, o Leão e a Bailarina tentam disfaçar? Imobilí

. . zando-se, Joãozinho se adianta., ,

JONOZINHO,,Desculpe, seu Golias. A culpa é toda minhar

Você não,é o pipoqueiro aí da porta.

JONXOZINHO, Sou, sim.

GOLIAS....,Que é que está fazendo «aqui?

JOROZINHO.,..Euuçguvi música e movimento aqui dentro, c entrei para ver o que

. . era. ,

GOLIAS..., Música? Movimento? A ESTA HORAY Impossivel!

JONOZINHO,,Por isso mesmo que eu vim ver o que era.

Não podia ser música., Quando eu não, estou aqui, ninguém se move,

No entanto, quando eu entrei aque.»

BAILARINMA,.(Aflita) - PSIU% (Faz gestos para Joãozinho)

GOLIAS...,.»Quem foz barulho af?

JOROZINHO..(Percebendo)- Nada, nada, seu Golias. Fui eu mesmo que fiz baru-

lho. Devo ter sido confusão minha, porque as coisas todas esta -

..... vam no seu lugar.

GOLIAS,...»»Ãh, bcmi Os meus bonecos parecem gent2, mas só andam ec falam quan

do eu faço um gesto, Assim: Zarapatam! (Faz um gesto, todos se

. . movimentàm) .

JOROZINHO, , Formidaveli

GOLIAS.....Eles trabalham para mim,. Dão cspetículos deccirco, representam,

. . dançam. E eu costumo vende-los até, E por bom dinheiro.

JONOZINHO,, Dcvem vender muito.

GOLIAS..... Muito; Ainda hoje veio uma senhora comprar um, Eu ia vender o

Leão, mas o domador que trabalhava para mim, e que não era bon2-

.. co e sim gente, resolveu ir embora e estragou meu negócio.

JONOZINHO,,Foi cmbora? Mas porque?

GOLIAS,....ÍImplicou com o Leão, Por isso eu prefiro meus bonecos. Não pen-

_ sam nada, não tem coração e nem vontade. .

JONOZINHO,,Esse Loão parece tão perfeito, tão,. bonito

GOLIAS,.....Mas não vale nada., Ficou mal feito. Acho que não conseguirei ven

do-l0. Vou desmontar esse e fazer outro, (Virando-se para o Leão)

Pensando bem? Vou tratarrdisso agora mesmo, Venha cá Leão.

LENO..,,,»» (Aterrorizado) - Não, não, não quero íg'çxjíª: 3

GOLINS.....Venha cá. Você vai ser desmontado ainâàºgr'l Ioitel. manhã cedo
| tal 1 RQ V e |
Lolvrezboaa

e C- ,..

terei outro leão para mostrarra
velha

LEXO..,,,»
, Não, não, não quero. ser desmontado

,

.©"

B Fa

e

as
Nemo" (€

GOLIAS....
.Você não tem querer., Boneco não tem von ªQÉTFéª /

t " soo
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LEXO......»»Não quero, não quero! I
GOLIAS,.... Venha cá Não quero mais você, Vou desapertar os parafusos todos,

, (Puxa enorme chave defenda, digo inglesa).
LENXO......»»cixe os meus parafusos!
BAILARINA, , (Adiantando-se)- O Senhor não nodceria só por cesta vez...
GOLINS.,,,, Que É que você quer?

O Senhor não podia perdoar o Leão?
GOLTIAS,,...,Não. Ele não presta prá nado: Vai dar prejuízo.

fazer melhor de outra vez! Juro!
2NMLLARINA,,Deixe o Leão ficar, sim? Elo é tão bonzinho!
GOLIAS,,,..,Bonzinho, nadal Não sabe nem urrar para o domador!
LENO..,..»,.Não sei porque ele me bateu,
Golias.....Domador S,.prá bater.
LEÃO... muito,
GOLTAS,.,,,,Boneco não doi, ,
ªLHAÇO..,,P0r favor, seuuGolias! ,

GULIAS.....0cixcem de se meter nisso.Senão desmonto vocês dois, também,

(Aponta a chave inglesa para os dois, que correm para onde está o

....... Urso). '
LEÃO.......Não quero ser desparafusado., Soltando os parafusos, mou rabo cal

...no chão, As orelhas eo focinho também.,
2JO0XOZINHO..Seu Golias! Se o senhcr deixar, eu posso servir de domador. com es,

..... se Leão mesmo.,

GOLTAS.....Como é? Que foi que-você disse?. ,

SONOZINHO..Posso vestir a roúpa do domador. Só fingirei que bato no Leão, E

,,,,, ele. poderá urrar quanto quiser.,

NÃo sei... Vosê munca foi domador.

JORHOZINHO,,Deixe-me tentar.Se um pouco.,

.,IAS.;...E quanto você vai querer ganha? Não posso pagar muito.,

JOAOZINHO,,É só para agudar o senhor e o leéão,

GOLIAS...,.,Está bem. Faça direito o serviço, que não se arrependerá.

JONOZINHO.,. Não se preocupe. Nós faremos assim: (Agora pega o chicote do doma-

dorestala-o perto do Leão)- Vamos, Leão!

LENO,..... . . Auul Grrrrrj Auuuuuuuuuul (rugidos exagerados e aterrorizadores

..... do Leão, estalos de chicote e gritos de Joãozinho).

GOLIAS.....Muito bem, muito bem! É assim mesmo. Joãozinhó, você está contr.

tado. Acomode-se ai num canto, que amanhã cedo faremos uma demos-

tração para a velha, E vocês, meus bonecos, silâncio agora, todos

imóveis! Zarapatam! (Os bonecos se imobilizam, Golias vai para

.. porta). Até amanhá.

JONOZINHO..Até amanhã,

Sai Golias apagando a luz maior.Os

,,,,,,, car Joãozinho. ' MALENO,....... Muito obrigado, Joãozinho. Você salvou minha viÃã
«Aºp “« ..,—”" S .
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3AILARINB,,Uocê salvou nós todos. Salvou o nosso segrêdo.,

PALHAÇO..,,Desculpe eu ter pensado que você era espião.

JORHOZINHO,.Pode servi-se a vontade., (Tira do bolso novo saco de pipocas e 1á

URSO,.,....,» Nunca comi tanta pipoca junta.

JONOZINHO , .,Agora precisamos ver o que vai acontecer amanhã. Deve vir aí a tal

,,,,, senhora, a compradora,

ZNO,,....,» Tomara que ela me compre: Só assim escaparei de ser desmontada!

JOROZINHO,,Faremos uma linda demostração. ,

LERO.,......Urrarei com todas as minhas forças.Assinm! (Abre uma boca enorme,

todos correm e o agarram).

PALHAÇO,.,.Cale a boca. Você está

BAILARINA,,Deixe o urro para amanhã.

PALHAÇO, ,.,» enão o seu Golias couve mesmo.

LENO,...., Então não posso treinar um pouquinho?

BAILARINA.,..,E nosso segrêdu? Se o seu Golias,souber que nós falamos e andeomo

Sem ordem dele, estamos perdidos.

LEXO...,,,»Esse aqui agora também sabe. (Aponta Joãozinho).

ele é dos nossos. Qua ,

30KDZINHO..Ajydareí,vocês
déjtúdó que eu puder.Rtê mesmo a

...... quiserem, J

T0oDOS......(Alto)- FUGIR!L?

JOROZINHO, ,Psiul

PALHAÇO, ,. , Fugir como? Estamos presos aqui.

JOROZINHO,,Eu não entrei pela porta? Por onde se entra, pode se sair.

BAILARINA, .Como fugiremos? Que faremos lá fora?

JOROZINHO, ,UÉ! O que todo mundo faz.

PALHAÇO,...Mas nós somos meios bonecos. Quem cuidará de nós? Quem arranja-

. rá comida para nós?

JONOZINHO,, Vocês mesmos, ora essal

LENO....., », Mão sabemos fazer nada.

JONXOZINHO,.Vocês aprenderão tudo, (Ao. Leão) você não sobe escada e não sa

,,,,,,, ta por dentro do arco?

LENXO.....,»ÍIsSso eu aprendi.

JOROZINHO, , (Ao Urso)- F você não aprendeu a andar de bicicleta?

URSO.....,,Isso é sopa. .

JONOZINHO, ,Então aprenderão muito mais.
.

BAILARINA,,De que viveremos? Não temos dinheiro par««“pnpaâ comida.
f

PALHAÇO,,,..É verdade. Não poderemos comprar comíêªâªyêãíâPâd? dinheivc .

So
LENO.....,»É o seu Golias que compra prá nós.

JONOZINHO,,Com que dinheiro ele compra?

PALHAÇO..,,C0m o dele naturalmente.

JOROZINHO,,E onde é que ele arranja esse dinheiro?
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BAILARINA, não sabemos.

Mas eu digo onde: é com o dinheiro que recebe com os espetáculos

,,,,,,, que vocês dão.

..., ,,. erá?

PALHAÇO,.., Quer dizer então quel...

JÚKÚZINHÚ..QUBAVOCÉS trabalham, ele recebe o dinheiro e compra comida para

....... voces»

LENXO,.....,,E poderemos fazer isso tudo sozinhos?

SOROZINHO,,Porque não?

PALHAÇO. .,,Mas...Ficaremos sem dono?

S9IROZINHOÇ,Prá que dono? Mandem o seuuGolias passear.

LENO.......,E quem será o dono?

JOROZINHO, , Vocês mesmos. Serão dono do próprio circo.

PALHAÇO .., Quer dizer que fundaremos um circo nosso?

JOROZINHO, Claro!

LENO,.....»5ó nosso?

JOROZINHO, , Naturalmente!

PALHAÇO,,...34 entendi tudo!

URSO.,,, »,» Viva, o nosso circo!

,...,, » Vival

PALHAÇO..,.,Vamos
fazer nossos planos desde 34?

URSO/LEXOÇ,Vamos!

BAILARINA,» Não! Não, faremos nada disso.

PALHAÇO, , , »O que?

LEXO....., Porque
não?

JONOZINHO,,Que há com você, Bailarina?

PALHAÇO,....Não
quer vir conosco? Quer ir embora sozinha? Para algum outro

. . cimo?

BAILARINA..N50,€ isso., Estaremos sempre juntos. Mas acho que não devemos fu

,... 018, Não somos mais bonecos, mas ainda não somos gente.

PALHAÇO...» Você acha que não? ;

teria medo de ficar sozinha, Longe daqui.

JOROZINHO, Porque?

ºAILARINA..Somos,feít
o numa ofíicima. Ainda não sabemos pensar e sentir como

gente,. Não $ verdade? Digam vocês, se não precisam as vezes da

oficina?

LENXO , ,,,, fato, às vezes meus parafusos ficam meio frouxos,.

URSO ....» .. NO mês passado o Seu Golias precisou apertar todo o meu fucinho

....... de novo. .
,

LEXO,....,»E C Meu rabo também.Quando eu prendi ele na porta.

BAILARINA, ,Não é mesmo? Vocês vêem que não podemos fugir

PALHAÇO, ,, Que penal
taca.

URSO,......,»E quando fugiremos então? , a Çxêi

BAILARINA, Quando formos gente de uma vez. Gente !gompleta

Po
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aLHAÇO,...»E como saberemos disso? ,
ILARINB,,.Nós sentiremos que somos gente,AÍ então será a hora de fugir.,
[0.....,.EUu já cstava tão alegre com o nosso circo

a_LARINA,, SÓ espero que não demore muito,
HAÇO..,.centão vamos dormir,

' 150/LENO,, (Juntos) vamos,
'ALHAÇO,.,.,80a todos,
'350/LENO,,B0a noite,

noite, ,
, (0 Urso, o Leão eo palhaço se retiram, Fica Bhlairina e Joãozinho

LILARINR,,Atu amanhã, Joãozinho. (Caminha para a saída).
ÍÚHDZIHHÚ,,Bailarinal

Que 8?

.W“'?"+D,,Por que você não se acha gente completa?
MLARINA,,Não sei bem. Acho que não, apenas.

7ZUNHO,, Você disse que gosta da música, E que sente o ençanto da dança.
OZLARINA..É verdade, Não sou mais boneca, mas nunca chorei, Nós só fingi-

mos que choramos, E não gostamos de ninguém, Eu sei que as pes-,
.S0as choram, de alegria ou do tristeza, E gostam uma das outras.,
Você sabe o que é gostar?

ZLARINA, , Não,

_NZINHO,,Você gosta de mim?

IRINA, , Não.,

1OZINHO,,Você gostária que eu fosse cmbora? E não voltasse mais]?" .
iIARINA,,Eu? EQ não seilNão sei o que é ir embora e não voBtar mais.

CUAUZINHO,,Um dia, você saberá .

"Á_ARINÁ..ÍeívaZ. (Retira-se)

(Joãozinhc se acomoda no chão, para dormir, enquanto as luzes se

apagam).

22 QUADRO __

(No dia seguinte, as luzes se acendem de repente, enquanto Golias

assoma à porta).

0! TAS,,....Zarapatam! Vamos, meus bonecos, vamos trabalhar! Todos a seus /

postos.É hora de começar a função.A senhora,. que vai comprar um

de voçês já está chegando, Não percam tempo,. Vamos! (Corneria de

todos, Joãozinho se levanta depressa, os anecos todos correm a

so arrumar, c.cada um vai assumindoa atltude de /sua função).

Todos prontos! Você, Joãozinho, está pruã%u pu / as. suas movas

. funções?

JDKDZINHD..Preparadc para tudo., _

GOLIAS,....Então vamos,. Vão ensaiando um po3u0€0, pnquunâçfç à nãoo chega,.O

(Deum—su todos em atividade,Batem à porta). *">--
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GOLIAS.....É Bla! Joãozinho, vá abrir a porta.

(Joãozinhc abre a porta,Entra a velha comprimentando amavelmento

,. 0 rapaz).

IONOZINHO, Queira entrar.,

VELHA,,,,,,Bom dia, para todos.,

T0DOS.,,,,,Bom dia,

GOLIAS.,.,,Bemviínda de novo ao Circo dé Bonecos,

Queira sentar-se aqui, à

VELHA,, ,., Obrigada. (Senta-se) Vejo que estão todos em grande atividade,

GOLIAS,,...Estáamos sempre prontos a gar um espetáculo para nossos clientes.,

A qualquer hora do dia ou da noite., (Voltamdo-se para os bonecos)

Estão todos, preparados?

TODOS.,,..»» Sim, senhor., .

GOLIAS.....Então, vamos., Primeiro o desfile,(Todos desfilam perante a velha

Golias bate palmas, todos se alinham no f#ando,Torna a batery o

Urso se destaca e faz piryetas com o patinete.Depois o palhaço

faz cambalhotas e, a Bailarina dança, enquanto a velha junta as

.. . mãos maravilhada).

VELHA,,....»Que encanto que eles,.são: Meu neto vai ficar contentÍíssimo em

ter um deles em casal ., p

GOLIAS,....,Estão à sua disposição!, Pode levar o que mais lhe agradar, "Mas

tenho aqui, um especial, que reservei para a senhora, e que é re

almente extraordinário.A senhora irá ver o LcÃão mais maravilhoso

do mundo, capaz. de saltar por deentro de arcos, subir: em escadas

jogar bola, etc,(Bate palmas de novo, Joãozinho estala o chicote

já vestido de domadoriLeão, rosnando e urrando sobe uma pequena

escada, desce, passa por dentro de arcos, Joãozinho torna a cesta,

lar o chicote, o Leão finge estar furioso, avança ferozmente pa

ra ele, Joãozinho se defende, e a velha se encolhe medrosa).

VELHA.,,,., , Esse Leão deve ser.muito feroz,. 9

GOLIAS,,,,,É apenas um boneco. Muito perfeito, mas é um boneco,

VELHA,, .. ».0 senhor poderia mostrar-me de nove aquela linda boneca, que dan,

ca tão bem? .

Golias.....Aa boneca? Ah, sim, posso mostrar de novo., Mas eu acho que para o

seu neto o Leão,.. oa

!

"oS Aa tex
VELHA,.....(Intcerrompendo)-Não leve a mal eu insisti tªma à .

o 44% (
0 senhor sabe, um Leão feroz como: esse, m _zdo boneco, mete

seu

VELHA.... .. Vou lhc dizer uma c0133.Essa Bailarina é tão linda, que se o meu

neto não a quiser, eu mesmo gostaria dé tew&la em easa, enfcitan-
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GOLIAS,....(0De má vontade) Está bem, (Bata,palmas, surge a música, o a Baí

larina rodopia pela sala, feliz, N Velha não esconde sua atr-o-

...... ção pela boneca). É

VELHA,.,....É MUITO bonita, mesmo! E como dança bem! Parece uma verdadeira

,,,,, moça de balél Figo com, ela.,

GOLIAS,,,,,ao A maís cara de todos,

VELHA,,.... Mesmo assim, eu qúheroco cssa,Farci um sacrífício, mas ficarei com

..... cla,

GOLIAS,,....Está bem, A senhora terá sua boneca,Eu não queria vendç-la pois

,,,,,, é o maicr atrativo do circo, Mas como a senhora iínsiste,..

VELHA,.....(Erguendo-se)- Muito obrigada. O senhor pode mandar entrega-la

..... hoje? ! .

GOLINS,,,,, Será entregue daqui a pouco a sua casa, Então, até logo!

VELHA,,.,,, ,Ã€É logo, ,

(Sai a Velha,.Golias faz um gesto, diz: Voltem aos

seus lugares!)

, . (Os bonecos se imobilizam)

JOXOZINHO,,E eu, que faço?

GOLIAS.....Coloque a Bailarina numa caixa para bonecos que há lá no depõsª

.. to, ficará pronta para ir cmbora.,

JONXOZINHO,, Sim, senhor,

,.. (Golias sai, Todos rodeiam a Bailarina, abraçame-na).

PALHAÇO,,, ,Está contente por ir embora?

LEXO,,,,,, ,Esta não foi minha vez, ainda,

URSO,,,,..»»,A sua futura dona parece bocas pedras.Parabéns a você, Bailarina,

,. ( A Bailarina não sabe o que fazer parece confusa)

PALHAÇO,,, , N%£o. gostou dessa velha tão simpática?

LEXO,....,.(A0os os outros, mostrando a Bailarina) Ela não parece estar

alegre não? £

Não sei se estou alegre ou triste! Mas alguma coisa aqui dentro

. está me apertando. (Aponta o peito)

URSO,,...,,0eve ser alegria,

BAILARINA,,Tenho vontade de... Não sei o que 3,

IONOZINHO,,Bailarinal! Você que ser posta numa caixa? Quer ir embora como

uma boneca,. como se fosse.um objeto qualquer?

BAILARINA,,Eu não sei.,,, Eu não sei... ;

JONOZINHO,., Devo ir busca a caixa? (Vai até a porta, tritemente.1 Bailarina

olha aflita, para todos,Dec repente, secafasta bruscamente para

. .um eanto e rompesum choro).

PALHAÇO,,., .Bailarina, que é isso?

LENXO,,,,,, , Quc 3 que vpc3 tem? I

URSO,......Est4 com os olhos cheios de águal
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PALHAÇO,....5%o lagrimas! Você está chorando! (Joãozinho volta correndo.
passa os dedeos pelo rosto da Bailarina).

JONOZINHO , ,LÁgrimas! .
BAILARINA,,Não posso deixar vocês! Não posso! Não quero ir embora sózinha,.
JONOZINHO,, Você não E boneca, Bailarina Está chorando lágrimas, Lagri-

..mas de gemtel
BAILARINA,, (Supresa) O que? ! .
JSONOZINHO..Não cstá percebendo? Você já É gente! Gente como eu! (A Bailari-

.na passa a mão pelo rosto.0lha a mão molhada, compreende);

BAILARINA, Então... é. verdade? ,
JOMOZINHO,, Sim: Sim! O que você mais queria! Ser gente!
PALHAÇO,,., »Gentel1? Então eu também sou gente? (Pula de contetamento).

LEXO,,,,,,»E eu já sou um verdadeiro leão!

«

URSO.,..., E eu um urso de verdade!
BAILARINA,,Como estou feliz!

Que bom para vocês todos'

PALHAÇO,.,, S im, sim!: Agora já podemos fuglrl

LEXO,,,....E ter nosso Circo!

URSO,.......Viva o cirçol

PALHA/LENRO . Vivaaaaaall

BAILARINA, , Fugir! É

JONOZINHO,,É preciso fugir logo, enquanto é :tempol

Sem arrumar nada?

PALHAÇO..,., Não há tempo a perder!

JOROZINHO,.,. Vamos logo!

(Vão para a saida, arrastando a Bailarina.)

URSO/LERO, , Fujamos!

PALHAÇO, ., Enquanto  seuuGolias não vem!

BAILARINA..,N%o posso sair assim.Prccisoe pega minha capa.Faz parte do vesti-

, . doe

IJONXOZINHO,, Vamos assim mesmo.

BAILARINA, , Vão indo, que eu pego minhas eoisas.

PALHAÇO... bom,mas não demore. .

JOROZINHO,.Esperamos você 14na rua.

BAILARINA. num instante.

Sacm todos, menos a Bailarina, que se põe a procurar a capa;

acha-a, atira-a sobreêe os ombros e vai sair, quando vô Golias se

vero, parado à porta.Há um pequeno grito de susto;

GOLIAS,,.,.. .Então? Aprenderam coisas que eu não cnsinei? Querem fugir, como

gente ingrata? Já não são mais bonecos, não v,]vdaVa meio

.desponfiado, mesmo,. ... .. PPP ptb,

não É issos.. 2u, .. nÓS e e e

GOLIAS,....(Avançando) sim, cu sei.Fugiram todos, n

mente.
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Pensam que pode comigo? Eu sei mágicas que vocês não conhecem,
BAILARINA, , Por favor, seu Golias.Deixe-me ir... não sou mais boneca, .,
GOLIAS.....Agora quer. ser gente, então? Eu sei lidar com gente, também.,
BAILARINA,,Por favori. .». I
GOLIAS..... ei como transformar pessoas em outra coisa,. (Faz um geste, volta

a mu31ca) Você está presa a está música, Não pode fugir dela. Es,
tá percebemdo como está presa?

(A Bailarina, contra a sua vontade, deixa cair a capa e pe-se a
. .... dançar mansamente,)

GOLTIAS,.....Transformarei você numa rosa. Numa linda rosa branca, Uma Bailaris
na como você parece uma rosa.branca. Quem irá desconfiar? Manda-
rei a rosa parasaquela velha, Não poderá dizer que não recebeu na
da, (A Bailarina, continua rodopiando pela sala, seguida atenta»
mente por Golias.A um novo gesto dele, ela vai se abatendo sobre
si mesma.Até dobrar-se completamente no chão,numa figura redonda
e branca, sobre a qual Golias coloca a capa. Mprre a música tam-

,,,,,'bém, enquanto Golias rir, cheio de satisfação.)
GOLIAS.....Ãh, ah, ah,! Pronto! AÍ está. Nunca mais será gente.Irá enfeitar

o jardim da velha,E minguém saberá mais dela.A minha vingança!
Ah, ah, ah, ah,i...

Morre a luz lentamente, enquanto Golias continua rindo,

-..3o_AUADRO,

CENÁRIO: De uma rua ou estrada, com um banco de pedra de um lado, e de ou»
tro um muro ou grande jardim,com um portÃo.Cruzam-se o Leão, o Uz
So e o palhaçoovarias vezes pelo cenªrio, chamando pela Bailarina
Depois entra Joãozinho aparentando cansaço.

JONOZINHO.Bailarinalonde está você? Bailarina! '
Deixa-se cair sentado, desanimado pelo portão do jardim, entra
uma velha, olha curiosa para ele e segue seu caminhe, saindo da

. Cena, volta o palhaço a entrar.
JOROZINHO, (Esperançoso) Alguma novidade?
PALHAÇO. ., Nem sinal dela: Não sei como sumiu assim.
JONXOZINHO,(Ao Urso que vem entrando) E você Vluºaíguma coisa?
URSO...»,»»Nada, nada!

PALHAÇO..,Desapareceu sem deixar nenhum rastro!

JONOZINHO,Não sei como foi isso! (Vê que o Leão vem entra Juràzww
LEXO...,,»Procurei em toda parte, Mas não achei nada. N
PO&BHAÇO... Num momento estava conosco.Logo

..... , de sabão, ,

LENO......S5erá que o seu Golias não desmontou ela?
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PALHAÇO,.... Você sabe que nós já somos de carne e osso, e não podemos mais

....... ser desmanchados?

URSD,,,,,,,Prã quem é de carne e osso, outras eoisas podem acontecer.

* LENXO,,,,,,,0 seu Golias pode até ter matado ela,

URSO,.......Ele não tem pema de ninguém.Tenho certeza de que ela está viva,

. e que está esperando por mim em algum lugar.

PALHAÇO... continuaremos procurandoi

JOROZINHO. .Eu continuarei.Mas Vocês, nãoiVocês devem tratar de suas vidas.

. Devem cuidar do circo que vocês vão montar juntos.

PALHAÇO,,..»Sem você e sem a Bailarina? queremos.

, Vão queremos,

LEXO,....,» Não queremos,

JONOZINHO,,O0brigadas, meus amigos.

PALHAÇO,.., ,Então vamos,Lwyão % Vamos Urso; vamos progurar mais.

URSO/LENO , , Vamos i ;

4.PALHAÇO..,,Ate mais tarde

" mais tarde.

(Joã&ozinha ple-se a assobiar a música que a Bailarina sempre

,,,,,, danigavaiPassa novamente a Velha, para e escuta,Curigosa);

VELHA.... . .Esta música...eu a ouvi em algum lugar; há pouco tempo!

., (Aproxima-se de Joãozinho) Diga-me. jovem, que faz ai tão triste?

JORDZINHO..Procuroialguêm sem poder encontrar. Mas a senhora...l3á conheçg a

...... senhora! I

eu já conheço você, !

JOXOZINHO,,Era,. a senhora que queria comprar a nossa Bailarinal

VELHA,...» » Sim, E Você era 0 domador daquele Leão; não era?

JONOZINHO,,Erà% Pois a sua Bailarina era uma boneca maravilhosal

JOMOZINHO,,A senhora não sabé& onde ela está?

.UELHA..5.5.NÉO Sei, Se soubesse contaria logo a você,poks não gosto de ver

. . Gente. moça ficar triste, Percebo que você gostava dela.

JOXOZTINHO, , Muito. o e

"VELHR....,.Que;penal Sinto muito não poder ajudar., Adeus?

JONOZINVHO,, Adeus! (A Velha vai saindo, volta-se para Joãozinho)

VELHA.,.....J4 que voçê gostava tanto dela, vou dar-lhe de presente uma ro-

. . Sa branca,

Uma rosa? Mas...que tem a rmpsa com a Bailarima?

VELHA,... .. Venha comigo.Eu moro aqui perto.(Segura o braço de/JoãÃo e o vai

ao levando até o porção). 7

VELHA,.....Em vez de mandar a Bailarina que eu querªgªf

lias mandou uma grande rosa branca, E o Jf ªff“: i que ela

dançava. Mandou dizer que só tinhasobraqã 8" h a que

. eu queria para o meu neto. Não sei,. porque

JOXOZINHO,.,Não vi rosa nenhuma naquele circo.
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VELHA s..» Veja. (Abre o portão) Ali está ela, não é bonita?

linda! E como é, grandet

« VELHA, , ,,.: Não cabe num vaso.Deixe-a naquele canto e ela não murchou atá
agora, Está fresca, exatamente como no dia que veio,

VELHAgofºfç(Aproximando-se da rosa) Nunca vi .uma flor tão bonita"
f " somo cessai Pode leva-la se quiser, É sua, E o disco também. (Apa-

. nha o disco e entrega a Joãozinho)
JOROZTNHO ; S Muíto pbrigado,

7
VELHA, ...s. oESpere, Antes de ir embora, deixe-me ouvir a masica pela Última

VEZ,
E e

(Toma de novo o disco, leva-o à vitrola.,Inicia-se a música, A TQ
sa treme ligeiramente, depois se abre na fígura da Bailarina que. .Se ergue e começa a dançar) .

JOROZINHO, ,BailiarinalÉF a minha Bailarihal
“LHANMMÉ Ela!l É ela mesma!

É'BAILARINAfWJDÁOZINHU; (Corre para, eie)Esperei tanto tempo que você vicssetJOHOZINHOÇ,E eu te procurei tanto%
'BAILARINAG.EU Estava o castigo que o seu Golias me deu, por

querer fugir com vocês todos,

JOTOZINHO.. Felizmente te encontrei,

BAILARINA,,0 encantamento que aquele homem fez comigo só você poderia ques

brar.sE com a minha músical

o Leão, o Urso e o Palhaço e todos gritam ao mesmo tem

Po)

IIILBRINA.GMBUS bons amigos!

PALHAÇO--..0u bom encontrar você!

LENO. ,...». Agora podemos continuar fugindo para bem longel

URSO...,,,.0nde o seu Golias não nos alcance., : |
PALHAÇO , , , , E podemos, afinal, fundar o nosso Circo fifª
JOROZINHO,,É mesmo,

f
Nós juntos.,

LEÃO a o e . . , s Viívaaal

JOROZINHO,,Então está combinado?
PALHAÇO, ,,

LERD/URSO,,Está, I
J0ROZINHO , ; Vamos embora, (Vira-se para a velha) Obrigado por tudo boa senho»

...... Tas , , I «
T10DOS,,.....Muito obrigado.Adeust (Vão sair, a velha pôe-se a chorar. A Bai-

larina voltandepressa).
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Bailarina,., Que foi isse? Porque a senhora está chorando?

VELHA,,.....0 meu neto, ..

BAILARINA, »Seu neto? R$

VELHA,.....Ele ficou sem o presente... a boneca...quer dizer, você...sem na,

. . da no Seu aniversário...

BAILARINA, ,Que penalque vamos fazer?,
A

JOROZINHO,..Tenho uma fdeia , pessoal! (Faz sinal a todos)Venham cá, Digam-

,,,,,, mê umaà coisa: b circo é nosso, não 8?
.), É. .

Mas prá quem É que nós vemos dar os espetáculos?
T0DOS....,,Para as criançasi

JOROZINHO..Muita bem, Então por que não fazemos o espetáculo de estreia pai
. Ta 8 netinho desta senhera, e convidamos todas as crianças desta
BA d 1 cidade? , ,
10DOS,,,,,, (Aplaudindo)Muit6 bem. Muito, bem.,

VELHA ...,» Muite6 obrigada a vocês todos!

JOROZINHO, ,Podemos começar a ensaiar agora mesmo.

T0DOS,......Podemos,.(Joãozinho toma uma vara e fustiga o Leãs, que ruge, a

Bailarina dança; é Urso anda em sey patinete, e e palhaço dá cam,

balhétas.

PANO
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIV.PÚBLICAS

Parecer no : 104 /3>

Título : O circo dos bonecos

Autor : Oscar Von Pfuhl

Assunto : Leitura de texto

Conteudo:

Enredo : Narra a estória de Golias,mágico e vendedor de bonecos que

eram transformados em seres de carne e osso.

Certo dia surge uma senhora que desejava comprar um boneco

para o neto.O0 vendedor oferece-lhe um leão mas ela insiste em querer

uma bailarina. Entrementes,os bonecos reunidos,confabulavam sobre seu

criador ,seus destinos etc.,quando surje Joãozinho,o vendedor de pipo

cas,&8vando os bonecos a fugirem e formarem um a

não participa do plano, impedida por Golias que a transforma numa o

sa branca. Só ao final é que ressurge a bailarina,depois que Joãozi-

nho a recupera em forma de flor. O desencanto se realiza através da

execução de um disco que continha a música predileta da bailarina.

Menságem : Positiva,expressando uma mensagem de amor e liberdade.

Linguagem: Adequada ao público infantil.

Público alvo : Infantil.

Grau de Persuasão: Bom, a narrativa é clara e linear,não oferecendo

dificuldades à sua compreensão.

Parecer: Face ao exposto e estando tudo de acordo com as normas cen-

2 + * P + #» » e +
sorias em vigor opinamos pela liberação da peça com a faixa etaria a

baixo.

Classificação: Livre.

Salvador de setembro de 1983

Lus R e- [“ªº/3 “A
(*Davld Cesar deAndnêde Barouh ©

T.C., Mat. N9022ll90
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PARECER No 705

- SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS

/33

ASSUNTO: Leitura de texto

1. IDENTIFICAÇÃO:

TÍTULO: "O

AUTOR: Osca

2. CONTEÚDO:

2.1 enredo:

2.2 mensagem:

LINGUAGEM :

PÚBLICO ALV

CIRCO DE BONECOS"

r Von Pfuhl

Golias, utilizando-se de uma fórmula especial, transformava

os bonecos que construia em "gente", impressionando, assim,

a clientela que ia ao seu circo com o objetivo de comprá- '

los. Certa feita, apareceu no circo uma sehbhora que deseja-

va comprar um presente para seu neto, encomendando dessa fa

ma, a "Bailarina", apesar dos protestos de Golias que queria

desfazer-se do "Leão" que o desobedecera. Por outro lado, to

dos os bonecos estavam insatisfeito com Gplias que exigia '

muito deles e, ajudados por Joãozinho, o pipoqueiro, conse-

guem fugir para formarem um circo deles próprios, com exce-'

ção da "Bailarina" que foi pega de surpresa por Golias que, '

como vingança, a transformou em uma linda rosa branca. No '

final, Joãozinho encontra-se com a senhora que desejava adqui

rir a "Bailarina" e esta lhe diz que recebera no lugar da '

mesma uma enorme rosa branca e o disco contendo a música que

a "Bailarina" dançava. Joãozinho fica extasiado com a bele-

za da rosa e a ganha de presente da bondosa senhora, que an-

tes de vê-lo partir, pede para tocar pela última vez a músi-

ca, quebrando, assim, o encanto.

Positiva: de amor e solidariedade.

Coloquial, adequada ao tema.

O: Infantil.

GRAU DE PERSUASÃO: A peça em análise atinge o objetivo veiculado na men-

PARECER: Es

la

2 +
sagem, alem de entreter o público alvo.

tando de acordo com as normas censórias em vigor, opinamos pe-

liberação do referido texto.

CLASSIFICAÇÃO: LIVRE

Salvador, 08 de setembro de 1983

becto-_li>Aee, 7 .la .A
Amélia *A*, R, ci 33 Perelta Bea,

E 0/LCO PRMeP
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MI-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

S

S

REGIONAL DA BAHIA

ERVIÇO DE CENSURA DE DIV,PUBLICAS

PARECER No 106 /83/SCDD/SR/BA

ASSUNTO

TÍTULO

AUTOR

CONTEÚDO:

ENREDO :

MENSAGEM :

LINGUAGEM:

PÚBLICO ALVO:

GRAU DE PERSUASÃO:

PARECER :

CLASSIFICAÇÃO :

Leitura de texto

Circo de Bonecos

Oscar Fon PFuhlh

Para impressionar sua clientela e assim vender mais, Go

lias-dono de uma loja de bonecos - transformava essas figu

ras inanimadas em seres que andavam,dançavam e falavam qua

se igual a "gente",Dessa forma,uma senhora comparece à loja

e se interessa por encomendar uma boneca que dançava, cujo

nome era "Bailarina",Enquanto isso,os demais bonecos se re

voltam contra Golias e eles mesmos fazem seu próprio circo,

com exceção da "Bailarina" que, por vingança,fora transforma

da: numa rosa branca, por Golias,

Um dia Joãozinho se encontra com a senhora que havia enco_

mendado a "Bailarina" e recebera em seu lugar a rosa branca

Joaozinho se maravilha pela beleza da rosa e recebe-a de '

presente das maos: da senhora.Assim,de posse da linda rosa

branca,Joaãozinho descobre a fórmula de desfazer o encanto

e a rosa volta a ser a "Bailarina"

Positiva: simpless divertimento infantil,

Coloquial,adequada ao tema,

Infantil,

Bom; devido à simplicidade da narrativa e da lingiagem uti

lizada,

Após a anáBise dos aspectos legais e das praxes censórias

em vigor, somos pela liberação,

w/!

LIVRE e
:'(,N f

Salvador, 09/de /sgtgémbr
| , 7

Severino Erâííãzíi 4
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PARECER

ASSUNTO

TÍTULO

AUTOR

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MI3-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIV.PÚBLICAS

No /704+/ 83/5CDP/SR/BA

: Ensaio Geral

Circo de Bonecos

Oscar Fon PÍfuhl

CONTEÚDO:

ENREDO

MENSAGEM :

LINGUAGEM:

PÚBLICO ALVO:

GRAU DE 

COMPOSIÇÃO CÉNICA

PERSUASÃO:

: O personagem Golias,dono de um circo de bonecos,possula *

uma fórmula especial pela qual transformava esses bonecos in

nimados em " pessoas: de carne e Osso4 - segundo ele - e isso

fazia com que aumentasse o número de vendas desses mesmos bo

necos,Assim é que um dia surge em seu circo uma senhora inte

ressada em comprar presente para seu neto e escolhe,sob en_

comenda a "Bailarina" a contragosto dele que queria se

desfazer do "Leão" que o havia contrariado,

Por ser muito exigente com seus bonecos,estes se revoltam

contra Golias e fundam um circo só deles,sem a presença da

"Bailarina" ,que fora transformada numa rosa branca,

Joãqv;inho soube que a senhora que havia encomendado a "Bai_

larina*'" recebeu em lugar dela uma enorme rosa brancas30ã0zinh

ficou encantado com a beleza da rosa que a senhora,comovida,

lhe dá de presente,e ele,através de uma música mâgíca,deseq_

canta o mistério,e a rosa volta a ser a "Bailarina".

Positiva;de entretenimento infantil,

Coloquial,adequada ao tema,

Infantil,

Bom;dada a singeleza e simplicidade do tema,

Cenário ( estampas ,ao fundo, de uma casa rústica) ,músicas,

vestimentas,éluminação,gest05 e expressões corporais condi_

zentes e adequados ap tema,

Cumpridas as formalidades censórias em vigor,somo pela libe_

ração,

LIVRE

Salvador, 12

Severino EÍíng4y
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

CertificadoNºw

"O CIRCO DE BONECOS"
PEÇA 

OSCAR VON PFUHL
ORIGINAL DE
 

APROVADO PELA D.C. VÁLIDO ATÉ 

CLASSIFICAÇÃO

. - r Salvador/BA
LIVRE SETEMBRO
--- wma, r 12 de TEMBRO

JIU/(“Vf| IALAdA
nmnan -

EMRIAD-DEI
da [pnkbars: 1G LANÃraema
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CERTIFICADO DA D.CD.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

"O CIRCO DE BONECOS"
da peça intitulada

 

Original de__OSCAR VON PFUHF

3a -
Tradução de

Adaptação de e ***

RAIMUNDO DE MELO SOUZA

12 SETEMBRO 83

Tendo sido censurada em de de 1 9 e recebido

LIVRE, CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL. ESTE

Produção de

Requerida por

a seguinte classificação: ,

CERTIFICADO SÓ TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDA-

MENTE CARIMBADO PELO SCDP/SR/DPF/BA.
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DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

 
CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE

0260 19 SETEMBRO 1983 19 SETEMBRO 1988

ITULO

C O CIRCO DE BONECOS )

AUTOR (ES)

OSCAR VON PFUHL

CLASSIFICAÇÃO
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152 m *=-- SENAPRO --.

- 7 dil 1s28 s QUOÚ 08202, 
  

EM, O1 de julho de 1988

5 DO ESCDP/SR/DPF/SP

IRETOR UA DCDP/DPF/BSA

&ncaminhamento (faz)

Polo presente, encaminho a V.5a8, para os devidos
« - : r « * 7 - ! *arquivo, os felatorios, ura via do texto, copia do Certifi-

Censura e demais docum>ntos referentes às seguintes peças

1-GATA POR LEBRE

2-ENTRE RISOS E FANTASIAS

3-UM INQUILINO MUITO LOUCO

4-MADAME FINO TRATO

5-CHEGUEI, ABAIXEI E ME F...ERREI

6-CAMÓRES

7-0 CIRCO DE BONECOS

8-LOUCO DE AMOR

tenciosamente

&

IMANN DORNELLAS COELHO

CHEFE DO SCDP/SR/DPF/SP

SEL92

Ao Ilmo. Sr.

RAYMUNDO EUSTÁQUIO DE MESQUITA

MF.DIRETOR DA DCDP/DPF/BSA

BRASILIA - DF
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- FUSÃO PRODUÇÓES ARTÍSTICAS LTDA.

AO

CHEFE DO DEPARTAMENTO DO SERVIÇO DE CENSURA DA POLICIA FEDERAL

N ESTA

Fusão Produções Artisticas Lida,

lecida nesta Capital à Rua Caramuru, no 1268, Bosque da

com o telefone 276,67,62 ( Res. ), e 223.07, 35. ( Com

do seu Cadastro Geral de Contribuinte C.AC de No

0001-67, e a sua Inscrição Municipal C,C.M. de No 8

vem pela presente solicitar atraves de seu Diretor o Sr. Santos

8e Souza, portador do R,GC, de No 996,8438, e do CIC No 402, 705,

138/68, o Certificado de Censura Federal expedido por este or

gão público, para as apresentações da Peça Infantil " O Circo

de Bonecos " de autoria de Oscar Yon PJyhul, a se realizar em

espaço cultural a ser definido pela produção do evento,

Certos em poder contar mais uma vez com

a colaboraçao de V., Sas., agrademos desde já a atenção dispensa

da, deixamos aqui nossos protestos de estima e apreço

S DE SOUZA
FUSAOPROD. ART. LTDA.

São Paulo, 2] de Abril de 1988,

Rua Caramuru, 1268 - Bosque da Saúde - São Paulo - Fone: 276-6762
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O ciaco dE Bos:008

O30AR VON PFUHL

e- (SNTRANDO) - Boa moite, meus caros amiguinhos. Tenho o praser

és apresentar a voçes os meus famosos bonecos. Como voges ,

ver, eles são porfeitinhos em tudo., Mrecom de carne e 0899890,

Nas nÃo sabem se mexer sosinhos, pois, são de fato bonscoss

Como eu entedo de mígicas, usei um fórmulas especial, que

faz eles fiorem mao1o gente, Sabem andar, comor e fa-

ser mil disbruras de circo, Mis, só quando eu faço um sisal*

especial. Assis, (Faz um sinsl) ARABMDMNI (08 bonecos se

poem ea nto, comprimentando a platéia e desfilando),

Agora, voçes todos poderam em função, Cada um é capas!

de executar um numro. O meu boneco urso, por exemplo, é um

verdadeira mravilha, Vejam, Vamos, mu querido Urso! Vamos!

(0 Urso se destaca do grupo). Vejam como ele é capas de andar

de patindte,. (9 Urso pegas um patinete e da voltas aa sala).

Não é um boneco maravilhoso? Pareos mesmo de carne e osso, '

Não é ? Mas fui eu que o fabriçguei mi minha oficina, E vejam

agora o palhaço. Toca a trabalhar! Vamos, que as crianças que

rem ver voçe, (0 falhaço avança o poem-se a fager piruetas e

levar tombod proprios de palhaço de circo). É um dos bonecos

bonitos do meu circo., E agora passo a mostrar a voçes a minha

linda bailariass, a boneoa mis extraordinaria que voçes ad

virom, Ela sabe dençar como ninguém, É a maior maravilhs que

saiu de minha oficina, Vejam como ela e capas, (Gritando para

dentro) MUSICA! (Iniciase a musica enguento a bailarina yoão-

pia pela sala), Não é resloente um encanto? é perfeita, nas

menores coisas, E sabe até falar., Querem ver? (1 Pallarina) -

Diga a essas crianças que estão aqui] Vogo é boseca ou gente?
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BMIARIN-

GOLIAB -

BA IIALKINA-

GO0LTAB8 -

BA TIARINA-

GOLIABS «
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m

Boneee.

Do que é que voce gosta mais?

De dançar»

É algm disso?

De musica,

Estão vendo só? É um preciosidade, E não é só falar, e andor

que os meus bonecos sabem. Tenho aqui este Loão, que sabe urrer

perfeitamente, «uerem ouvir? Venha of, Leão. Solte uns urros pá

ra eles. (O Leão avança e solta um urro). Muito bem. B um Leão'

perfeito, não é? É o boneco mis novo que fiz, Sabe até  moesmo'

fager scrobecias., Contratei um domador de Oiroo para ensinnr o

mu leo, e ele aprendeu direitinho, Luerem ver? Domsdor! ônde

este voçe, Dosador? (Domdor entra correndo).

Pronto, seu Golias!

Vamos fazer o Leão mostrar tudo que sabe.

Sim Senhor. Vamos, leão! Vamos!

Auuuu! Auumal

vamos, Leão,,

Auuua! Aucuu!

Mis alto ainda!: Urre com mais forço.

(Estalando o chicote) - Vamos, Leão! (Da uma chicotada no Leão,

que grita de dor e se encolhe todo.) Vamos!

A211.

Lus foi isso?

(Mostrando o Domdor) Ele bateu com muita força.

O que? -

Bater assina duro não vale.

Aqui no Oireo, vais tudá, Vocçge e o Leão e eu sou o Damdor, *

vamos logo! (Bate no Leão com o chicote).

*

ew

(Ao Leão) Ms o que é isso?

Esse Igão é um mdàroso de maros mior. Yamos Leão! (Corre atrás

do Isão sos o chicote).

(Correndo pela sala) socorro a acudam!

Tom, para não ser o.

(Correndo sempre) Socorro! Socorro!
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GOLIAS - (Pera a platéia) hs que drogo de Leão! Não vale amada, Vou

desandhar esse e fazer um outro»

DOMDOR - (Parendo) Venha já saltar por dentro desto arco! Esta ouvindo?

dá e Já, se não quiser apanhar dobrado, Vamos!

LBÁÃO - Não quero apanhar mais! não quero! socorro!

DOMDOR - (Estalondo o chicote) Vamos! (Como o Leão em vez de vir,recua*

mis, o domdor corre para ele» o Leão foge, é depois de umas'

voltas desaparece de cena).

GOLIAS - Vou desmontar este Leão amanhã mesmo, não presta pera nada,

DOMDOR - (Voltando para junto de Golias e jogando o chicote no chão) -

Não quero mis trabalhar neste Circo, Aquele Leão desaoraligea*

qualquer um vou-m embora agora memo. (Tira o casaco de Dom-

dor e sai, o volta caltelosazente).

- (Voltando-se para platéia e mostrando o Loão). Voçes já viram

que papelão que ele fes! Onde já se viu isso?!

- Aquele Domdor as bateu com muita força. 1

- E voçe fage Gomo se fosse um ratinho. Pois fique sabendo que

se voge não for vendido até amanh" cedo, vai para oficim di-

ye1nho. !

- Pra oficim*? Pra que?

GOLA «- Porque voce Vai sere.»

VELHA - (Entrando e interronpendo Golias). De licença 37. Golias?

LIAS - (Com ambilidade profissional) - Pois nÃo minha Senhora. Pode

60 ir entrendo, o que é que deseja?

VELHA «- O 5x. vende bonseos?

- Os melhores j4ue exitem»

VELHA - Gostaria de da um ao meu neto, ele vai fagor ano daçuií e uns

dias.

- Como não? Tenho lindos bonecos à sua escolha.

- Lueria que o 97%, 5 mostresse alguns. Infolissente cheguei taz

de» não vi o espetículo de hoje.

- Que pessa: "A1 PARTE" Ainda bem que ela va o Leão correr de'

modo, (fara a Velha) lbs não faz mel., se a Senhore quiser vir

aminhã cedo, farei uma demostrção especial, para a Senhora.

- Sera Ótico.

- (A PMRIBO Assim terei tempo de arranjar outro Dossdor, para ven

der este isão,
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VEIA - Voltarei amanhã csdo.

Golias - Muito bes, minha senhira,

Bu - Então , até anhãs

GOIAS - A amanhã( Sai a velha ).Agore vocés tratem de ficar cada

cada um na sua posição. (Correm os bonecos para seus lugares)

Todos imóveis, ZARAEATAM! (faz o asto mígico, apago as luses

principais e sei; O palhaço se mévimnta aos poucos. O po/

lhaço de um topada num banco)»

PALHAÇO - VIII !

10009 - Poiu !

BMIMRINA - Cuidado com o senhor Golias! Ele ouve tudo.

PAIHAÇO - Bati minha cabeça, fés um colombo! 1

'mmm =Não é colombo sr. palhaço, ms sim cslombo, Entendeu?!!!

PAIXAÇO - AH! Sim calombo , dosculpe-noe
URSA - Bomoo não faz colombo ?! Quero diser calombo ?!
PMIHAÇO - Não fas?! DMT) sua cabeça no chão, prá ver o galo que fagi

RUSA - Calombo ou galo? Qual é que faz então ? '
PAIXAÇO «- Ursinha querida do mau coração, é tudo a mesma coisa!
Tefo - É seomo . Outro dis prendi o mu abo na porta e doou para

Chuoho ! 1
URSA - Dosu ... ms nãofez calombo»
PAIHAÇO - Você pensa que boneco não sofre?
Tam 3 - Eu acho que sofre. O mou rabo doi até hoje(Mostra o rabo).

.IIARIM - B eu quando sou obrigada a dançar de mis,8into dores nos plc,

URSA - Tesso é do seu sapato apertado. Bonsdo é assim msmds

PALHAÇO - Não soja teimosa ursinha, Nós somos bonecos especiais, somos

quase como gonte,

BMTIIARIRA - Eu mom m sinto e0ono gente mosmo»

Ira d - Ea também

URBA - (RINDO) Ora vojam só! Um loão sentindo-se como gente, esta é

boa+

MIHAÇO - Silo se sente como ... Quase como um leão,

sÃo - Eu me sinto como un verdadeiro leão,

URSA - (RINDO MIS AINDA) Então porque você teve módo do dosador?

tBÃo - Porque ele mo bateur, Queria vor de ele batesoo em você...

se você não tori: mão tambem | '
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Ursa Bm mim? Deve-lhe um patada na cabeça:

PA IHAÇO - Ah! É essia? Or. Golias punha você próso trés diss#

URSA - É: Não ligo nadinha para isso. P 3

PA IHAÇO - Não liga né , seriam três dias sem comr,você com, não

Com? P '
URSA e Ah! Claro que como. Gosto de ael!

- Est! vendosó?! Então você não é boneco , porque boneco
não comp |

- E memo ! Eu nÃo sou bonsõo, porque como carne todos Os
dias.

URSA «- Ms ai tinha um bonecos , que a gonte vireova ela assim é
ela chorava de fom (RISOS

- Não er de fome, não!
- Batão do que era ? /
- Essas bomsõas digom (IMITANDO) Mamãe .
- lhas bonsõo não tem mãe,
- É só fingindo, É por isso que é bomeço.Mhs nós não somos

fingiãos,
- Somos sim O seu fabrica a gente ali ma oficinas

Põe um porgão de pogas para andar , falar , comr , tudo
isso, Por isso somos bons

- Você estlerrodinha da silva, O seu Golias fabrica bonecos,
certo . Ms depois cle tem aquela mÉgica , que faz o bomoco
virar mio gentes

Qua - E para que isso ?

BAILARINA - Isso eu não sei .

PA LHAÇO - Hs du 904.

1908 - Então conte ! Conte !

PA LHAÇO - O caso é o seguinte :; O seu Golias senha dinheiro venden/

ào bonscos .

IBÍO - É verdade , éle vai mo vender .

URSA - Assim , vocêfica livre desso circo aqui .

IrÃo - Ms posso ir para um lugar pior .

URSA - Pior que aqgai ? Duvido »

MTIIARINA - FPáquem quietos , o palhaço falar,

PA LHAÇO - Com a migiocs do seu Golias , nós ficamos valendo mis,

E éle ganhos mais dinheiro .
LBO - Então d isso ? !
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BAIIARIM - Acho que o palhaço tem razão . Bonsço meio gente ,

vale mis , Palhaço '

PA IHAÇO - Ms o seu golias não sabe doe uma coiso .

- O que é ?

PA IHAÇO - GSTo Para SB A PROXIMREM MIS B FALANDO BAIXO)

Quando o boneco começa a virar gente , não pare mis .

- C omo é isso ?

- O seu Golias faza mígioa , o boneco aprende andar ,

falar , comer . Depois vai indo agé virar gente dum vez.

- No duro msmo ? Cento doe verdade ?

- Eu e a bailarino , viraremos gonte e vocês dois , virearão

bichos de verdades "

- (DUVIDANDO) Ser! que eu vou ficar ursa msmo? Não acreditos

- Vocé vai ver .

- Então eu vou virar leão de verdade ? Oba !!!! A4 não

rei mais médo de hada (URRA jáuncauu*

- fio ! " '

- E o que faremos quando viror-nos gonte ou bicho de carne

e 08960 7

- Eu vou mm empresar num oiroo do verdade,

- Bu vou morar no matos '

- Então eu vou para as montenhes . Digen que 14 ha mel deli/

cioso (ESTAILA A LINGUA).

£: - E você bailarim ? Que fará ?
IIARIMM - Eu ? Eu não sei .

PA LHAÇO - Você pode entrar para us coppo de beilados.
BATIARINA - Nãosei se gosterei , Não fiz planos ainda,
PA LHAÇO - lis é bom que o velho Golias mo saiba de nada disso.
URSA - Será que viraremos carne e osso , algum dia ?

(aPsLPA OG BRAÇOS COM AR DE DÚVIDA) Cono é que você sabe

de tudo isso , palhaço ? "
- A tempos , eu comcõei a sentir que aão era mais o memos

percebi que estava mudando, Comosi a sentir dór,fom,
alegrias e tristes. E a gostar de conversar com os outros,
e de ver o aundo em volta. !

- (ERQUENDO-SE E DO Ea tambem havia des/
confisdo disso» |

- Você tambem ? Como foi ? Conto para nós ,
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PATIARINA - Antes , eu dançava como uma boneca , não sentia na/

da . Depois , comecei a sentir o encando da música.

(vai pars o OENnTRO Dá SAIA, O PALHAÇO CORKE E LIGA A

VIITROLA , PÚB-SE A RODOPIAR PEIA SAIA. OB OUTROS AS/

SIBTEM , UM RAPAZ CHEGA A PORTA MA RAVILHADO., QUANDO

Topos plo ELA Suá PRESENÇA , Há UM COREREB-OORRE PRE/
GIPImMDO., A MÚSICA PARA , A BAIIARINA DÁ UM PEQUENO

Grito , E sE sEFUGIA nO CANTO , ENQUANTO O IEÃO E O
Ursa sE ESCONDEM ATRÁS DOS MÓVEIS)

- Mus amigos , meus amigos ! Por favor , não vão embo/

ra, Eu não queria assustar vocês.
- Quem é você ? A
- Mu nome éJoãosinho .
- Que Joãosinho ? Isto não esclarece nada .
- Eu vendo pipoca na porta do circo .
- Então é você que vende pipocas 14 fora ?
- Eu mesmo e "
- Não acredito;
- Não ? Então veja o que "e isso. (ATIRA UM SAQUINHO

EM piIraÇÃO 40 urso , QUE O PEGA NO AR)
Pipoca ! E feita com mel ! OBM 11! (PÓ-SE A COMER CU/
LOSAMENTE )
Isso prova que você costuma carregar pipocas no

bolso . Mas nós não sabemos o que é que você veio fa/

ser aqui . Você pode ser um espião de seu Golias.
- Espião ? E que é que eu havia de espionar?
- Isso é lá com você , Ou com o velho Golia=s.

- De fato , "e com o velho Golias . Ele é que sabes
- Ms se o velho Golias sabe , éle (APONTA FOÁOzINHO)

tambem há de saber» *
& Porque eu ei de saber ?
- Então o seu Golias manda você espionar , mas não dis

o que deve espionar ! Que negócio é esse?

- Isso mesmo | Que negócio é esse?
- Que negócio desse oquét1
- Então você é espião e nÃo quer confessar ,Hem ??
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- (AMBAÇADOR) Feremos éle confessar , Todos os espiões

dovem confessar . AVUUUU ! ( AvaNÇA Um PASSO )

- Caim , meus amigos ! Calmo!

«- Ah, veio espionar e pde colma !

- Não ter! calm nonhum, confesse primiro .

- AVANÇAÃNDO) Confesse !

- (D&NDO UM SALTO PARA FPMHENTIS) - farom! Parem | Onde

é que vocês vão ?

- Vamos castigar aquele espião . !

- Vamos estraçalhar o bicho., Fager um picadinho dele,

- Esperem ! Esperem ! Como é que vocês sabem que éle

é espião ? - 3

- fle msmo disse. ,

- Eu nÃo disse nada 1

- Pois eu acho que éle não é mda disso .

- Pois eu acho que ele não passa d um espião.

- Eu tambem acho .

- Eu não acho .

- Somos então dois contre um , Dois acham que é e um

adha que não é .

BAIMWRIMX - Perguntesss ento ao urso (A0 URSO) Que é que vo/

cé acha ? É oopião ou não ?

URSA - (QuE agaBou ps coma As PIPOdAS E LAMBS 08 DEDOS)-

(40 MENINO) - Você tem mais pipocas ai ?

.sumo - Tom 14. (3004 OUTRO SAÚUINHO PARA A URSA).
URSA - RÍO é espião., É pipoqueiro msmo»

- Estão vendo,
PA IHAÇO - Agore estumos dois a dois.
talão - Isso mesmo , dosi a dois (COX AR DE DESANIMDO)
BATLARINA - Que gonte toimosa(AO MENINO) Você não pode provar o

que est! disondo? 2
Posso mostrar a minha liconça pora vender pipoca,

TODOS Mostrenos entãos

IBÃO rec o PapEL 4ur O bn ná as Pontas co Beça
E FRANZE A CARA) Esté cheio de risqguishos aqui!

- (PEGINDO C MMPEL) Seu igaorente , Seu anolfabeto!
(OLHA 0 PAPEL) Estes risquinhos aqui que parecem pex/

 



er pransse ns.cPR.TEA.PTE. O 2 S4 p. 3 44

ninhas de berata, 9206 reotratinhos de pipoca»

MIMRIM - Deoise-m ver.([EG O PAPEL E IÉ)Prefeituro Munico4/

pal.Jo&Ãosinho d Silva.Vendedor ambulante. Vale de

janiro a dezembro. Vocês estão vend o como éle não

é espião ?

_ O que é vondedor ambulante?

- Bem , vondedor você sabe o que é não é?

- Bm , isso eu 864.

- Asbulante é usa coisa que anda,Com duas perninhas.

Ou con quatro porainhas.,

- Quer diser que vendedor ambulante é o que vende céisa

que anda? Que vende osvalo, boi, cabrito?

- Seu bobo»

- Isso tudo está errado, porque pipoca não ande.

- Então como é que éle é vondedor ambulante? |

- Sei iá eu? Mis óle vendo pipoca., E da boa, EU conheço.,

- Quem vende pipocas , não pode ser espião.

- Será que não pode?

- Pode, FÉ m contaram de um moça que er cantora e

dengarina,6, tambem era espiã,

= (INDIGNADA) Você vai acabar disendo que eu sou ospiã.

- Os ospicês fagom algum coisa além de espio nar.

- Para você, todo mundo é espião,

- E para você , todo mundo é

- EntÃo volga tudo po.a tras outra vôz. Vamos contar

quem agha que éle é espião e quemnão acha.

- Mus amigos , põr favor! Não briguem por minha causas

Eu irciembora e est! tudo acabtedo.

- (40 MIHAÇO E AO IRÃO) Não deixarei éle irembora.

Só por das bobagens que vocês digom.

- Não deixarei éle ir embor sem ser castigado como espião.

e Isso IM&mO e ião é ixaremos o espiªo fugir»

- Então vamos prendé-lo Leão.

- Vamos! AUUUU QUUU !

- URSA! URS4! Mo vamos deixar que 0 #0losinho seja

castigdào como cspião , vamos?

URSA - Não. "le vende pipocas, Não é espião

PA IHAÇO - Agarraremos o espião,
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IRÃO - !

(4 mimaism Px! gof0zINão Para um Caro , O URSO SL

InTsnPO éles o raLkAÇO 8 o SÃo)

PA IHAÇO - Sais do minha frente.

- Não saio. Se você vier , tom um patadas

- Saia dai, 3

- Não saio.

(romEx voLmi um Do outro E APARECE GOLIAS ACENDENDO

3 1U0z MI10R)

GOLIAS - QUE Barulho desse?

(66 ponEOoos se arstim E SE IMOBILIZAM; PALA),

MENINO - Desculge,seu Golias ., A culpa é tóda minha,.

LTAS - Você nÃo é o pipoqueiro da porta?

lªme - Sousim
GOLTAS - Que é que está fagendo aqui?
MENINO - Eu ouvi mÃsica e movimento agui dentro e entrei pora ver

o dus 9198. .

GOLTAS - MÍsica?Movimento? A esta hora ? impossível.

MENINO - Por isso mesmo que eu vin ver o que

GOLTIAS - Não podia ser misi a. Quando eu não estou aqui, ninguém

80 MOVO o "

MENINO No entanto , quando eu entrei

BA I LARINA (AFLITA) - Poiu ! FAZ um g.sto para JoÃosinho

Quem fêz este barulho? -

(PERCEEENDO)Noda, Nada , Seu Golias, Pui eu mesmo que fiz

barulho. Deve ser confusão minha, porque as coisas estavam

todas no seu lugar»

- AK ! Bem ! Os meus bonecos parecengonto mas só andam é

falam quando eu faço um gosto assi UM

Gs10, 1000 SE MOVIIGND M) ,

- fles trabalhas para mim, Dão espetículos de circo,repre/

sentam , dançam, E eu costumo vende-los até, E por um bom

àinheirinho

- Dovem valer muito.

- Maito, Ainda hoje vois um senhors compror um Eu ia

vender o leão, M's o domador que trabalhava pare mim e

que nÃo era boneco, e sim gente, resolveu ir embora e

estragou tudo»
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HMBHINO - Poi embora? Mis porque? RA 2a

COLIASB - Implicou com o Ieão, Por isso eu prefiro meus bonecos. Na K -s

pensam nada, NÃo tem coração e nom vontade. De

MENINO - Esse Inão parece tão perfeito. Não bonito.

GOLIAS - Nas não vale nada. Ficou mal feito. Acho que não conseguirei

vendé-10, You desmontar esse e fazer outro. (Virando-se pora

o Leão), Pensando bem, vou tratar disso agora msmo).

Vênha “. ”ªº.

- Aterroriszado - NÃo, Não, Não quero ire

- Venha of, Você vai ser desmontado ainda esta noite. Amanhã

codo teroi outro Isão pata mostrar à Velha,

- Não, Não! Não suero ser desmontado,

- Voce não tem querer, Boneco não tem vontados

- Não quero, Não quero!

- Venha cá: Não espero mis. Vou desapertar todos os seus para

fusos. (Puxa enoros chave inglésa).

IBSO _ - Deixe os meus parafusos.

- (Adiantendo-se)., O Sr. Não podias... Só por esta vêz?

GOLIAS - Gue é que você ques?

PAIMAÇO - (Adiantando-se) - O Jr., não podias perdoar e

GOLTIAS - Não, Ele não preste prá nada., Vai dar prejuiso. Prometo

fager melhor de outra vôzs! Juro!

BMIIARINA - Deixe o leão ficar, sim? Ele d tão bonsinho!

GOLIAS - Bonsiínho, nada! Não sabe nom urrer para o domador.

tio - Não sei, porque elo me bate!

OLIAS - Domdor é prá bater.

IBÍO - Dói muito

GoLIAS - Boneco não dóis

- Pro favor, Sr. GOliag!...

GOLIAS - Deixem de se meter nisto, Senio desmonto vocês dois também

(Aponta a chave inglesa para os dois «us correm pera onde

está o Urso).

IEÃO - Não quero ser desyarafusado. Soltando os parafusos, mu

rabo csi no chão. As orelhas e o Focinho também,

MENINO - Seu Golias! Se o 37. deixur, eu posso servir de Domdor com

este Isão mesmo!

GOLIAS - Como é? Como foi que voce disso?

MENINO - Posso vestir a roupa de Domdor. Só fingirei «ue bato no

inão e, cie poderd urrar quanto quiser,
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GOLIAS - Hum!... Mão sei... Voce nunca foi domdor.

MENINO - Deize-me tentar. Só um poucos

GOLIAS - E quanto voce vai queres ganhar? Não posso pagar muitos

MENINO - É só pp ajuder o 3x. o O são.

GOLZAS - Está bom, Yaça direito o serviço sue não se arsopondord,

MENINO - Não se proocupe, Nós faremos assim, (Agarre o chicote do do-

mãor, estula-o perto do Isão) - Vamos, Isão!

InÃo - AÚUUOU! AUÚUOU UVUSVSO, (Rugidos exagerados e aterrori-

do estilos de chicote e gritos).

COLTAS - Maito bem, Muito bem! É assim momo. Jgiosinho, voce está -

contratado, Aconode-se ai sum daato, que amanhã codo faremos

um demonstreção para a velha, E voces, mus bonscos, silém=-

cio agors, Todos imóveis, ZARAPATMRN! (Os bonecos se imobilãi-

sem, Goliss vai para a porta). - A tÉ amanhã.

MENTO - Até aganhÃi

F (Sai Goliss, agggndo a lus mior. Os voltam correndo

a corcar Jososinho).

LBo - Múito obriguêeo, Jolosimno. Voce salvou minha vida,

BMIWRINA - Voce salvou nós todos. Jalvou o nosso segrõdo,

PAUMÇO - Desculpe ou ter ponsado que voce ora espiÃ£o,

MENINO - Não tem importíncie,

uRS O - Voce ainda tempipocas af?

MENINO - Pode servir-se 4 vontade, (mis pipocas).

URSO - Nusca comi tente pipose junto.

MENINO - Agote precissnca ver o que vai acontecer smenhã., Deve vir af

a tal senhora, a compradora,

&.) - Tora que ela ms compre! Só assim, osca;arei de ser des

t1d0s

- faremos um liads domonstração,

- Urrerei com todas es minhas forças. sssim!

(Abre um enorme boua, todos comem e o agerram) .

PAZUÇO - Cais a boca, vocesesti louco?

BAIIARINA - Deixe o urro pera amanhã.

- Senão o 91. Golias ouvo mesmo,

LBÃO - Então não posso nm treinar um pouquinho?

PMIIARIM - E nosso segredo? Só o Sr.Golias souber que nós falamos, e a*2-
damos sem ordem delo, estaremos perdidos,.

IFo - Esse aqui, agore também sabe. (Aponta Jofosinho).
PAIHAÇO - Mas cle é dos nossos.

HEWIRO - Ajucaroi voces om tudo que e emoi voces. que eu pudor. Até mesmo a fugia, se

TODG - (A2to) - Fusir?;
MERIRO - 34Me
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PA HlAÇO - Fugir, como? Estamos presos aqui

MENINO - Eu não entroi pela porta? Por onde se entra, pode-se sa

BAIIARINA - Como fugiremos? Que faremos 14 fora?

MENIRO - Uf ! O que todo mandofaz»

PALLAÇO - kms ndoSomos meio bonecos, Gusm cuidar! de nós? Quem arran -

jará conida para nós?

MENINO - Voces mesuos, orei

IEFO - Não sabemos fazer nada.

MENINO - Voces aguondorão tudo, (io loão) Voce não sobs cscada e não

salte por dontro do arco? !

IBFO - Isso eu apondis

MENINO - (so Urdo) - E voce aão aproundou a andar de bicicieota?

Um0 - Isso é sopa,

MENINO - Então voces aprondert£o tudo mis.

IARINs - Dó que vivoremos* NÃo temos dinheiro prá comprar comida,

lanço - É verdade! Não poderemos somprer comíde, Não temos áinheiro

RFO - É o S.Golias compre prá nós.

MERINO - Com uue dinheiro eie compra?

PAIMAÇO - Com o dóle naturelap s

MBNINO - E onde é que ole esvengje dinheiro?

MILMWAIN - não sabemos.

MENINO - ips ca dágos- É com o dinheiro uu sesobe com so espotículos

que vocês dão.

- será, "

- Quer dizes cantão Gu0 e »» +

- (66 vodes uthtalhas, sie secobe o dinheiro o compre comida -

ze 10099 a

- E poderemos fazor isso sósinhos?

- Porque nÃo?

e DOaeF sem doa49?

- P'rd que dono? Mendos o S.0oliss psoseer.,

- 8 quem sor4 nosso dono?

- Vocês msacs. Serão donos do próprio circos

- Quer diser que fundasomos um cirso nosso?

e Cayo!

- 36 nosso?

- Natuzentee

PAUUÇO - Já entendi tudo.

uas 0 - Viva o nosso Circo!
IBSO - Tival
PALIAÇO - Vamos fazer nossos planos desde já.

WÍO *; PAIHAÇO - Vamos !
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DAIIARYNA

PA IHAÇO

LFO

MENINO

PA

BIMARIM

PA ILHAÇO

BA ITARIMA

MENINO

BAITA

A

- Não! Não faremos nada disso.

- 0 quê?

- Porque nÃo?

- Uns há com você, Bailarina?

- Não quer vir conosco? Quer ir embora sósinha? Para algu

outro sireo?

- Não é isso, Estaremos sempre juntos. Mme acho que não devemos

fugir, Não somos sais bonecos, ms ainda não somos gentes

- Você acha que não?

- Eu terie módo de ficar sÓósinha, Long daqui

- Porque? -

- Somos feitos nusa oficinas. Ainda não sabemos ponsar e sentir

como gente, Não é verdade? Digam vocês se sÃo precisam as vê

ases de oficina? "

- De fato, mus parafusos ficam mio frouxos,

- No mós possado, o S.Golias precisou apertar tado o mu fg -

cinho de novo.

- E o meu rabo também Quando eu prondi cole na portas

- Não é munmo? Voces vôm que não podemos fugi

- Que pens i "

- E quendo fugiremos então?

- Cuando formos gente do um vôzs. Conte completa,

- E como saberemos isso? "

- Nós sentiremos que somos Gente, AÍ entio sord a nom de -

fugir<

é Eu já estava tio alegre com o nosso ciroo.

- 3ó espero que não demore muito,

- Então vamos dormir

e Tamos |

- Boa Noite para toã08.

- Roa Noite»

- Boa No4Ãtes .

( 0 Urso, o Isão e o Palhaço, se retirem).

- (A Igãosinho) - Até amanhã, Joãosinhos

( Gaminha para a salta ),

- Rilerina !

- Que é?

- Porque voce não se acha ainda gente completa,

- Não sei bem» Acho que não,apenas,
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MBNINO - Voce disso que gosta de misica. E que sonte o encanto da

danças

MIRIM - É verdade, Não sou sais uma boneca, Ns nunca chorei. Nós o

fingimos que choramos. E não gostamos do ninguém, Su soi que

as pessoos ohorem de alegria, du do tristess, 5 gostam ums

dutras.

MENINO - Voce sabe o que é gostas?.

MIWRIM - Não.

MWNINO - Voce goste de mim?

MIWRImM - Não»

MENINO - Voce gosturia que ou fosse embora? E mo voltasse mis? i

BAIARINA - Eu? EBa nÃo soi, Não sei o que é ir embora e não voltar mis.

MENINO - Um dia voce saberá.

MIWRINM - Talvés ( rotire-0e ).

. (Fo&osinho se acomodano chão para dormir, eamqusnto as luses
se apagam)e

p RUBRICA
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G0LLAB

GOLIAS

MENINO
donna

GOLTAS

(No dia seguiste, as lures se acendem do peponte,

eauanto Golias sasormm à porte),

e Tomo, sous home! Vamos Todos a seus

postos, É hora de começar a função. A senhore que vai comprer

um de voces já está chegando. Não poroga o tompo, vamos!

(Curseria ds todos. se levanta depressa, os bonocos

todos corrosm o se arrume, 3, cado um, voi assumindo a atita-

és de sue função).

- IPoãocs prontos? Voce, Joãosinho, eesti pronto jeil ao suas novas

funções?

- Propmra£o pri tudos

- Então vamos, vão emsiendo um pouco, enqusato ela não chegas

(Fõe-s0e todos em stividade. Batem d porta).

- É sia! abrir a posta,

abre a porta, Satre e volha cumprimentando amvel -

monte o

e Uncire entrer<

- Bom Dia pare todos.

- Bem Ddae

- Benvinda de novo ao circo de borscos.

e Cueira senturõo açuis

- Obrigds, (sontae-s0) Vejo que estlo todos em breonde sílvidade,

- Bstamos sempre prontos a dar um espotículo pora nossos clientes,

hose do dia ou de noite. pars os bonecos) <

Então, todos progarsãos?

- (mnos a velhm) - Sim, Brew

- Então, venoso, primiro o desfilou

Todos desfilam porante a Velhs.: Golias bate paises, todos se -

alínhamdno fundo, Torma e bater, o Ureo se dostacs o faz piraetas

de petinste. Depois o Palhhgo fez conlalhotas e a Boiliarinm dança

enquento a Velha junta se mos,

- ue encanto que eles são, Mu noto vai Cfioss contentíssimo em tor

uns-ruma: a
- Estio

a

sum disposição, fode levar e 1ue mais lho agradar., Mo,
terho aqui, um especial qo reservei para a senhora, que é rea3
mnte oextracrdisáório. à Sre, irá ver o Isão mis msavilhoso do
mando. Capes de saltar por dentro de arcos, subir em escadas, -
jogar bola, etc./(Bate palmas de nóvo)/(Joâosinho estala o chi-
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GOLTAS

MENINO

- cote, #4 vestido de Domador, O Isão rosnendo e urrando sobê

poquena sscade, desce, sessa por dentro de aroco,. #95 051 nho gos"

m a estalar o chicote, o lefo fing estar furioso, avança foro;

mente n/ Foa0o0inho se dofendo o a Volha sé encolhe medrosa,

- Esse Isãa deve soi mito feros,

- É apenas ua boneco, Muito purfeito, me um bongc0s

- O ár, poderias mostrer ée novo aquela linda boneca, que sabe -

dençgar to bm?

- A bonse*? ih, sim posso mostrar do novo. Mas eu acho que para

o seu & IÃGOse» +

- (Intorrompendo) Não love e sal ou invistir, ma é ques»

o Sr, sabe, um leão feros como éste, asemo sendo bonsoo, mete

medo nas pessoas. Mou neto pode são gostar.

- Os moninos são valentes o gostam dósse tipo de bicho feros.

Seu ne to vai souvar do Wuhan Melua—nulo

- Vou lhe áiser um coisas) Rosa é to linda, que se mu

noto não a quiser, qee eu sem gootarei de“um oa

feitasdo a sala. Podo mostrá-la de nóvo?

- (Ds mf vontade) - bom, bate palmo, suras a mísica a Bag-

larim sedopis jels sela, felis. A Volha não escondo sua atração

pola Bonses)4

- É muito boait sssmof E como dençe bem! feioos um verdadeira

moça de balé. Pico com ela,

-- É e mis cuza de tods.

- Wsao asssim, ou quero essa, Farei um sacrifício, me ficarei
cor cia, .

- Esti bem, a Sra, tex! a sua bomoa, Eu não queria vendé-la, -

pois é o meior atrativo do circo, Nas como e Sia. insiste

- (Erguendo-se) - Maito obrigada, O Sr. pods sendar mini—h
hoje?

- Será entregue daqui e pouce em sua casas

- Então, até logo,

- Até 1ogo., Passe boms

(Sa% e Velha., Goiliss faz um gosto! ZARAFATAR! Voltem aos seus

lagares. (Os bonsoos se .
- E ea, que fago*

- Coloque a Baillarias mum cais: para bemsoos, que há 14 no depó-

site, Ficará prosat pare ir cahores
- 1a Fe

(Golias sai, todos rodeiam a Bailerira, abragem=-na),
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PA

Bio

URSO

URSO

- Está contente por ir embora:

- Esta não foi minha vis, cinda,

- A sue futura dons yerços bossa podios, Parabéns a você,

Bailarina. .

(4 Bilarina não sabe o «oe faser. larece confusa),

- Não gostou dessa Velha tão simpítica? ,

- (3cs entres, mectrendo e Bilerinn). Ela nÃo parese estar

alsgrê, nãos

- NÃo sei se estou ciegre ou triste., lis gum coisa cqui dog-

tro está me apertenão. (Aponta o poíto)

- Devo ser ale

- Tenho vontade, desse N2O o uus Ee»s*<-

é Bailearina* Voce quer ser poste susa cais: Quer ir embora

cemo um borsca? Como se fosse um objeto qualquer?

e Ec no Et NO 96

- Devo ir buscar a ais*

(Fá sul a porto, tristemnate» A Ihilarimm, clhe aflita p/

todos. De reponte se afesta pare um cento e monacº.)

- Beilayins?t Que é isso?

- Que é que você

- Ela com os olhos cheios &'dgus.

- São láÁgrims! Teco setá choronão,

(Fa9aozinho volta correndo, Rissa os dedos polo rosto da Bai-

laris)

 . dgrime !

- Não posso deixar voces! Não posso: Nic cuers ir embora -
sÉsinha,

- Voce não É mis um bonecas, Bailarina! Pê chorando légrimas !

lágrima de Conte,

- (Grryros ) - O quê?

- Não está percebendo? Voco já é Conto, Gente como eus

(4 Baitarisa passa as mos poio rosto, olhe es mÃes molhadas,

compresando ).
dam “230.0. i vords8e*?

- Sâm! S4m! O que vocs mis Ser Contei

- Gente?! Entlo ou tabés sou Conte!

(Pule ée

- E eu já sou um verdadeiro lefo,

- É eu, om Urso de verdades,

MIIARIN - Gomo estou foiis!
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MENINO - Que bom para voces todos.

PMAIXAÇO - Sim, sim, Agora já podemos fugiri.

info - E ter o nosso

UMO - Vive o civeo!

PALLEITO - V4Y9000!

Pagér!

HWNINO -É preciso fugir log0. Unmuanto é tempo»

MIWRINM- Ser arrumar às?

PAIHAÇO - Não há tempo a perder,

- Vamos 1050»

. (Vão pora a salde essresteando a Belilarina).s

'
PAIMAÇO - Enquanto o S.0olias não vêm

Não posso sair assim, Prodiso pogsr minha cspa. Taz ports
do vestidos '

MHINO - Vamos assim momo»
MILWRINA- Vão indo, que ou pogo a ainhas c0isa9.
PAIHAÇO - Está bom..lho nÃo demoros
MENINO - Esperamos voce 14 n a sus.
MIAWRINA- Troi nam 110nantes

(Saem todos, menos a Bailarina, eua se põe o procurar a capas
Acha-e, atire-e sobre os ombros e vai sair, quando vé Goliss,
severo, parado A posta, DÁ aa pequano grito do susto).

COLAS - Então? Aprenderem coisas que eu nÃo ensinei? Querem fugir
como Gente ingrata? &i não são mis bossoos, não é?

* Eu endava mio dosconfiado mesmos

MIMARINA- NÃã©sas Não É 1990008 Euessea vas

GOLIS - (Avançando) - Sim, su sei, Pagivam todos, Mio é?.

Moses vocs, mturalmente, Pensam que podem comigo?

Eu sei mágicas que voces nÃo conhecom

BMIARINM- Por fevor, Deizo-no iressHão soa mis bonsoss

GOLIAS - Agore quer ser doente, então? Eu sei lidar o/Cente tabém,

BMIIARINA- POF %*

COLAS - Sei como transformar pessoas om outras coisas, (faz um gosto,

volta a música), Voce está prósa a esta mísica). Não pode fa-

sir ásia, TotÉ porcabendo como estií prósa? (A Bailarina, com-

tra a sua vontade, deixa esir a capa 9 99-00 a dançar masa»

monte ) e
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GOLLAB - Iyensforarei voce num ro9s., Num linda rosa branca, Uma BD

Mandarei a rosa para aqueisa Volha, Não podem4 dissi aus não

Neoctebou usada, 1

(4 Bilariass contiaus pois uoguids atontamon

te por Goliss, A um novo s9sto ádóie, ola vai se abatonão só

bro si musa, até completaento so chão, nam f3-

gura redonda e bwanca sôbre a qual, Golias coloos a dapós

Morre a música, também, caquanto Golias rá, cheio de satig -

Nãº). É

GOLIAS - Ah! Ah Ah: AZ, esté, #uca mis será Gente, Im enfeitar o jag

áim de Yolha, 2 ninguém saborá mis deis, É a minha vingonçal

Ah, Ahy Ab, Ab!

, (Morre a los lentamente, onquento Golias continua rindo).
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URSO

MEETEO

PA IHAÇO
MENINO

PALHAÇO

IRFo
MENINO
PA IHAÇO
UR3O-IEFO

PA IHAÇO

3a o u a Dp a 0

- (Condrio de Rua ou Estrada com um banco de pedra de um lado
e és um outro um auro ou greês de jurdia, cêém um portão. -
Cruseamse o leão, o Urdo, e o Palhaço, várias vezes pelo ce

nário, chamindo a Esiiarina» Depois ente Zeú0uinho apresen
tando cansaço).

- Baiicrim., Onde voce? i

(Deixa-se cair sentado, desanimdo. Pelo portio do jardim,
entre a Velha, olha curioss pom ele, e segue no seu caminho,
saindo de cosa. Volta o Palhaço a entrer).

- (Esperençoso) - Algum novidade?
- Hom sim

l

ela!: não sei como suada assim
- (Ao Ureo que vem entrendo). E voce? Viu algum coisa?
- Mês, fada:

é Pesageroeeu som deixa» mnhum 1900.
- Não sei como foi isso! (V que o Isão vem entrando.) E voce?
- Procusci em tôda parte., Mas não achoi nda.
- Rum mossato estuva conosco, logo depois, Pluft!....f0ito
us bolha de sabão,

- Será que e S.Golias não desmontou ela?
- Voces sabe que nós já somos de carno e osso, e não sodemos
Mis 091 desmontados

- Prd quem $ de carne e osso, cátras coisso podem acontecers
- 0 S,00lise pode até ter mtaudd ois.
- Ele não tem pons de ninguém!
- Tonho certess de jue sla está viva, o que esperando

por nais em algum lugr.
- costinuasemos procuranão,
- Ea continuarei. lhs voces, são, Tocos dovem tratar do sua
vide, Dvem cuidar do cirso que voces vão monter juntos.

als Riº UR0 7606:e

- Não queremos
- Obrigão, mu amgos

- Então, vamos, Isão, Vamos, Urso. Vamos procurar mis.

a 2009a

- Até mis taxto,

 



BR DFANBSB Ns.CPR;TEAPTE. O AS5. 307

MENINO - AtÉ mis tardo.»

(Foãosinho põe-se a assobiar a música que a Bailarina

sempo dençuva, Passa novamente a Velha, pars e esonta

curiste, )

- Esta mísica... En a ouvi om slgum lugar, há pouco tempos

(Aproxima-se de - Dig-m Jovem, que faz af

tio triste?

- Procuro alguém, sem poder encontrer Ms a serhore, já

conmheço a senhora l

- E eu já conheço voces

- Eye a senhore que queria compres a nossa Beilerios!

-Sim, E você era o Domdor daquéle não ora?

- É 7

- Pois e sua Beillarinm er um bene maravilhosa,

- A Sra, não sabe onde ela está?

- Não sei,. Se soubesse, contaria logo a você, pois não gosto

de ver gente moça ficar triste. Percebo que você gostam

dela,
"

- Mitos

- Que poem! Sinto mito não poder ajudar, Adeus;

- Adeuse '
(A Velha vai saindo, volta-se rem #o40osinho)i

- dé ane você gostava muito doia, vou dar-lhe de presente
um fosa branca;,

- Um rosa? tam a rosa som a minha Qeilarim?i
- Venha comigo, Eu moro aqui porto,

(Segura pelo braço de Joãosinho e o vai levendo para a
portio)+

- Em vós de me mandar a Bailarina que eu queria compar; o
hmm—mammwmmaom»

da mísica que ela dançava, Mandos diser ye sé tinha

brado aquilo da bomeca «ue eu cuoria ma o mou notow

Nie sei porquês

- Não vi rosa nenhum naquels eiroas

- Vejas (Abre o portão do jardim), AÍ está elasNÃão é bonita?
- É lináds! E como é grenãos

- Não cesbe sua vasos Deissi-a moucle canto e ela não munchos
até agora, Dsté faesca, oxotamento como so die em dus Voios
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MEFINO - Hunca vi um flôr tio bonita como e8e8.

vBLm - Pois lovi-la se quisor, É sus. 5 o disco também

(Apanhe um disco e o entrose 4 F010zinho) .

MENINO - Hito obrigados '
VEIA - - Espero. antos de ir embors, doixe-m ouvir a música pola

áltim vês
(Tom ás novo o disco, leva-o d vitrola, Inicia-se e mi-
sics, à rosa resse liígoimmento, depois so abre m fig
ra da Imíilarim, que so ergue é Começa o dançar,)

- Beiilarinai I! a minha PBolíarinas
- É olai É ela maro1
- Ieãosinho! (Corro para éle) Esperei tanto tempo que você

, E
- E eu te procuro tintos

MIARIM «- Sa estava encantada, Foi o castigo ane o m deu,
par querer fagir ema vosés todos,

MENINO - Felismnto tt enosntrois
MiIMWRIM - O encantamanato que aquele homonm mu fés, comigo, só você

poderia cusbrar, E com a minha misiocas
(Amarecam o Lesão, o Urso o o Palhaço e todos gritam ao mes
7) tapes)

LBAO-PA IHAÇO - Bailarinas!
MIMRIM - Mess bora Apágos !
&mqo - Uue bom Encontrar você.

o - podemos continuar fugindo pars bem longos
UAIO - Onde o S.0olias não nos alcance,
21G9 - E podemos afíml fàânder o nosso
MENIRO - 1500 Mande
MIWRINM - Rá tods juntos.

- Sem ninguém fere mandor em nós.
- Seremos donos de nós menos.
- Tive!
« Estiº; está conhirado,

PAIHAÇO - Estl

UB&IBIO - Esté,
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MENINO - Vamos ombera (Vire-se p/a BVelhe) - Obrigadão por tudo SL"*/

10308 e Muito obrigão., Jdous4

(Vão seir, a Velha põe-se a chorar, A Bailerim volta de -

pustaje

BAILARINA - Qus foi isso? Poruue a Sx0u. est4 chorenão?

VEIHA é O RÓu HO as+»

BMiIARIW - Seu Noto?

VEIHA s ml ficou som O Odor A BOm*a009 diser, “ou

sem nada no seu

« ue ponal ue nª“ Sage?

é PDonho um idéio gossoal! (Tas siml a '9ã0s). Vombham of.

Digun um coisa: - O circo é asso, mão é?

#0008 a É,

MENINO - bs yoza quem é que ale danos as “gum."

19908 -e Teza as

MSNINO - Muito dem, ZatÃo posuas não o espotícnio da es -

tie para o astímo dosta senhom, 9 ovavidamos todas as

erisenças da cidade, '
159508 e (Apisudindo) - anito bem, muito bem
18tala - E11%te obvigêai a voces todos!
ME2NO é Tudeats comogar e cnsaiar agore memda
358308 e 0094

tom um vera e fustiam o Inão, que rugo, a
dança, o Urso anda om seu mtimte, e o Pa -

lMhaço dá cambtelhoraaeeu)
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
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teatro,
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C

SCOS/8SP/DoF sp

90 com-
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2085 seus caprichos e tironiss.loãse-
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ide de todos Os bonecos,.io desco -
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e tudo acasba /
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

O Circo pr SOoNEÇOS

LIVRE
ªxr'áçn_$g 7% de

-- É CERTIFICAACORDO com earL ADO DE

R$8 ER 008 canso

031, IDENTIFIC

Ttitulo:- O circa de bonecos

Autor:- Oscar Von PÍhl

Grupoi?- Profissional

02. CONTEÚDO

A peça conta a história do fabricante de bonecos Golias e de seus

bonecos quase humanos, o Leão, a Bailarina, a Ursa Janate e o Palhaço.

Golias fabricava os bonecos e ganhava dinheiro spresentando-os em es-

petáculos ou vendendo-os, até que, certa vez, os bonecos ganham vonta

de própria e, ajudados pelo menino Joãozinho resoivem fugir. Golias'

descobre a tentativa de fuga e pronde a bailarina enfeitigçando-a: --

Joaozinho desfaz o feitiço e, no final, eles criam o circo de bonecos.»

03, ENSAIO-GERAL £

Peça em ato único com utilização de linguagem limpa.

Cenário: Um painel giratório que representa o picadeiro de um circo

e uma paisagem aberta contendo casas, árvores e céu aberto.

(segundo informações do diretor)

Sonoplastia:-Música incidental, música instrumental gravada e play ba

Ck com as vozes do atores cantando as músicas do texto.

Vestuário:-Roupas características de artistas circenses e fantasias -

que representam animais. (segundo informações do diretor).

Iluminação:-Cers1, na maior parte do tempo, intermitente com luzes -

coloridas em certas cenas e uso esvorádico às black outs.

(segundo informações do diretor).

04, P

Pelo conteúdo do texto e gua expressão serem adequados ao público

infantil, opinopela liberação da peça com chancela LÍVRE,

Sao Paulo, 27 de maio de 1988.

,ÉPDGN

Censora Fà&gers fiat, 0022.2495
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

O CIRCO DE BONECOS

LIVRE

OSCAR VOX PFUHL

A

LEITURA DE TEXTO

cerdo. Proceder t nsaio /Geral

Yªp/ÁMÉQÉZM'WÁÉ;

Pec
2 o A

e S2DP/SPR/DPF/SP
Um grupo de bonecos de um circo Vida graças

a uma fórmula especial criada pelo Golias, o dono do cir-

 

co. Rovoltados com o tratamento que costumam recebsr, re-

volvem com e ajuda do pipoglueiro, fugir e montar um circo

para diversão da criançada.

PARAGABR:; Texto com temática para o público infan

Assim sendo, e nada tendo oue possa ferir as no rmas/

censórias, opino pela sua liberação sem restrições etá -

Sho Palo, 02 de junho de 1988

mov
Idalina Nakayama

2.413.898
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CERTIFICADO No ESPETÁCULO PARA: ESPÉCIE

479/28-3P E o

( "O caco DE B0oNECOSs*"

( " oscar vor PFAUL
EMPRESA, GRUPO OU DIRETOR
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O._CIRCO _DE_ BONE

Peça infantil em 1 ato e 3 quadros

Autor: Oscar Von PFuhl

PERSONAGENS: Golias, Domador, Velha, Joãozinho, Palhaço, Leão, Ursos e Baila»

Pina»

Cenário: Sala ou arena de circo em casa de golias.0s bonecos se acham imóveis

espazhados pela sala.Música alegre, adequada a espetáculos de circo.

GOLIAS - entrando- Boa noite, meus caros amiguinhos.Tenho o prazes de apresentar

a voces os meus famosos bonecos.Como voces podem ver, eles são perfeiti-

nhos em tudo.Parecem de carne e osso. Mas não sabem se mexer sôzinhos, po

são de fato bonecos.Como eu entendo de mágicas, usei para eles uma fór-

mula especial, que faz eles ficarem meio gente.Sabem andar, falar, co-

mer e fazer mil diabruras de circo. Mas só quando eu faço um sinal espe-

cial.Aissim, (Faz um (os bonecos se põem em movimento

cumprimentando a platéia e voces todos poderão vê-lo:

em função.Cada um é capaz de executar um número.0 meu boneco urso, por

exemplo é uma verdadeira Vamos, meu querido urso Vamos

(o urso se destaca do grupo)Vejam como ele é capaz de andar de patinete

(o urso pega um patinete e dá voltas pela sala)Não é um boneco maravilh

so? Parece mesmo de carne e osso, não é? Mas fui eu quem o fabriquei na

minha oficina.E vejam agora o palhaço.Ica a trabalhar Vamos que as cri

cas querem ver voce.( o palhaço avança e põe-se a fazer piruetas e leva

tombos próprios de palhaços de circo)! um dos bonecos mais bonitos do

meu circo.E agora passo a mostrar a voces a minha linda bailarina, a bo

neca mais extraordinária que voces já viram.Elasabe dançar como ningúe

É a maior maravilha que saiu da minha oficina.Vejam do que ela é capaz

(gritando para dentro) Músical (inicia-se a música enquanto a bailarin:

rodopia pela sala). Não é realmente um encanto? É perfeita nas menores

coisas.Esabe até falar.Qquerem ver? (A2 bailarina).Diga a essas crianças

que aqui estão:Voce é gente ou boneca?

BAILARINA - Boneca
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GOLIAS - Do que é que voce gosta mais?

BAILARINA - De dançar»

GOLIAS - E além disso?

BAILARINA - De mísica.

GOLIAS - Estão wendo só? é uma preciosodade.F não é só falar e andar que meus bo-

necos sabem.Tenho aqui este leão, que sabe urrar perfeitamente ., Querem

ouvir? Venha cá leão, solte uns urros para eles.( o leão avança e solta

um urro)Muito bem é um leão perfeito não é? If o boneco mais novo que fiz.,

Sabe até mesmo fazer acrobacias.Contratei um domador de circo para ensi-

nar o meu leão, e ele aprendeu direitinho. Querem ver? Domador! Onde está

voce domador? (domador entra correndo),

DOMADOR - Pronto, seu Goliasl

GOLIAS - Vamos fazer o leão mostrar tudo o que sabe.,

DOMADOR - Sim, senhor... Vamos,1eão! Vamos!

1EXO Auuul Auts

DOMADOR - Vamos, leão%

LERXO -  Auuul Auuul

COLIAS - Mais alto ainda! Urre com mais forçal

DOMADOR - estalando o chicote: Vamos , leão% (DÁ uma chicotada no leão, que grita

dor e se encolhe todo),Vamos!

IEXO - Aiii)

Golias & Que foi isso?

IEÃO - mostrando o domador - ele bateu com muita força»

_ GOLIAS - O quê?

IEÃO - Bater assim no duro não vale.

"_ DOMADOR - Aqui no circo vale tudo.Voce é leão e eu o domador.Vamos logo% (bate no

leão com o chicote)

IBXO - Aiiil (corge para trás de uma cadeira)

GOLIAS - Mas o que é isso?

DOMADOR - Exse leão é um medrosos de marca maior.Vamos, leão) € corre atrás do le

com um chicote)

LEÃO - correndo pela sala - Aiii) Socorro! Me acudam!

DOMADOR - Toma, prá não ser medroso%

IEXO - correndo sempre - Socorrol

GOLIAS - para a platéia - Mas que droga de leão! Não vale nada.Vou desmanchar ess
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GOLIAS - Vou fazer um leão novo.

DOMADOR - parando - Venha já saltar para dentro desse arcos EstÃ em

ge não quiser apanhar dobrado.»Vamos!

IEXO - Não quero apanharl Não quero! Socorrol

DOMADOR - estalando o chicote - Vamos! Qcomo o leão em vez de vir recua mais, o dd

mador corre para ele.0 leão foge. e depois de umas voltas desaparece de

cena).

GOLIAS - Vou desmanchar esse leão amanhã mesmo.Não presta para nadas

DOMADOR - voltando para junto de golias e jogando o chicote no chão: -Não quero

mais trabalhar neste circo.Aquele leão desmoraliza qualquer um.Vou-me er

bora agora mesmo (tira o casaco de domador e sai).

(o leão volta cutelosamente)

COLIAS - voltando-se para a platéia e mostrando o leão -Voces já viram que papelão

que &Re fezl Onde já se viu isso? Que grande medrosos.

LEXO - Aquele domador bate com muita força .

GOLIAS - E voce foge como se fosse um ratinho.Pois fique sabendo que se voce não

for vendido até amanhã cedo, vai para a oficina direitinho.

LEXO - Prá oficina? Prá que?

GOLIÃS = Porque voce vai S&Ye e»

VELHA - entrando e interrompendo Golias -DÁ licença, seu Golias,

GOLIAS - com amabilidade profissional - Pois não, minha senhora.,ode ir entrando,

O que é que deseja?

VEIHA - I verdade que o senhor vende bonecos?

, GCOLIAS - Os melhores que existem.

VELHA - Gostaria de dar um ao meu neto.le vai fazer anos daqui a uns dias,

" GOLIAS - Como não? Tenho lindos bonecos à sua escolha,.

- Queria que o senhor me mostrasse alguns.Infelizmente cheguei tarde, não v

o espetáculo de hoje.

- Que pena? (aparte) Ainda bem que ela não viu o leão correr de medo! (par;

a velha) Mas não faz mal.,Se a senhora quiser vir amanhã cedo, farei uma d

monstração especial para voce.

Será ótimo,

aparte- assim terei tempo de arranjar outro domador para vender o leão.,

Voltarei amanhÃacedo.

Muito bem minha senhora
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VELHA - Então,até amanhã.
PS

GOLIAS - Até amanhã., (sai a velha) Agora voces tratem de ficar ífâ'hm na sua posi-

ção.(correm os bonecos para os seus lugares) Todos imóveis! Zarapatani

(faz o gesto mágico, apaga as luzes principais e sai,

( os bonecos se movimentam aos poucos.0 palhaço dá uma tombada

num banco)

PALHAÇO - Ui

TODOS - Psiul

BAILARINA - Ciudado com o seu Golias! Ele ouve tudo.

Palhaço» Bati a minha perna.Fez um calombo.

URSO - Boneco não faz calombo.

PALHAÇO - Não faz? Bata sua perna no chão prá ver o galo que faz.

IEXO - É mesmo. Outro dia prendi o rabo na porta e doeu prá xuxul

URSO - Doeu mas não fez calombo

PALHAÇO - Voce pensa que boneco não sofre?

Leão - Eu acho que sofre.O meu rabo dói até hoje.

BAILARINA - E eu, quando sou obrigada a dançar de mais , sinto dores nos pés e

URSO - Isso é do sapato apertado.Boneco é assim mesmos

PALHAÇO - Não seja teimoso. Nós somos bonecos especiais.Somos quase pente.

BAILARIANA - Eu me sinto como gente mesmo.

LEXO - Eu também,.

URSO - rindo - Ora vejam só4 Um leão sentindo-se como gente.,

PALAHAÇO - Ele se sente quase um leãos8

IRKO - Eu me sinto como um verdadeiro leão.

URSO - rindo mais ainda» Então porque teve medo do domador?

Leão - Poruge ele me ver se ele batesse em voce, se voce não teria

3 medo?

URSO - Dava-lhe uma boa patada na cabeça.

PALHAÇO - Sim? O seu Colias punha voce preso tres dias»

URSO - Não ligo prá #sso.

PALHAÇO - Seriam tres dias sem comer.Voce como,não come?

URSO - Claro que como.Gosto de mel.

PALHAÇO - Está vendo só.Então mão é boneco, porque boneco não come.

ILEXO - É mesmo! Eu não sou boneco poruge como carne todos os dias.

URSO - Mas aí tinha uma boneca, que a gente virava ela ssim, e ela chorava de á

(risos gerais).

PALHAÇO - Não era de fome ,não.

URSO - Então do que era?

BAILARINA - Essas bonecas dizem (imitando): "Mamaãe"l

URSO - Mas bongeo não tem mãe.

BAILARINA - É só fingido.! por isso que é boneco.Mas nós não somos fingidos.

URSO - Somos sim,O seu Golias fabrica a gente af na uma porção de m

prá andar, falar, comer, tudo isso.Por isso somos bonecos.
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BAILARINA - Voce está erradinho da silva,O seu Golias fabrica o boneco, está

certo. Mas, depois ele tem aquela mágica, que faz o boneco virar

meio gente,

URSO - F prá que isso?

BAILARINA - Isso eu não sem.

PALHAÇO - Mas eu seb.

TODOS - Então conte Contel CA

PALHAÇO - O caso é o seguinte: o seu Golias ganha dinheiro vendendo bonecos.

IEXO - É verdade.Fle vai me vender.,

URSO - Assim voee fica livre deste circo aqui:

LEÃO - Mas posso ir para um lugar pior.

URSO - Plor que aqui? Duvido.

BAILARINA - Fiquem quietos! Deixem o palhaço falar.,

PALHAÇO - Com a mágica do seu Golias, nós ficamos valendo mais.Nle ganha mais

dinheiros

URSO - Então é isso?

BAILARINA - Acho que o palhaço tem razad.Boneco meio gente vale mais.

PALHAÇO - Mas o seu Golias não sabe de uma coisa.

BAILARINA - 8 que ,é?

PALHAÇO - fazendo gesto para se aproximarem mais, e falando mais baixo» quando

o bonego começa a virar gente, não para mais.

IEÃO - Comi é isso?

PALHAÇO - O seu Golias faz a mágica, o boneco aprende a andar, a falar, a comer,

depois vai indo até virar gente de uma vez.

IEXO - No duro mesmo? Gente de verdade?

PALHAÇO - Eu e a bailarina viraremos gente e voces dois virarão bichos de verdade

URSO - duvidando» Será que eu vou ficar urso mesmo? Não acredito

PALHAÇO - Voce vai ver,

IFXO - Então eu vou virar leão de verdade? Oba: AÍ não terei mais medo de nada.

(Urra) Auuul

TODOS - Psiul

URSO - E que faremos quando virarmos gente ou bicho de carne e osso?

PALHAÇO - Eu vou me empregar num circo de verdade,

LEÃO - E eu vou morar no mato.

URSO - Então eu vou para as montanhas.Dizem que lá, há mel delicioso (estala a

1Íngua ).

IEÃO - E voce, bailarina, que fará?

BAILARINA - Eu? Eu nãi sei.

PALHAÇO - Voce poderá entrar para um corpo de bailados.

BAILARINA - Não sei se gostarei.Não fiz planos, ainda,

PALHAÇO - Mas é bom que o velho Golias não saiba de nada disso.,

URSO - Será que viraremos carne e osso algum dia?( palpa os braços, com ar de

dúvida é que voce sabe de tudo isso palhaço?

 



"Br DranBSB NS.CPR.TEAPTE. O 294,5: 32

PALHAÇO - Há tempos eu comegei a sentir que não era mais o mesmo.Pt

mudando,.Comecei a sentir dor, fome, alegria e tristeza.F a 4

sar com os outros e de ver o mundo em volta.

BAILARINA - erguendo-se e afastando-se do grupo- Fu também havia desconfiado dis:

URSO - Voce também, como foi? COnte para nós,

BAILARINA - Antes eu dançava como uma boneca.Não sentia nada.Depois comecei a sent

o encanto da música (Vai para o centro da sala)(o palhaço corre e liga

a vitrola) A beleza da dançal (Põe-se a rodopiar pela sala,Os outros

assistem emocionados)

Um rapaz para à porta todos dão pela sua presença há

corge-corre precipitado. Música para.1 bailarina dá um pequeno grito e se

refugia num canto, enquanto o leão e o urso se escondem atrás dos móveis.

JOÃOZINHO - Meus amigos, meus amigos! Por favor não vão embora.Eu não queria as

surtar voces.

PALHAÇO - Quem é voce?

JOROZINHO - Mau nome é Joãozinho,

PALHAÇO - Que Joãozinho? Isso não esclarece nada.

JOROZINHO - Eu vendo pipoca na porta do circo,

IEAQ - Então é voce que vende pipoca 14 fora?

JOROZINHO - Eu mesmo

URSO - Não acredito.,

JOÁZINHO - Não? Então veja o que é isso.(atira um saquinho em direção ao urso, que

pega no ar)

URSO - Pipocal E feita de mel: Obal (põe-se a comer gulosamente,)

PALHAÇO Isso prova que voce costuma carregar pipocas no bolso.Mas, nós não sabe

mos o que é que voce veio fazer aqui.Voce pode ser um espião do seu Gol

JOÃOZINHO - Espião? E que é que eu havia de espionar? '

PALHAÇO -*Isso é 14 com voce.Ou com o velho Golias.

IEÃO - De fato é com o velho Golias.Ele é quem sabe,

PALHAÇO - Mas se o velho Golias sabe, ele (aponta Joãozinho) também há de saber.

JOROZINHO - Porque eu hei de saber?

PALHAÇO - Então o seu Golias manda voce espionar, mas não diz o que dev espionar?

Que negócio é essey

IEXO - Isso mesmo, que negócio é esse?

JOAZINHO - Que negócio é esse o que?
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PALHAÇO - Então voce é espião e não quer confessar, hein?

IEXO - ameaçador - Faremos ele confessar.Todos os espiões devem cpnf-—ª-uzsí4

(avança um passo),

JOAZINHO - Calma , meus amigos! Calmal

PALHAÇO - Ahh, veio especionar e pede calmal

IEXO - Não terá calma nenhuma, confesse primeiro,

PALHAÇO - avançando- Confessel

BAILARINA - dando um salto para a frnete- Parem lParem): Onde é que voces vão?

PALHAÇO - Vamos castigar aqulele espiãos

IEÃO - Vamos estraçalhar o bicho,Fazer um picadinho dele,

BAILARINA - EsperemiÇomo é que voces sabem que ele é espião?

PALHAÇO - Ele mesmo disse,

JOXOZINHO - Eu não disse nada.

BAILARINA - Pois eu acho que ele não é nada disso.

PALHAÇO - E eu acho que ele não passa de um espião.

IFO - Eu também acho.

BAILARINA - Eu não acho,

PALHAÇO - Somos dois contra um.Dois acha, que é, e um que não é,

BAILARINA - Perguntemos então ao urso (ao urso) que é que voce abha?! espião ou

não?

URSÓ - que acabou de comer pipocas e lambe os dedos, a Joãoztênho - Voce tem mais

pipoca, aí?

JOXZINHO - Tome lá ( joga outro saquinho para o urso)

URSO - Não é espião.! pipoqueiro mesmo.

BAILARINA - Estão vendo?

PALHAÇO & Agora estamos empatados: dois a dois.,

IBÃO - Isso.Dois a dois,

BAILARINA - Que gente teimosal (a não pode provar o que está dizen

do?

JOROZINHO - Posso. Aqui está a minha licença para vender pipoca, (estende um Rapel

ao mais próximo que é o leãÃo.Este pega o papel. vira de pbnta cabeça,

franze a cara).

IEXO - Est4 cheio de risquinho aqui,

PALHAÇO - tomando o papel- Seu ignorante £, seu analfabeto! (olha o papel )Estes

risquinhos aqui, que parecem perninhas de barata, são retratínhos das pi

POCAS e
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Silva. Vendedor Ambulante.Vale de Janeiro até dezembro".Voces estão ven-

do como ele não é espião?

IEXO - O que é vendedor ambulante?

PALHAÇO - Bem, vendedor, voce sabe o que é, não é?

IERO - Isso eu sei.

PALHAÇO - Ambulante é uma coisa que anda,Com duas perninhas.Ou quatro perninhas.

IEXO = Quer dizer que vendedor ambulante é o que vende coisa que anda?Que vende

cavalo, boi, cabrito?

PALHAÇO - Seu bôbok

URSO - Issso está errado porque pipoca não anda,

IFEXO - Então o que vendedor ambulante?

URSO - Sei lá eu? Mas ele vende pipoca.F da boa.Fu conheço.

BAILARINA - Quem vende pipoca não pode ser espião.

IEXO - Será que não pode?

PALHAÇO - Pode.JÁ me contaram de uma moça que era cantora e dançarina e também er;

espiã.

BAILARINA - indignada» Voce vai acabar dizendo que eu também sou espiã£.

PALHAÇO - Os espiões sempre fazem alguma coisa além de espionar,

BAILARINA - Prá voce todo mundo é espião.

PALHAÇO - e prá voce todo mundo é bomzinho.

- Então volta tudo prá tras, outra vez.,Vamos contar quem acha que ele é es-

pião e quem não acha.

JOROZINHO - Meus amigos, por favor!] Não briguem por minha causa.Eu irei embora ,

e está tudo acabado.

BAILARINA - ao palhaço e ao leão» Não deixarei1 ele ir embora, só por causa das

bagens que voces dizem.

PALHAÇO - Não deixarei ele ir embora sem ser castigado.

Isso mesmo.Não deixaremos o espião fugir.

PALAHAÇO - Então vamos prendê-lo, leão.

LEXO - Vamos! Auuuuul

BAILARINA - Urso, Urso Não vamos deixar que o João,inho seja castigado como es

ão, vamos?

URSO - Não ele vende pipoca,Não é espião.
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PALHAÇO - Agarremos o espião.

LEXO - Auuuul

A bailarina puxa Joãozinho para um canto, o urso se interpõe entre eles

o palhaço e o leão,

PALHAÇO - Sai da frente,urso.

URSO - Não saio,Se voce vier toma uma patada,

LEXO - Saia daf.

URSO - Não saio.

0 leão e o palhaço tentam rodear o urso, batem numa cadeira que cai

e há confusão geral.Colias assoma a porta e acende a luz maior,

GOLIAS - Que barulho é esse aí?

0 palhaço, o urso, o leão e a bailarina tentam desfarçar, imobi-

Joãozinho se adianta.

JOXOZINHO - Vesculpe seu Golias.A culpa é toda minha,

Golias - Voce não é o pipoquiro af da porta?

Joãozinho - Sou sim,

GOLIAS - Que é que está fazendo aqui?

JOXOZINHO - Eu ouvi música e movimento aqui dehtro e entrei para ver o que era.

Música

GOLIAS - MúÃsica? Movimento? A esta hora? Impossível.

JOAZINHO - Por isso mesmo é que eu vim ver o que era,

MOpaiooaorareco

GOLIAS - Não podia ser mísica,s Quando eu não estou aqui ninguem se move.

JOAZINHO - No entanto, quando eu entrei aquies es

BAILARINA - aflita» Psiu (faz gestos para Joãozinho)

GOLIAS - Quem fez barulho aí?

JOAZINHO - percebendo» Nada, nada, seu Golias.Fúi eu mesmo que fiz barulho.De-

ve ter sido confusão minha, porque as coisas todas estavam em seus

GOLIAS - Ah,bem: Os meus bonecos parecem gente, mas só andam e falam quando em

faço um gesto.Assim :Zarapataml (faz um gesto, todos se movimentam)

JOAZINHO - Formidávell

CGOLIAS. - Eles trabalham para mim,Dão espetáculos de cireo, representam, dançar

E eu costumo vende-los até,E por bom dinheiro,

JOAZINHO - Devem valer muito.,
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GOLIAS - Muito. hoje veio uma senhora comprar um.Fu ia vender,..

o domador que trabalhava para mim e que não era boneco e w1

solveu ir embora e estragou meu negócio.

JOXROZINHO Foi embora? Mas porque?

GOLIAS Implicou com o leão.Por isso eu prefiro meus bonecos.Não pensam nada,

não têm coração e nem vontade,

JOXROZINHO Esse leão parece tão perfeito, tão bonito!

GOLIAS Mas não vale nada.Ficou mal feito.Aicho que não conseguirei vendê-lo,

Vou desmontar esse e fazer outro,(Virando-se para o leão).Pensando bei

vou tratar disso agora mesmo.Venha cá, leão.

IEÃO - aterrorizado - Não, não, não quero irí

CGOLIAS - Venha cá.Voce vai ser desmontado ainda esta noite.Amanhã cedo terei o

tro leão para mostrar à velha.

IEXO - Não, não! Não quero ger desmontado.

GOLIAS - Voce não tem querer,Boneco não tem vontade.

IEXO & Não quero, não quero!

GOLIAS - Venha cá i Não espero mais.» desapertar os parafusos todos (puxa eno

me chave inglesa)

IEXO - Deixe os meus parafusos!

BAILARINA - adiantando-se - O senhor não podia... só por esta vez...

GOLIAS - Que é que voce quer?

PALHAÇO - adiantando-se- O senhor não podia perdoar o leã0?

GCOLIAS - Não,Ele não presta prá nada,Vai dar prejuizo.

IEÃO - *"rometo fazer melhor de outra vez! Juro %

BAILARINA - Deixe o leão ficar, sim ? Ele é tão bonzinho)

GOLIAS - Bonzinho nada: Não sabe nem urrar para o domador!

LFAO - Não sei, porque ele me bate.

GOLIAS - Domador é prá bater.

IERO - Dói mito.

GOLIAS Boneco não dói,.

PALHAÇO Por favor , seu Golias!

GOLIAS Deixem de se meter nisso.Senão Remsmxkss desmonto veces dois, também

(aponta a chave inglesa para os dois, que correm para onde está o ursa

IEÃO - Não quero ser desparafusado.Soltando os parafusos meu rabo cai no chão

As orelhas e o focinho também,

JOXOZINHO - Seu Goliasl Se o senhor deixar, eu posso servir de domador, com esse

leão mesmo,

GOLIAS - Como é? Como foi que voce disse?

JOROZINHO - Posso vestir a roupa do fingirei que bato no leão.E ele po

será urrar quanto quiser.

GOLIAS - Hum... Não sei,Voce nunca foi domador.

JOROZINHO - Deixe-me tentar,Só um pouco

COLIAS - E quanto voce vai querer ganhar? Não posso pagar muito.

JOROZINHO - É só para ajudar o senhor e o leão.,
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GOLIAS - Está bem.Faça direito o serviço, que não se arrependerá,
JORXOZINHO - Não se preocupe faremos assim ( Agarra o chicote do d

la-o perto do leão).Vamos,leão.,

IBXO -  Auuul Grrrrrj Auuuuuul $ rugidos exagerados e aterrorizadores., do leão
estalos de chicote e gritos de Joãozinho)

COLIAS - Muito bem, muito bem: É assim mesmosJoãozinho, voce está contratados
Acomode-se af num canto, que amanhã cedo faremos uma demonstração pa-
ra a velha.E voces,meus bonecos, silencio agora.Todos imóveis:

(os bonecos se imobilizam, Golias vai para a porta)Aité ama-
nha.

JOROZINHO - Até amanhã,

Sai Golias, apagando a luz maior.0s bonecos voltal a cercar Joãozinho,

IEXO - Muito obrigado, JoÃozinho.»Voce salvou minha vida,

BAILARINA - Voce salvou nós todos.Salvou o nosso segredo,

PALHAÇO -- Desculpe eu ter pensado que voce era espião.

JOROZINHO - Não tem importancia

URSO - Voce ainda tem pipoca af?

JOROZINHO - Pode servir-se à vontade.( tira do bolso movo saco de pipocas e dá ao

urso)

URSO - Nunca comi tanta pipoca junta.,

JOROZINHO - Agora precisamos ver o que v,i acontecer amanhãÃ.Deve vir aí a tal

senhora, a compradora,

IFO - Tomara que ela me compre Só assim escaparei de ser desmontado

JOÃOZINHO - Faremos uma linda demonstração,

IEÃO - Urrarei com todas as minhas forças.Assim 1

a Abre uma boca enorme, todos correm e o agarram

PALHAÇO - Cale a boga 1 Voce está louco?

BAILARINA - "eixe o urro para amanhã,

PALHAÇO - Senão o seu Golias ouve mesmo

IERÃO - Então não posso nem treinar um pouquinho?

BAILARINA - E o nosso segredo? Se o seu Golias souber que nós falamos e andamos

sem ordens dele, estamos perdidos,

IEXO - Esse aqui agora também sabe, (aponta Joãozinho)

PALHAÇO - Mas ele é dos nossos.

JOROZINHO - Ajudarei voces em tudo que eu puder.Até mesmo a fugir, se voces qui-

serem,

TODOS - alto- Fugir? 1

JOÃOZINHO - Psiu]

PALHAÇO - Fugir comê ? Estamos presos aqui.,

JOÃOZINHO - Eu não entrei pela porta? Por onde se entra, pode-se sair.,

BAILARINA «- Como fugiremos? Que faremos lá fora?

JOROZINHO - Ué! O que todo mundo faz,

PALHAÇO - Mas nós somos meio bonecos» Quem cuidará de nós? Quem arranjará comida

para nós?

JOROZINHO - Voces mesmos, ora essal

LEXO -

_

Não sabemos fazer nada.,
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JOROZINHO - Voces aprenderão tudo (ao leão)i#Voce não soboesca (51

LERO

JOAZIÍNHO

URSO

JOAZINHO

BAILARINA

PALHAÇO

IBAO

JREINHO

PALHAÇO

JOAOZINHO

BAILARINA

J OAZINHO

EAO

PÁLLIIAÇ O

JOAOZINHO

IEAO

JOAOZINHO

PALHAÇO

JOAOZINHO

iB1o

JOAOZINHO

PALHAÇO

JOAOZINHO

LEÃO

JOAOZINHO

PALHAÇO

JRSO

EAO

PALHAÇO

URSO E LEAC

BAILARINA

PALHAÇO

LF AO

JOAOZINHO

PALHAÇO

BAILARINA

PALHAÇO

)/

por dentro do arco?

Isso eu aprendi,

ao urso - E voce não aprendeu a andar de bicicleta?

Isso é sopas

Então voces aprenderão tudo o mais,

De que viveremos? Não temos dinheiro para comprar comida,

I verdade.NãÃo poderemos comprar comida,NÃo temos dinheiro,

1 seu Golias que compra prá

Com que dinheiro ele compra?

Com o dele naturalmente,

E onde é que ele arranja esse dinheiro?

Isso não sabemos.

Mas eu digo onde: é com o dinheiro que recebe com os espetículos

que voces dão.

Será?

fuer dizer então, Que +»

Que voces trabalham, ele recebe o dinheiro e compra comida para

Voces.

E poderemos fazer tudêé isso sozinhos?

Porque nÃo?

Mas... ficaremos sem dono?

Pfa que dono? Mandem seu Golias passear,

E quem será nosso dono?

Voces mesmos.erão donos do próprio circos

Quer dier que fundaremos um cireo nosso?

Claros

só nosso?

Naturalmente,

JÁ entendi tudo,

Viva o nosso cireol

Vival

Vamos fazer nossos planos desde já?

«& -VAMOS

0 que ?

Porque não?

me há com voce bailarina?

Não quer vir conosco? Quer ir embora sozinha? Para algum outro circo

Não é #sso.Estaremos sempre juntos. Mas ahco que não devemos fugir

Não somos mais bonecos, mas ainda não somos gente,

Voce abha que não?

 

AICEa Roeeo era eoleontooa ceo E aaa a Nãº; Não faremos nada
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BAILARINA

JOAOQZINHO

BAILARINA

URSO

BATLARINA

PAIXHAÇO

BAILARINA

IEXO

BAILARINA

Tullii-Ap

URSO F

PALHAÇO

tre 1
RSO T LF

J OAOQZINHO !

BAILARINA

503'91Nxo

JOÃO?LH€'

BAILARINA

JOROZINHO

BAILARINA

JOXOZINHO

BAILARINA

JOROZINHO

BAILARINA

JOROZINHO

BAILARINA

JOROZINHO

BAILARINA

y ea #
_rwAO dam

d kdo AÃ£ h

"u teria medo de ficar

Porquê?

Somos

sozinha, longe daqui,

feitos numa oficina, liinda nÃo sabemos 1

gente,NÃo é verdade" se não

nas

Digam voces

4

De fato, as vezes meus parafusos

ado o seu Golias

ficam maio frouxos,

No mes pass sou apertar todo o meu focinho de

ROVOs

E o meu rabo também, uando eu prendi

Não é mesmo? Voces vêm não podemos

ue pens

quando

formos

como saberemos disso?

Nós sentiremos que somos gente.1f então será a hora de fugir,

Eu já estava tão alegre com o nosso circo,

Só espero que não demore muito,

Então vamos dormir,

Vamos,

Boa noite para

Boa noite,

preci

que

então?

gente de uma vez.Cente

m yy a
LAVA & DUA noite

(Urso, leão e o palhaço se retiram)

a Joaãozinho- Até amanhã , Joaôginho,

( Caminha para a safda)

w;'ailarínal

me é?

Forque voce não se acha ainda gente completa?

se%Não sei bem,ÃAcho que não,

Voce disse que fosta da mísica.l

l

apenas

que sente o encânto da dança,.

' verdade.Não sou mais uma boneca. Mas nunca chorei.Nés só fingimos

que não gostamos de as pessoas choram

de alegria ou de tr

sabe o que é

choraross n;“luõm.'u sei que

gostam umas das ov

Voce
a 7#
NãOe

Voce posta de

Não.

mim?

mais?

não voltar mais.

Voce staria que eu fosse

Eu nãoºei.»ao sei o que é

Um dia voce saberá,

Talvez, (retira-se)

JORÃzinho se acomoda no chão, para dormir enquen

embora e nÃo voltasse

ir embora e

ito as luzes
se apagam,

 



No dãa seguinte, as luzes se acendem de repente, enquanto Coliaé assoma A

POrtas

GOLIAS - Zarapatani Vamos meus bonecos] Vamos trabalhar.lodos a seus postos

F hora de começar a função.A senhora que vai comprar um de voces já

está chegando.Não percam tempo.

(correria de todos.Joaãozinho se levanta depressa, os bônecos todos correm a

$e arrumar, e cada um vai assumindo a atitude de sua função)

GOLIAS - Todos prontos? Voce, Joãozinho, está pronto para suas novas funções?

JOROZINHO - *reparado para tudo.

GCOLIAS - Então vamos.Vão ensaiando um pouco enquanto ela não chega,

(T0D0S EM ATIVIDADE UANDO BATEM A PORTA)

COLIAS - FÉ ela Joãozinho, vá abrir a porta.

( JOROZINHO ABRE A PORTA E ENTRA A VELHA CUMPRIMNTANDO AMAVELMNTE

O RAPAZ)

JOROZINHO - Queira entrar.

VELHA - Bom dia para todos.

TODOS - Bom dias

GOLIAS - Benvinda de novo ao circo de bonecos,.

JOROFINHO - Queira sentar-se aqui,

VELHA - Obrigada.Vejo que estão todos em atividade,

CGOLIAS - Estamos sempre prontos a dar um espetáculo para nossos clientes,a

é qualquer hora do dia ou da noite.(voltando-se para os bonecos) Estão

todos preparados?

TODOS - Sim senhor.

COLIAS - Então, vamos."rimeiro o desfile,

Todos &Gesfilam perante a velha,.Golias bate palmas, todos se alinham no

fundo.Torna a bater, o urso se destaca e £az piruetas com o patinete.

Depois o palhaço faz cambalhotas e a bailarina dança, enquanto a velha

junta as mãos maravilhada,

VELHA - Quem encanto eles são,Meu neto vai ficar contentÍíssimo em ter um dele

em casa,

COLIAS - Estão à sua disposição. Pode levar o que mais lhe agradar.Mas tenho

aqui um especial que reservei para a senhora e que é realmente extraor-

dinário.A senhora irá ver o leão mais maravilhoso do mundo, capaz de

saltar por dentro de arcos, subir em escadas, jogar bola, bate pal

mas)

Joãozinho entra com o chicote estalendo-o, já vestido de domador.0 leão

rosnando e urrando, sobe uma pequena escada, desce e passa por dentro dos

arcos.Joãozinho torna a estalar o chicote, o leão finge estar furioso,

avança ferozmente para ele.Joãozinho de defende e a velha se encolhe Mmedp9-

S&%

VEIHA - Esse leão deve ser muito feroz,
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CGOLIAS - 8 apenas um boneco.Muito perfeito mas é um boneco.

VELHA £ O senhorx poderia mostrar-me de novo aquela linda boneca d

dançar tão bem?

GOLIAS A boneca? Ah, sim, posso mostrar de novo.Mas eu acho que para o seu

neto o leão...

VELHA interrompendo» Não leve a mal, eu insistir, mas é que...o senhor sabe

um leão feroz como esse, mesmo sendo boneeo, mete medo nas pessoas.

Meu neto pode não

Os meninos são valentes e gostam deste tipo de bicho feroz.Seu neto

não gostará de ganhar uma boneca,iIsso é para meninas,.

Vou lhe dizer uma coisa.Essa bailarina é tão linda, que se meu neto

não a quiser, eu mesma postarei de té&la em casa, enfeitando a sala,

Pode mostráí-la de novo?

de má vontade - Está bem,. (bate palmas, surge a mísica, a bailarina

rodopia sôzinha, pela sala, feliz.A1 velha nÃo esconde sua atração

pela boneca)

VELHA I muito bonita mesmo.E como dança bem: Parece uma verdadeira moças

de balé.Fico com ela,

GOLIAS IF a mais cama de todas«

VELHA Mesmo assim eu quero essa.Farei um sacrifício, mas ficarei com ela.

GOLIAS Est4Ã bem.1 senhora terá a sua boneca.I"u nÃo queria vendê-la, pois é

o maior atrativo do circo,.Mas como a senhora insiste..

VF LHA erguendo-se - Muito Obriçada,.0o senhor pode mandar entregá-la hoje?

GOLIAS Será entregue daqui a pouco em sua casa,

VELHA Então até logo.

CGOLIAS Até logo, passe bem,

(sai a velha.Colias faz um gesto, Zarapatahml Voltem aos seus lugares,

Os bonecos se imobilizam).

JOROZINHO P eu, que faço?

GOLIAS Coloque a bailarina numa caixa pará bonecos, que há 14 no depósito.

Ficará pronta para ir embora,

J OAZINHO Sim senhor

(Golias sai»todos rodeiam a bailarina, abraçam-na)

PALAHÇO _ Est4 contente por ir?

IFÃO Essa não foi minha vez ainda,

URSO sua futura dona parece ser muito boa.Parabéns a voce, bailarina,.

PALHAÇO Não gostou dessa velha tão simpática?

(a bailarina não sabe o que dizer.Parece confusa)

LFERO aos outros mostrando a bailarina» Fla não Parece estar alegre, não..

BAILARINA Não sei se estou alegre ou triste. Mas alguma coisa aqui dentro está

me apertando (aponta o peito),

URSO =- Deve ser alegria,.

BAILARINA - Tenho vontade de... não sei o que é...
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JOROZINHO - Bailarinal$ Voce quer ser posta numa caixa? Quer ir L

fosse uma boneca, um objeto qualeuer?

BAILARINA Eu não sei... eu não sei...

JOXOZINHO Devo ir buscar a caixa?

( vai ate"a porta tristemente.1 bailarina olha aflita pata todos,

de repente se afasta bruscamente para um canto e rompe em choro)

PALHAÇO Bailarina, que é isso?

IBÃO Que é que voce tem?

URSO Está com os olhos cheios de Águal

PALHAÇO São lágrimas Voce está chorandol

(Joãozinho volta correndo.Passa os deodos pelo rosto da bailarina)

JOROZINHO IÁgrimasi

BAILARINA Não posso deixar voces,.Não posso.Não quero ir embora sôzinha,

JOAOZINHO Voce não é mais uma boneca, bailarina, Está chorando lágrimasl

Lágrimas de gentel

BAILARINA surpresa- O quê?

JOAOZINHO Não está percebendo? Voce já é gente.Gente como eu)

( a bailarina passa a maô pelo rosto, olha a mão molhada e com-

preende )

BAILARINA Então... é verdade?

JOAOZINHO Sim Sim) O que voce mais queria.,Ser gentel"

PALHAÇO Gente? Então eu também sou gente?

- (pula de contentamento)

LEXO E eu já sou um verdadeiro leão.

URSO E eu um urso de verdade,

BAILARINA Como estou felizl

JOAOZINHO Que bom para voces todosl

PALHAÇO - Sim, sim.Aigora já podemos

IERO E ter o nosso circo

URSO - Viva o circol

PALHAÇO E IERO - Vivôôô 1

BAILARINA - Fugir?

JOAOZINHO - I preciso fugir logo.Enquanto é tempo.

BAILARINA - Sem arrumar nada?

PALHAÇO - Não há tempo a perder.,

JOAOZINHO - Vamos logo.

( vão para a saúda arrastendo a bailarina)

URSO E IZÃO - Fujamos,

PALHAÇO - Enquanto seu Golias não vem.

BAILARINA - Não posso sair assim.Preciso pegar minha capa.faz parte do vestido

JOAOZINHO - Vamos assim mesmo,

BAILARINA - Vão indo que eu pego minhas cougas.

PALRAÇO Está bem.Mas não demore,

JOAOZINHO Esperamos voce 14 na rua,.
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BAILARINA - Irei num instante. “, //
( saem todos menos a bailarina, que se põe a procuzars F as
Abha-a, atira-a sobre os ombros e vai sair, quando Colias
severo, parado é porta.DÁ um pequeno grito)

Então? aprenderam coisas que eu não ensinei? Querem fugir, como
gente ingrata?Já não são mais bonecos, não é?"u andava meio des-
confiado mesmo,

BAILARINA Não. ..não é eu... nós e **
GOLIAS avançando- Sim eu sei.fFugiram todos não é?Menos voce, naturalment

Pensam que podem comingo?Fu sei mágicas desconhecidas para voces
BAILARINA *"or favor, seu Colias.eixe-me ir ...não sou mais boneca.».
GOLIAS Agora quer ser gente então? sei lidar com gente, também.
BAILARINA POr +++
GOLIAS S&i1 como transformar pessoas em outras coisas (faz um geste e vol

ta a música) Voce está presa a esta mísica.Não pode fugir dela .
Está percebendo como está presa?

( a bailarina, contra a sua vontade, deixa cair a capa e
põe-se a dançar mansamente )

*ransformarei voce numa roga.Numa linda rosa branca.Uma bailarina
como voce parece uma rosa branca, Quem irá desconfiar?Mandarel a
roga para aquela velha.Não poderá dizer que não recebeu nada,

( a baizarina continua rodopiando pela sala, seguida Atenta»
mente por Golias.A um novo gesto dele, ela vai se abatendo
sobre si mesma, até dobrar-se completamente no chão, numa
figura redonda e branca, sobre a qual Colias coloca da capa,
Morre a música, também, enquanto Golias ri, cheio de gatis-
fação)

GOLIAS Ah, ah, ahi Pronto Af está.Nunca mais será gente.lIrá enfeitar o
jardim da velha. ninguém saberá mais dela.! a minha vingança.

( morre a luz lentamente e Golias continua rindo)

( cenário de rua ou estrada, com um banco de pedra de uê lado,
e de outro um muro, ou grade de jardim com um portão.Cruzam-se o leão, o
urso e o palhaço, várias vezes pelo cenário, chamando pela bailarina,.Depois
entra Joãozinho aparentando cansaço,.)
JOAOZINHO - Bailarina, onde está voce, bailarina?

(deixa-se cairsentado, desanimado."/el10o portão do jardim, entra
a vela, olha curiosa para ele e segue seu caminho, saíndo de cena.,
Volta a entrar o palhaço,

JOAOZINHO - esperançoso- Alguma novidade?
PALHAÇO - Nem sinal dela) Não sei como súâmiu assim,.
JOAOZINHO - ao urso que vem entrado - e voce? Viu alguma coisa?
URS - Nada, nada)
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ªntigº m

JOXOZINHO

IERO

PALHAÇO

LEXO

PALHAÇO

URSO

LEÃO

URSO

JOROZINHO

PALHAÇO

JOROZINHO

PALHAÇO

URSO

LEXO

JOROZINHO

PALHAÇO

ILEXO F URS

PALHAÇO

JOÃROZINHO

VELHA

JOROZINHO

VELHA

JOROZINHO

VELHA

JOROZINHO

VF LHA

JOXOZINHO

VELHA

JOROZINHO

VELHA

JOROZINHO

uesapareceu sem deixar nenhum rastro!

O

Procurei por toda parte.Mas não achei nada.

Num momento estava conosco.*"ogo depois... pluft.../eito uma bolha

de sabão,

Será que seu Golias não desmontou ela?

Voce sabe que nós já somos de carne e osso , e não podemos mais ser

desmontados?

Prá quem é de carne e esso, outras coisas podem acontecer.,

O seu Golias pode até ter matado ela.

Ele não tem pena de ninguém,

Tenho certeza de que ela está viva e que está esperando por mim em

algum lugar»

Então, continuaremos procurando.

Fu continuarei.Mas voces, não,Voces devem tratar de sua vida,.Devem

cuidar do circo que voces vão montar juntos.,

Sem voce e sem a ballarina? Não queremos

Não queremos,

Não queremos,

Obrigado, meus amigos.

Então vamos le1e, vamos urso.Vamos procurar mais,

= VAMOS e

Até mais tarde Joãozinho,

Até mais tarde.

(Joãozinho pôem-se a assobiar a mísica que a bailarina sempre dança

va.Passa novamente a velha que para e escuta cúriosa)

Esta música.. .eu a ouvi em algum lugar, há pouco tempo (aproxima-se

de Joãozinho) Diga-me jovem, que faz af tão triste?

*pocuro alguém, sem poder a senhora,. .JÁÃ conheço à

senhora)

E eu já conheço voce,

Era a senhora que queria comprar a nossa bailarinal

Sim. voce era o domador daquele leão, não era?

Sie

Pois a sua bailarina era uma boneca maravilhosal

A senhora não sabe onde ela está?

Não sei.Se soubesse contaria logo a voce, pois não gosto de ver gente

moça ficar triste,Percebo que voce gostava dela,

Muitos

me penal Sinto muito não poder a judar.adeus

Adeus

(a velha vai saindo e volta-se para Joãozinho)
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VELHA - JÁ que voce gostava tango dela, vou dar-lhe de presente

JOROZINHO - Uma rosa? Mas... que tem a rosa com a minha bailarina?

VELHA - Venha comigo»Eu moro aqui perto.

(segura o braço de Joãozinho e o vai levando para o portão)

VELHA - Im vez de me mandar a bailarina que eu queria comprar, o velho Golias

me mandou uma grande rosa branca.E o disco da música que ela dançava.

Mandou dizer que só tinha sobrado aquilo da boneca que eu queria pa-

ra o meu neto.Não sei porque,

JOXROZINHO - Não vi rosa nenhuma naquele cireo.

VELHA - Veja.(abre a porta do está ela,.Não é bonita?

JOROZINHO - É linda! E como é grandel Não cabe num vaso.

VELHA - Deixei-a haquele canto e ela não murchou até agora.Est4 fresca,

exatamente como no dia em que veio.(aproximando£se da rosa) Nunca

vi uma flor tão bonita como essai

Pode se quiser.! sua., o disco também (apanha um disco e

entrega a Jgãozinho),.

Mito bbrigado,

Espere.Aintes de ir embora, deixe-me puvir a música pela última vez.

( toma de novo o disco, levá-o à vitrola,.inicia-se a mísical.1

roga treme ligeiramente, depois ge abre na figura da bailarina,

A que se ergue e começa a dançar)

JOXOZINHO Bailarinal I a minha bailarinal

NELHA 1 ela mesmal

BAILARINA Joãozinhol €Gcorre para ele) Isperei tanto que voce viessel

JOXOZINHO E eu te procurei tantol

BAILARINA Tu estava encantada,oi o castigo que o seu Colias me deu, por quere

fugir com voces todos.

JOROZINHO Felizmente te encontrei,

BAILARINA O encantamento que aquele homemg mau fez comigo, só voce poderia

quebrar." com a minha músical

URSO, LEZXO 5 PALHAÇO - Bailarinal

BAILARINA - Meus bons amigos1

PALHAÇO - Que bom encontrar vocel

LEO - Agora podemos continuar fugindo para bem longe,

URSO - Onde o seu Colias não nos alcance,

PALHAÇO E podemos afinal fundar o nosso cireo

JOROZINHO Isso mesmo,

BAILARINA Nós todos juntos.

IERO Sem ninguém para mandar em nós,

URSO Seremos donos de nós mesmos,

LEÃO Vival

JOROZINHO Então está combinado?
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CO * “Et-ão

[FLO - EstÃs

JOZO7INHO - Vamos embora.(vira-se para a velha)Obrigado por tudo, boa senhora.

TODOS Mito obrigado, íideus,

(vão sair, a velha pôem-se a chorar.1 bailarina volta depressa)

BAILARINA úe foi isso? porque a senhora está chorando?

VE LHA 0 Meu netoOse<-

BAILARINA Seu neto?

VELHA ile ficou sem o presente... a boneca...quer dizer, voce..., sem nada

no seu aniversário.

BAILARINA ue penal ue vamos fazer?

JOROZINHO Tenho uma idéia, pessoall (faz sinal a todos).Venham cá.Digame-me uma

coisa: o circo é nosso, não é?

T0D08 É.

JOXROZINHO Mas para quem é que nós damos o espetáículo?

TODOS Para as crianças.

Muito bem, fntão porque não fazemos o espetáculo de estréia para o

netinho desta senhora, e convidamos todas as crianças da cidade?

aplaudindoe- Mito Bem: Muito Bem!,

Mito obrigadal A1 voces todos]

Podemos começar a ensaiar agora mesmo.

Podemos

(Joãozinho toma uma vara e fustiga o leão, que ruge, a bailarina danç

o urso anda em seu patiínete e o palhaço dá cambalhotas)

 


